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 EDUCAÇÃO E INTERTIVIDADE ATRAVÉS DAS NOVAS MÍDIAS 

Autora: Rosa Marina Sarubbi 

Resumo 

O presente “pós-moderno” não é um afrontamento da história, mas sim o começo de um novo momento, onde a 

imagem se apresenta como signo poderoso. O imaginário e a imagem técnica ganharam visibilidade com o surgimento 

da imagem fotográfica e da imagem em movimento. Depois dessas tecnologias, surgiu ainda um leque de produtos 

eletrônicos, para o Lehmann, isso se tornou um problema, por ter “tomado conta” do mundo contemporâneo. Estas 

tecnologias criam um campo de intersubjetividade, onde o corpo do indivíduo interage com esses novos aparelhos 

tecnológicos. Essa interação é bastante individualizada como no caso da internet onde um usuário não interfere no 

espaço do outro. 

Palavras-chave: Educação; Novas mídias; Tecnologia; Interatividade. 

INTRODUÇÃO 

A interação pode até acontecer coletivamente, mas os dados são individuais.    É possível, através da internet, 

comunicar-se com um grupo de pessoas, entretanto, sem que eles tenham acesso aos dados pessoais da fonte inicial da 

comunicação. 

Para Lehmann, surge um teatro high-tech, onde a tecnologia alarga a variedade da encenação. Nele a imagem é o cerne e 

o texto perde a importância. Porém, o mesmo autor questiona se é possível a homogeneização do limite entre virtual e

realidade. O problema entre o teatro e a mídia é o falseamento, mas este não é tão polêmico quanto inserir um elemento 

cênico carregado de signo para não ocorrer a sua representação no palco. 

   Nas obras da arte high–tech as interações tecnológicas são exploradas em nível máximo. 

          Pelo menos em sua manifestação elas contêm elementos da perfeição.[...] Mas a essência da arte high-tech também pode se 

apresentar nas tentativas de artistas de incluir os espectadores no processo criativo. (LEHMANN, 2005, p.370) 

   Na relação da tecnologia com o corpo, surge um corpo híbrido, meio máquina e meio orgânico. Para o performer 

Stelarc, o corpo do ator tem que se adaptar à tecnologia do computador. Ele entende que, atualmente, é natural que 

conceitos formais e tradicionais sejam substituídos por algoritmos de computador e pela tecnologia. Lembramos que o 

teatro, desde o início já usufruía da maquinaria cênica (mechané / deus ex machina); truques de luz como no teatro de 

Bauhaus. O importante é que a tecnologia se insira no palco visando atingir as necessidades do encenador. Assim, usar 

tecnologias, no corpo ou no palco, é uma prática que resistiu ao tempo dentro do teatro, pois representa uma 

contribuição importante para o fenômeno teatral. Da mesma forma, as mídias são utilizadas no teatro agregando valor 
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ao espetáculo. Lepage declara: 

 

            Eu estava desconcertado como o mundo do cinema levou adiante a dramaturgia do 

teatro, como bons roteiros são divididos em cinco atos, e era realmente possível sentir como o 

mundo do cinema parece ter aprendido ou continuado a tradição da construção dramática em 

Shakespeare ou nos gregos e assim por diante. Mas acredito que no teatro, no teatro norte-

americano, a dramática e as estruturas dramáticas são marcadas pela televisão e pela 

representação televisiva. (apud LEHMAN, 2005, p.379) 

 

           No teatro pós-dramático, a utilização das mídias é ampla. Influencia a estética e resolve questões técnicas dos 

grupos. No trabalho do Wooster Group, usam-se vídeos, inclusive para a atriz que não pode viajar em turnê. Os 

equipamentos são expostos no palco. 

           Desta forma, artistas e técnicos são responsáveis pelo produto estético. Pude observar esta característica quando 

assisti a performances e espetáculos de dança dentro do IV Seminário de Poéticas Tecnológicas  em outubro de 2010. Os 

técnicos, os equipamentos e os artistas compartilhavam o mesmo espaço.   

           A mistura dos elementos estéticos aproxima as diversas linguagens artísticas. Por exemplo, a videoinstalação se 

encontra no limite entre o teatro e as artes plásticas, nela a visualidade tende para as artes plásticas e o espaço, tempo e 

marcação para o teatro. Na videoinstalação do Studio Azzurro, vemos a projeção, no chão do local, de pessoas 

dormindo, porém, através da interatividade, quando o público pisa sobre as imagens, elas se mexem. 

            A imagem cria uma atmosfera mágica na qual o individuo pode viajar, ficar preso a esse momento, a essa 

representação. Estamos diante de um teatro formado por várias imagens. Isso é o que acontece quando um corpo está 

em cena, ele forma várias imagens. 

           Sobre a imagem, Bernhard Waldenfelscompleta: Mas talvez a imagem também seja uma forma de representação de 

alguma outra coisa, ou seja, o modelo de concepção de uma realidade que escapa a qualquer apreensão imediata ou definitiva, com 

base na qual esse modelo é interpretado como algo de visível, embora essa realidade não tenha nenhuma aparência visível. (apud 

LEHMANN, 2005, p.400) 

 

            Enfim, estamos diante de um teatro tecnológico, invadido por imagens que 

valoriza a presença artística e técnica dos equipamentos, visando à interatividade participativa do público. Um teatro que 

encontrou as novas mídias. No próximo item definiremos o conceito de novas mídias e apresentaremos aquelas que 

investigamos durante esta pesquisa. 

 

 

ENCONTRO COM AS NOVAS MÍDIAS 
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             As novas mídias são os “objetos culturais que usam a tecnologia computacional digital para distribuição e exposição” 

(MANOVICH, 2010, p.27).  

 

            Elas aparecem como meios de expressão conseguidos através da utilização de computadores. São atividades 

artísticas que precisam dos computadores para ser executadas, mas não só na manipulação dos dados, como no caso do 

vídeo, mas na sua exposição e distribuição. Isto significa que o processo de distribuição deve ser feito pelas redes, seja 

internet ou rede telefônica. A outra característica se refere à exposição da produção estética, por exemplo, um vídeo que 

foi produzido para ser visto no celular ou na tela do computador é uma nova mídia, mas o cinema não é. Há ainda, 

aquelas produções que precisam de ambientes especiais para ser contempladas, tal como um ambiente gráfico em três 

dimensões, ou uma instalação com imagens geradas em tempo real. 

Esses são exemplos de novas mídias, pois são distribuídos ou expostos para o público passando pelo uso de 

computadores. 

 

 

INTERATIVIDADE 

 

               Em nosso artigo trabalhamos com dois recursos de interatividade: visão computacional e sensores ligados ao 

corpo. A primeira se caracteriza pela análise que o computador vai fazer do campo de visão de uma câmera digital; a 

segunda é conseguida através da manipulação de um controle de videogame (wiimote) capaz de reconhecer movimentos 

no espaço. Estes dois mecanismos utilizados que oferecem ao ator a possibilidade de inserir informações dentro do 

circuito computacional e a partir disso obter efeitos na cena. 

 

               A interatividade se refere ao modo como o corpo do ator/performer vai se inserir 

dentro do espaço controlado pelos computadores. As máquinas controlam os movimentos e as 

variações que ocorrem no espaço e, em seguida, tomam decisões a partir da interpretação dos 

dados que foram colhidos. Assim, a interatividade é o meio pelo qual os computadores 

recebem informações do mundo externo, partindo de elementos manipuláveis. Interagir é 

trocar informações, comunicar com as máquinas, através da presença no espaço ou de ações 

que os computadores possam compreender. (MANOVICH, 2010, p.27). 

 

                 Utilizando os recursos de visão computacional, os computadores são capazes de diferenciar blocos de cores 

dentro de uma imagem, com isto, eles podem seguir a movimentação de um determinado bloco dentro do espaço. Para 

usarmos este recurso, utilizamos uma cena onde as cores são mais claras combinado ao uso de um figurino preto. Desta 
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forma, o computador foi capaz de seguir a movimentação do corpo dentro do palco. A máquina nos oferece a figura da 

silhueta escura dentro da cena clara. Utilizamos o contorno da silhueta para interagir com um programa de testes, que 

simulava uma imagem, no qual algumas “bolinhas” coloridas caíam pelo espaço. 

                  Com o programa de “bolinhas” sentia como se a energia produzida no meu corpo se transformasse em 

números que o computador recebia e traduzia em ações. Como se eu fosse uma parte máquina e outra humana em um 

mesmo aparelho. Porém as duas máquinas estavam sob meu controle. 

                  Neste tipo de interação, encontramos várias possibilidades tanto para manipular com o cenário, quanto para 

controlar os diversos recursos cênicos disponíveis através das novas mídias. O ator/performer não precisa se adequar à 

marcação pré-estabelecida, pelo contrário, ele pode improvisar experimentar movimentos, enfim, interagir livremente 

com os programas computacionais. 

                   A interatividade dá maior liberdade para o corpo, entretanto a liberdade não é total. Este recurso requer que 

o corpo esteja posicionado dentro do campo de ação da câmera. Além disso, há uma limitação quanto à utilização de 

cores e materiais para permitir a diferenciação entre o que é cena e o que é corpo em movimento. Apesar destas 

limitações, entendemos que a interatividade oferece um novo espaço de atuação para o ator/performer. 

 

A arte interfaces amigáveis que permitem as trocas do espectador com as fontes de informação. A contemplação é substituída pela 

relação. (DOMINGUES, p.22) 

 

                   Por exemplo, na iluminação o ator busca uma marcação previamente definida, porém com o uso da visão 

computacional, a máquina é capaz de determinar a posição do corpo na cena e direcionar um refletor para lá. A marca é 

móvel, sendo determinada pelo ator na hora da atuação. O computador é quem segue o ator na cena. 

                   A segunda forma de interatividade que utilizamos foi realizada através mapeamento de movimentos do 

corpo do ator através dos sensores do controle Wiimote. Este dispositivo faz parte do game Wii da Nintendo e funciona 

como um controle remoto que transmite para o computador as alterações ocorridas nas inclinações dos três eixos 

geométricos X, Y e Z. Na figura podemos observar os eixos de movimentação que o controle é capaz gerenciar. 

                   Com o uso dos sensores do controle Wiimote podem mapear as movimentações do ator e, a partir destas 

leituras, controlarem inúmeros elementos estéticos inseridos na cena. Este recurso é útil, porém como o controle lê as 

inclinações nos eixos, mas não lê os movimentos de rotação, percebe-se que este recurso ficou um pouco limitado. 

Mesmo assim, pode-se apontar como qualidade deste dispositivo a portabilidade e a autonomia, pois ele é pequeno, leve, 

funciona com baterias e não precisa de fios para se conectar ao computador. 

Assim, ele pode ser escondido acoplado ao corpo, dentro do figurino, sob os cabelos ficam imperceptível ao público. 

Outra vantagem é a velocidade com que ele responde aos movimentos permitindo uma interatividade em tempo real. 
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NOVAS MÍDIAS EM CENA 

 

Utilizamos a interatividade para enviar informações aos sistemas computacionais, porém esses nos respondiam com 

elementos estéticos que colocávamos dentro da cena. Estes elementos eram o que apareciam aos olhos e ouvidos dos 

espectadores. Podemos dizer que a pesquisa com interatividade alimenta o computador, mas são as possibilidades de 

resposta destes que colorem a cena com as novas mídias. 

             Durante a pesquisa, trabalhamos, principalmente, com a produção de imagens em tempo real, a partir da 

captação da cena através de uma câmera. As imagens captadas passavam por programas que as alteravam. Estas foram 

projetadas na cena para observarmos os efeitos possíveis. É importante dizer que as imagens são alteradas em tempo real, 

ou seja, permitindo ao ator, ver a imagem de seu corpo alterado, enquanto vai experimentando movimentações, 

expressões, posições. 

               Um dos efeitos testados foi o Slitscan. Este efeito junta várias imagens captadas em um período para formar 

uma única imagem. Quando isto é feito, vemos uma imagem projetada que representa um período e não uma fotografia 

que representa apenas um instante mínimo. Quando se aumenta o período, o efeito fica mais intenso e as 

movimentações do ator precisam ser mais lentas também. Este efeito acaba dando uma aparência de amolecimento dos 

materiais. O corpo aparece retorcido, curvado, como se a matéria de que ele é feito fosse mole. Este recurso provoca em 

quem vê uma sensação surreal, pois vemos o corpo retorcido diante de nossos olhos, aquilo parece impossível, porém 

precisamos nos lembrar que é só uma imagem. O Slitscan é um efeito poderoso, mas tem suas limitações, como a 

imagem é formada a partir de várias outras, ele limita a ação do ator dentro de movimentos horizontais ou verticais para 

uma boa interação com o efeito. Trabalhamos com inúmeros efeitos de vídeo em tempo real, cada um deles produz um 

tipo de imagem diferente. A imagem do ator em cena pode ser reproduzida com um desenho animado; o corpo pode 

aparecer em chamas; ele pode ser duplicado como se fosse um siamês; o ator pode aparecer como se fosse um ser digital; 

podemos até transformar o corpo em fogo puro que se movimenta respondendo às ações do ator. 

           Os efeitos de vídeo são uma forma de manipular imagens captadas em tempo real e produzir imagens diferentes 

que não poderiam ser conseguidas na cena concreta. Se eles têm estas limitações de serem sempre imagens projetadas, 

por outro lado, nos dão a possibilidade de criar novas realidades aos olhos dos espectadores. A grande vantagem deste 

recurso é que ele responde imediatamente às ações do corpo do ator, desta forma, a imagem convertida em 

fogo nos aparece como uma chama que tem a forma de uma pessoa. Esta imagem poderia ser utilizada como um 

personagem abstrato. Algum tipo de ser espiritual que representasse o próprio fogo dentro da dramaturgia. 

                Finalmente, durante a pesquisa utilizamos dois tipos de projeção em nossos laboratórios. Projetamos imagens 

sobre uma tela para observar o efeito. Entretanto, o tipo de projeção que melhor se encaixa no cenário é o que 

conhecemos por “Projeção Mapeada”. Este tipo de projeção é feito sobre objetos tridimensionais. Assim, conseguimos 

inserir as imagens dentro do cenário fazendo-as se tornarem partes integrantes do mesmo.  

O uso deste recurso permite que projetemos a imagem de um personagem dentro de uma parte qualquer do cenário, 
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uma janela de uma casa, por exemplo, desta forma a imagem se mistura com a cena e inserção deste recurso fica um 

pouco mais transparente para o espectador. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

             Falamos muito em “estética da comunicação”, das “artes da comunicação” e a “arte interativa”. Onde artistas 

reproduzem as teorias de origem duchampiana, retomadas intensamente por John Cage, pelo Grupo Fluxus, pelos 

happenings, no Brasil temos Lygia Clark e Hélio Oiticica, e suas produções que se inserem nessa nova estética. 

              Na arte interativa (AI) o público irá interagir através de sensores que mandam informações para o computador, 

onde a máquina desenvolve uma série de operações imprevisíveis para o participante da experiência. Deparamo-nos com 

um pós-biológico, onde o participante interage com a máquina através de aparelhos sensoriais que manipulam dados 

biológicos como calor, movimento, sopro, sons. 

Nessa relação, homem e máquina modificam a estética artística, ocorrem mudanças na forma de sentir, numa 

relação de vida na qual os dispositivos sentem e devolvem a energia do corpo. Mas sempre por traz dessa “maquinaria” 

está um homem. Isso foi possível, pois a partir da segunda guerra mundial, os pesquisadores desenvolveram a 

cibernética. A cibernética é uma ciência preocupada em produzir máquinas com circuitos eletrônicos simples que 

reconhecem alguns padrões elementares. Hoje artistas convivem no meio desses pesquisadores um bom exemplo é o 

Massachusset Institut of Technology (MIT) em Boston. Neste instituto, inúmeras experiências com tecnologias são 

implementadas, inclusive com tele-robôs que imitam as articulações humanas e são controlados à longa distância, são 

utilizados até no espaço. 

                 A informática oferece-nos tecnologias que expandem a inteligência humana, mas computadores não têm o 

“bom senso” e nem o sentimento humano, apesar de que existem cientistas pesquisando para que isso aconteça. Para o 

próximo milênio, a pesquisa se esforça para que órgão humano seja conectado às máquinas, assim o ser humano se 

tornará híbrido. Parte máquina e parte biológica. Mas, já não somos assim? Meio gente, meio celular; meio olho-no-olho, 

meio internet; cheios de próteses para o ouvido, pernas, braços. Ferramentas são objetos que ajudam nos movimentos 

físico-musculares dos humanos, sendo assim a máquina é uma ferramenta de alto nível, devido a sua rapidez, agilidade e 

precisão. Alguns têm receio que este movimento escape ao controle dos humanos. Daí a importância de se entender 

nossos limites biológicos. Para Mc Luhan, só o artista pode enfrentar impunemente a tecnologia porque ele é um 

especialista em notar as trocas de percepção sensorial. 
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 O ESTUDANTE COM AUTISMO E SUA RELEVÂNCIA NO CENÁRIO EDUCACIONAL 

Autora: Betânia Casé dos Santos Costa1 

Resumo 

O presente artigo tem por objetivo conhecer as políticas públicas de inclusão e analisar os termos inclusão e integração. : 

Este artigo tem como objetivo geral dissertar acerca da integração dos alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

nas escolas regulares nos anos iniciais do Ensino Fundamental, na rede pública brasileira, o que faz com que a escola se 

torne realmente uma escola inclusiva. Iremos refletir sobre o “Autismo na escola: um jeito diferente de ensinar e 

aprender”, com intuito de mostrar que a criança autista apresenta dificuldades de desenvolvimento na linguagem, 

comprometendo a comunicação, socialização, e até mesmo o imaginário da criança, deixando-a limitada a aprender e se 

relacionar com o outro. Assim, o autista no espaço escolar para que ele tenha sucesso na aprendizagem é necessário que 

toda comunidade escolar o auxilie de forma humanizada, afetiva e lúdica só desta forma, ele poderá obter melhor 

resultado na assimilação do conhecimento. 

Palavra-Chave: Autismo; Processo de Aprendizagem; Dificuldade; Lúdico. 

INTRODUÇÃO 

 Este artigo aborda o tema Inclusão, Equidade e Integração Escolar e busca apresentar os principais conceitos 

que envolvem os três temas. Para isso temos como objetivos para este estudo abordar as diferentes concepções que 

surgiram ao longo da história relacionadas às práticas de escolarização voltadas a inclusão escolar, apresentar de que 

maneira se consolidou os conceitos de inclusão e equidade e apresentar alguns pontos importantes sobre as mudanças 

ocorridas durante este processo de reconhecimento dos direitos dos estudantes, voltados ao acesso e permanência à 

escola com qualidade. 

O autismo é um transtorno que afeta a aprendizagem como um todo principalmente no que se referem alterações 

no atraso da linguagem, comportamentos, ansiedades, a questão social é muito prejudicada. A palavra autismo significa 

basicamente isolamento social, não existe exame médico para detectar o problema precocemente. 

A possibilidade de diagnóstico tem como base os sintomas apresentados diariamente pelo indivíduo os quais 

geralmente impossibilita-o desenvolver as potencialidades pessoais e sociais. A participação e o comprometimento da 

1 Formada em Pedagogia pela Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL), em 2014, com pós-graduação em Educação Ambiental.
Professora de Educação Infantil na Prefeitura Municipal de São Paulo, desde 2017, com experiência na educação desde 2003, 
como auxiliar técnica de educação. 
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família são decisivos para a evolução no processo de desenvolvimento do autista, principalmente aceitar que o filho tem 

algo diferente, se ele compartilha a atenção, mostra ou não interesse, não tem um olhar fixo no outro, é calado demais, 

ou fala quase nada e etc. Se for ao contrário não existir a aceitação dos pais, aí o caso torna-se mais complicado. 

A primeira preocupação quando pensamos em deficiência, integração e inclusão, é a de integrar os deficientes 

para que conseguissem permanecer na escola, com o passar dos tempos e com as políticas públicas voltadas à inclusão 

escolar o foco foi sendo modificado e somente a integração não seria o bastante para que a inclusão se efetivasse. A 

partir do século XVIII os deficientes passam a ser integrados à sociedade e as preocupações com a educação desta 

clientela passam a ser discutidas. Ao longo dos anos foram criadas instituições especializadas e escolas especiais que 

atendiam estes estudantes funcionando como uma forma de degrau para o aluno chegar à escola regular. 

A linguagem corporal também é difícil de ler em crianças com autismo. Expressões faciais, tom de voz e gestos 

muitas vezes não correspondem ao conteúdo verbal e às emoções. Eles têm dificuldade em expressar o que querem ou 

precisam.  

Eles também podem parecer surdos, não respondendo aos seus nomes ou tentativas de conversação. Padrões de 

comportamento, interesses e atividades podem ser restritos, repetitivos ou estereotipados. Por exemplo, uma criança 

pode passar longos períodos organizando brinquedos específicos de uma maneira particular, em vez de brincar com os 

brinquedos. 

Contudo, para que este direito seja garantido e cumprido de forma eficaz e profícua, as escolas precisam adequar-

se para melhor atenderem a estes alunos e os educadores precisam estar constantemente capacitados para trabalhar com 

eles. 

O tema inclusão é bastante polêmico entre educadores, uma vez que há muitas controvérsias acerca desse assunto. 

Há profissionais que são a favor da inclusão de todos os alunos, independentemente de sua deficiência. Já outros julgam 

algumas deficiências mais propícias à inclusão do que outras e há também os que são contra a inclusão em escolas 

regulares. 

É na escola onde o autista aprende a ter mais confiança em si mesmo, pode até desenvolver a linguagem oral e 

escrita, mas, para que isso aconteça é necessário o educador saber lidar, proporcionar um espaço adequado, um 

ambiente tranquilo e estratégias que foquem a deficiência do autista de forma ampla e integral, é importante que o 

autista seja aceito no meio social, que interaja com os colegas e sociedade. 

O autismo é um transtorno que pode ser percebido logo cedo e neste caso, a criança tem maior possibilidade para 

superar as dificuldades e ser inserido na sociedade como um ser social e comunicativo. O educador como mediador é de 

fundamental importância no desenvolvimento da aprendizagem do educando e diante do diagnóstico deve desenvolver 

uma metodologia apropriada com métodos alternativos, lúdicos para intervir no problema e ajudar o indivíduo a 

melhorar a incapacidade de responder algo a qual é solicitado com maior precisão, adquirindo capacidades intelectuais, 

comunicativas, concentração, bem como, as atitudes de socialização com o próximo, a sociedade e com o grupo e etc., e 

consequentemente avançar no rendimento educacional. 
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A legislação brasileira prevê o atendimento educacional dos deficientes nas redes regulares de ensino, e em casos 

específicos em escolas especiais, a legislação prevê preferencialmente este atendimento em sala regular e somente nos 

casos que forem inviáveis, garantir um atendimento em outro tipo de instituição. A preocupação em garantir os direitos 

para o atendimento do deficiente torna-se mais efetiva com a Constituição Federal (1988) quando promulga que o 

atendimento educacional especializado à estas pessoas deve ser realizado preferencialmente na rede regular de ensino. 

No conceito de inclusão escolar os alunos deficientes deveriam ter direito ao acesso e à permanência no sistema 

escolar, a preocupação visava somente os deficientes muitos alunos ainda continuavam excluídos dentro do sistema 

educacional. Possuir uma legislação específica para esse atendimento educacional especializado não se torna suficiente 

quando pensamos na diversidade e na realidade das escolas nos dias atuais. 

Portanto, são de suma importância as práticas lúdicas direcionadas para o autista intervindo com responsabilidade 

e compromisso observando cada sintoma diagnosticado para que as dificuldades possam ser reduzidas, podendo o autista 

aprender e desenvolver as atividades com maior facilidade e autonomia. Para fundamentar teoricamente este estudo foi 

utilizada a pesquisa bibliográfica e de campo, bem como, análises e reflexões sobre as observações e práticas do Estágio 

Supervisionado na Educação Infantil e no ensino fundamental onde os dados coletados foram essenciais para a 

compreensão deste estudo. 

 

 

O LÚDICO E SUA IMPORTÂNCIA PARA O ENSINO DA PESSOA COM AUTISMO 

A criança autista apresenta inúmeros problemas principalmente os relacionados à linguagem, a inabilidade para 

interagir socialmente com os outros terminam que ficando isolado da sociedade, para evitar maiores prejuízos no 

processo de aprender a aprender deste indivíduo, o educador deverá proporcionar atividades focadas diretamente para 

esse público, onde possa envolver a criança no processo de aprendizagem significativa, motivando e estimulando-os 

continuamente. 

Neste sentido, o objetivo deste estudo é discutir sobre a criança autista na escola e o processo de aprendizagem, 

neste foco compreende-se que o autista precisa ser auxiliado para então superar as dificuldades de comunicar-se que é o 

maior problema que envolve esse transtorno. Assim, o profissional deve ser um mediador de todo processo intelectual 

da criança, oferecendo-lhes diversas oportunidades para desenvolverem-se simultaneamente as habilidades e 

competências. 

O autista apresenta ser uma criança normal fisicamente, porém é impossível não perceber os sintomas na sala de 

aula pois, apresenta incapacidade de falar ou não se comunica quase nada, repete constantemente falas de outras 

pessoas, na maioria são agitados, bem possessivos, contato visual deficiente, tem bastante dificuldades para se 

concentrarem, não prestam atenção, tem grande facilidade de distração, não brincam com os demais, ignoram o que o 

outro fala, sente falta de interesse e curiosidade principalmente em aprender e etc. São fatores marcantes no autista. 

Assim, os educadores tinham grande capacidade de lidar com a criança autista, todos estavam preparados para 
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desenvolver metodologias adequadas, promovendo o envolvimento, a socialização e a participação do autista nas 

atividades, compreendiam a forma de relacionamento deste com o outro e com o próprio mundo, valorizavam as 

diferenças e a particularidade de cada um e assim todos aprendiam. Sabe-se que o indivíduo autista pode desenvolver 

certas habilidades mais para isso é preciso descortinar uma educação onde focaliza as dificuldades como ponto de partida 

para alcançar o sucesso. 

É fundamental que o profissional conheça a relação da criança com determinado conteúdo, o que é significativo, 

o que mais gosta de fazer, brincar para então executar qualquer proposta educativa. Vale ressaltar que quando a criança 

autista chega à escola, ela é desafiada a conviver num ambiente diferenciado e que precisa aprender a viver em sociedade, 

bem como enfrentar determinadas propostas, pois, não tem habilidades para realizar determinadas atividades deixando-

as ainda mais desmotivadas. Assim a atividade lúdica entra como um diferencial para inserir o autista no grupo e 

aprender com os demais. 

Na prática na sala de aula percebe-se que o aluno autista não se comunica fica sempre no mundo dele, como se 

não ouvisse a explicação do professor, ficar atento aos sons, ruídos, fala dos colegas às vezes fica agitado e mexe demais 

com os outros tirando toda a atenção do conteúdo explicado. No caso observado, a criança autista apresentava déficits 

de linguagem, não respondia nada quando falava com ele, às vezes repetia palavras várias vezes ou sons de letras, às vezes 

aparenta não entender o que estava tentando pronunciar, era necessário mostrar várias vezes uma letra para que ele 

memorizou por alguns minutos o som e logo mais esquecia. 

 

 

AMPLIANDO OS DIÁLOGOS SOBRE O ESTUDANDO COM AUTISMO 

Não é um distúrbio único, e é amplamente considerado como um distúrbio multifatorial resultante de fatores de 

risco genéticos e não genéticos e sua interação. Estudos genéticos identificaram mutações que interferem com o 

neurodesenvolvimento típico no útero durante a infância: 

Para crianças com autismo clássico, isto é, aquelas crianças que têm maiores dificuldades de socialização, 

comprometimento na linguagem e comportamentos repetitivos, fica clara a necessidade de atenção individualizada. Essas 

crianças já começam sua vida escolar com diagnóstico, e as estratégias individualizadas vão surgindo naturalmente. 

Muitas vezes, elas apresentam atraso mental e, com isso, não conseguem acompanhar a demanda pedagógica como as 

outras crianças. Para essas crianças serão necessários acompanhamentos educacionais especializados e individualizados 

(SILVA, 2012, p. 109). 

Além disso, houve relatos de poucos casos em que alunos experimentaram melhora após a estimulação cerebral 

profunda, um dos tratamentos intervencionistas. A arquitetura principal do desenvolvimento, que poderia ser um alvo 

para o tratamento, ainda é um território inexplorado (SILVA, 2012). 

As crianças também se manifestam com sintomas inespecíficos, como habilidades e experiências incomuns de 

percepção sensorial, falta de coordenação motora e insônia. Fenômenos associados incluem retardo mental, indiferença 
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emocional, hiperatividade, agressão, auto lesão e comportamentos repetitivos, como balançar o corpo ou agitar as mãos. 

Comportamentos repetitivos e estereotipados são frequentemente acompanhados por comprometimento cognitivo, 

convulsões ou epilepsia, queixas gastrointestinais, distúrbios do sono e outros problemas. O diagnóstico diferencial 

inclui esquizofrenia infantil, dificuldade de aprendizagem e surdez (APA, 2013 apud ZANON et al., 2014). 

TEA é diagnosticado clinicamente com base na presença de sintomas principais. No entanto, é necessária cautela 

ao diagnosticá-lo por causa de manifestações inespecíficas em diferentes faixas etárias e habilidades individuais nos 

domínios da inteligência e verbal. Os primeiros sinais inespecíficos reconhecidos na infância ou nas crianças pequenas 

incluem irritabilidade, passividade e dificuldades com o sono e a alimentação, seguidos por atrasos na linguagem e no 

envolvimento social. No primeiro ano de idade, os bebês diagnosticados posteriormente com TEA não podem ser 

facilmente distinguidos dos bebês de controle APA, 2013 apud ZANON et al., 2014). 

De acordo com estudos, os lobos frontal e temporal são as áreas cerebrais marcadamente afetadas nos indivíduos 

com TEA. Em particular, o papel da amígdala na cognição e na CIA foi comprovado em numerosos estudos 

neuropatológicos e de neuroimagem (SEMENSATO; BOSA, 2013). 

Acredita-se que a amígdala localizada no lobo temporal medial anterior à formação hipocampal tenha uma forte 

associação com comportamentos sociais e agressivos em pacientes com TEA. A amígdala é um componente importante 

do sistema límbico e da alça afetiva do circuito tálamo-cortical (SEMENSATO; BOSA, 2013).  

A amígdala possui duas funções específicas, incluindo o olhar fixo e o processamento facial. A lesão da amígdala 

resulta no processamento do medo, na modulação da memória com conteúdo emocional e no olhar quando se olha para 

o rosto humano. Os achados em indivíduos com lesão da amígdala são semelhantes aos fenômenos do TEA. A amígdala 

recebe insumos visuais, sensoriais, auditivos e todos os tipos de viscerais altamente processados (SEMENSATO; BOSA, 

2013). 

A amígdala compreende uma coleção de núcleos com base em análises histoquímicas, esses núcleos são divididos 

em subgrupos primários atribuindo a amígdala a ter um papel como um nó conectando os estímulos sensoriais ao nível 

mais alto de cognição social. Diversos estudos propuseram o uso de um modelo para confirmar a evidência da associação 

entre a amígdala e o TEA. Apesar da limitação que decorre da necessidade de provar transtorno cognitivo de ordem 

superior, os estudos sugeriram que alterações associadas à doença nos lobos temporais durante manipulações 

experimentais da amígdala em animais produziram alguns sintomas de TEA (SEMENSATO; BOSA, 2013). 

 

 

A LEGISLAÇÃO ACERCA DA INCLUSÃO 

A Constituição Federal de 1988 origina, nem seu a Art. 205, a consequente declaração: “A educação, direito de 

todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 

1988, Art. 205). 
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Mais para cima, no Art. 206 da mesma lei, apreende-se que a lei passa a afiançar que a educação deverá ser 

ministrada fundamentada em alguns princípios e, ao se destacar o seu Inciso I, vê-se defendido que sempre deverá haver 

“igualdade de condições para o acesso e permanência na escola”. 

A inclusão escolar impõe uma escola em que todos os alunos estão inseridos sem quaisquer condições pelas quais 

possam ser limitados em seu direito de participar ativamente do processo escolar, segundo suas capacidades, e sem que 

nenhuma delas possa ser motivo para uma diferenciação que os excluirá das suas turmas (ROPOLI, 2010, p.8). 

Inclusão e participação são essenciais à dignidade humana e ao gozo e exercício dos direitos humanos. No campo 

da educação, tal se reflete no desenvolvimento de estratégias que procuram proporcionar uma equalização genuína de 

oportunidades. A experiência em muitos países demonstra que a integração de crianças e jovens com necessidades 

educacionais especiais é mais eficazmente alcançada em escolas inclusivas que servem a todas as crianças de uma 

comunidade (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994, p. 61). 

Neste sentido, a Lei de Diretrizes e Bases (LDB, 1996), afiança, entre outros feitios que: 

Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação [...] O poder público deverá instituir cadastro nacional de alunos com altas habilidades ou 

superdotação matriculados na educação básica e na educação superior, a fim de fomentar a execução de políticas 

públicas destinadas ao desenvolvimento pleno das potencialidades desse alunado (LDB, 1996, Art.59). 

A verdadeira inclusão de alunos com deficiência de aprendizagem no ambiente, tendo como exemplo os alunos 

com TEA, não se sintetiza somente no inserir o aluno dentro da escola regular, colocando-os junto a alunos 

considerados “normais”, achando que tudo acaba aí. 

A verdadeira inclusão acredita e luta para que a interação destes alunos se dê em cada unidade escolar de forma 

que a escola se adeque em sua estrutura e se adapte não somente às indulgências físicas do estudante, mas também que, 

ao incluí-lo em sua lista de alunos matriculados, ela se mostre preocupada em dar subsídios para que todos os envolvidos 

consigam trabalhar com este aluno de forma profícua e eficaz. 

Ropoli, neste sentido, mostra que:  

Para haver inclusão é necessário que haja aprendizagem, e isso traz a necessidade de rever os nossos conceitos 

sobre currículo. Este não pode se resumir às experiências acadêmicas, mas se ampliar para todas as experiências que 

favoreçam o desenvolvimento dos alunos normais ou especiais. Sendo assim, as atividades de vida diária podem se 

constituir em currículo e em alguns casos, talvez sejam “os conteúdos” que serão ensinados (ROPOLI, 2010, p.90). 

Os currículos devem adaptar-se às necessidades da criança e não vice-versa. As escolas, portanto, terão de fornecer 

oportunidades curriculares que correspondam às crianças com capacidades e interesses distintos. As crianças com 

necessidades especiais devem receber apoio pedagógico suplementar no contexto do currículo regular e não um currículo 

diferente. O princípio orientador será o de fornecer toda a mesma educação, proporcionando assistência e os apoios 

suplementares aos que deles necessitem (DECLARAÇÃO DA SALAMANCA, 1994, p. 22). 

A Declaração da Salamanca também defende a tese de que: 
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Cada escola deve ser uma comunidade, conjuntamente responsável pelo sucesso ou insucesso de cada aluno. É a 

equipe pedagógica mais do que o professor individual, que se encarregará da educação das crianças com necessidades 

especiais, convidando, também os pais e voluntários a desempenharem um papel ativo no trabalho da escola. Os 

professores exercem, no entanto, ação fundamental como gestores do processo educativo, apoiando os alunos na 

utilização de todos os recursos disponíveis quer dentro quer fora da sala de aula (DECLARAÇÃO DA SALAMANCA, 

1994, p.22-24). 

 

 

INTEGRAÇÃO E INCLUSÃO ESCOLAR: PRINCIPAIS CONCEITOS  

 

No passado, a sociedade frequentemente colocou obstáculos à integração das pessoas deficientes receios, medos, 

superstições, frustrações, exclusões, separações estão, lentamente, presentes desde os tempos da antiga Grécia, em 

Esparta, onde essas pessoas eram jogadas do alto de montanhas, ou em Atenas, onde elas eram abandonadas nas 

florestas (GIL; FREITAS, 2005, p. 10). 

Além do estigma com os tidos como “não normais, é necessário ressaltar outra forma de discriminação que 

colocava na macroestrutura da sociedade grega, especificamente o saber (homo sapiens) e daqueles que eram subjugados 

e viviam num permanente processo de marginalização, os escravos (homo faber). Portanto, neste período da história que 

se estende do século XII a.C. até mais ou menos o século IV da Era Cristã, as diferenças foram tratadas com divisão, 

estratificação e porque não dizer, classificação, perpetuando velhos dogmas que ainda hoje permanecem. 

Estas ações de considerar as pessoas tidas como não normais ou que não se adequaram aos padrões sociais 

desejáveis de estarem possuídas pelo demônio não pode ser visto sob o ângulo da condição da humanidade, mas como 

um fenômeno histórico que aconteceu em determinado período e geograficamente localizado, atendendo aos interesses 

daquela época. Portanto, talvez não houvesse maldade nas ações que dizimaram ou vitimaram milhares de pessoas 

“diferentes” mas a compreensão de que aquilo era necessário para eliminar os que não se enquadraram, o que constituía 

a lei naquele momento: 

O conceito de inclusão, apesar de estar profundamente vinculado às deficiências das crianças, ampliou-se nos 

debates e nas políticas educacionais. A concepção de diversidade e singularidade das pessoas mostra que cada bebê e 

cada criança devem ser vistos como uma pessoa diferente das demais, com interesses e necessidades próprias e que 

precisa de uma intervenção pedagógica construída a partir das suas características e de seu grupo de colegas. Se uma 

Unidade Escolar consegue incorporar em suas práticas o respeito à alteridade humana, certamente conseguirá atender as 

necessidades de todos os bebês e crianças (SÃO PAULO, 2019, p. 33). 

Atualmente a educação inclusiva tem sido vista sob outra ótica, que considera que a mesma não é um método 

pedagógico nem tampouco uma estratégia para barateamento de custos da educação, neste sentido, destaca as novas 

possibilidades de ensino e intervenções educativas neste novo contexto. 
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Conforme Gil; Freitas (2005, p.11) a história da humanidade pode ser dividida em cinco fases, pressupondo o 

modo como os deficientes foram tratados e considerados. São elas: 

1- Fase filantrópica em que os deficientes são considerados doentes e portadoras de incapacidades permanentes 

inerentes à sua natureza, precisam ficar isoladas para tratamento e cuidados de saúde;  

2-  Fase da assistência pública em que o mesmo estatuto de doentes e inválido e implica a institucionalização da 

ajuda e da assistência social;  

3- Fase dos direitos fundamentais, iguais para todas as pessoas, quaisquer que sejam as suas limitações ou 

incapacidades. É a época dos direitos e liberdades individuais e universais de que ninguém pode ser privado, 

como é o caso do direito à educação;  

4- Fase da igualdade de oportunidades época em que o desenvolvimento econômico e cultural acarreta a 

massificação da escola e, ao mesmo tempo, faz surgir o grande contingente de crianças e jovens que, não tendo 

um rendimento escolar adequado aos objetivos da instituição escolar, passam a engrossar o grupo das crianças e 

jovens deficientes mentais ou com dificuldades de aprendizagem.  

5- Fase do direito à integração se na fase anterior se promovia o aumento das deficiências, uma vez que a ignorância 

das diferenças, o não respeito pelas diferenças individuais mascarando com defesa dos direitos de igualdade 

agrava essas diferenças, agora é o conceito de norma ou de normalidade que passa a ser posto em questão (GIL; 

FREITAS, 2005, p.11). 

Enfrentar o desafio da convivência e da aprendizagem na diversidade exige da(o) professora(o) e da instituição 

construir uma cultura equitativa, que possa oferecer recursos, materiais ou tecnologias diferenciadas, rompendo 

preconceitos. Porém, não é somente em agrupamentos de crianças com deficiência ou altas habilidades/precocidade que 

o tema da inclusão deve ser abordado. Utilizar literatura, filmes, desenhos animados, brinquedos e imagens, sair em 

visitas a certos espaços sociais ou ainda convidar pessoas com deficiência para comparecer às Unidades Escolares pode 

ser uma boa alternativa para conversar sobre esses temas que são importantes na formação de todos. (SÃO PAULO, 

2019, p. 54). 

É também atribuição do Atendimento Educacional Especializado apresentar propostas de solução para os 

problemas apresentados e construir um plano que contenham ações e estratégias, para melhor atender os alunos 

envolvidos no processo de educação especial, plano esse que o professor deverá revisar periodicamente. Deverão também 

disponibilizar materiais e subsídios educacionais para atender as necessidades dos estudantes: 

O movimento da integração escolar supõe estabelecer as primeiras tentativas, por questionar e rechaçar a 

segregação e o isolamento em que se encontravam as pessoas com deficiência nos centros de educação especial. Em um 

primeiro momento, as classes especiais foram consolidadas dentro de um centro escolar, e, mais tarde, à assistência dos 
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alunos com deficiência em tempo parcial foi estabelecida na classe regular. Todavia, esta modalidade está bastante 

generalizada e vem apresentando enormes barreiras para ser erradicada. A inclusão dirige seu olhar a todos os alunos, já 

que todos podem experimentar dificuldades de aprendizagem em um dado momento (SÁNCHEZ, 2005, p. 14). 

Desde os anos 1990 até os dias de hoje, a Educação Especial em uma perspectiva inclusiva vem se tornando uma 

conquista dos direitos humanos. A efetivação da inclusão escolar tem provocado intensas discussões, solicitando esforço 

reflexivo sobre a prática educacional e possibilitando o desenvolvimento de inúmeras pesquisas voltadas para esse 

complexo fenômeno social e escolar. A inclusão escolar quebra com antigos conceitos que sustentam o modelo 

tradicional das escolas e contesta os moldes destas aprendizagens e as maneiras como se efetivam as práticas escolares 

neste contexto: 

Segundo as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, (2001), os professores capacitados 

são aqueles que comprovem em sua formação, de nível médio ou superior, conteúdos ou disciplinas que contemplem a 

educação especial e que tenham desenvolvido competências para: 1. Perceber as necessidades especiais dos alunos; 2. 

Flexibilizar a ação pedagógica em todas as áreas do conhecimento; 3.Avaliar continuamente o processo educativo; 

4.Atuar em equipe, inclusive com professores especializados em educação especial (BRASIL, 2001). 

Durante muito tempo, o acesso ao conhecimento foi ofertado para uma parcela muito pequena da sociedade. A 

educação como direito defende o pressuposto de que igualdade de oportunidades entre as pessoas é fundamental para a 

construção de uma sociedade justa e democrática e que ela, por ser um dever do Estado, pode ser partilhada por todos. 

A escola pública é a possibilidade de não apenas oferecer para todos igual oportunidade de ingresso, independentemente 

de suas origens, diferenças e diversidades, mas garantir que todos possam ter o seu lugar como sujeito, cidadão e 

aprendiz igualmente assegurado. A hipótese de que todos os que estão presentes na U.E podem aprender é fundamental 

para que ela possa cumprir com a promessa de igualdade (SÃO PAULO, 2019, p. 30). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir de todo exposto neste artigo conclui-se que o autismo é um transtorno que afeta todo desenvolvimento 

da criança, visto que a linguagem é a base para a aquisição das demais competências para o ser humano desenvolve-se 

integralmente na sociedade e no caso do autista existe uma barreira que impossibilita o processo da linguagem e 

consequentemente impede a comunicação deixando-o cada vez mais isolado e desmotivado para prendê-la. 

Silva (2012) disserta abertamente acerca do que pensa sobre a inclusão quando afirma que: 

A inclusão escolar teria o objetivo nobre de colocar as crianças com necessidades especiais em contato com seus 

pares, o que facilitaria seu desenvolvimento e ensinaria a todo o grupo que é possível conviver com a diversidade, na 

construção de um mundo melhor. Falar em inclusão é um tema delicado e complexo quando saímos da teoria e 

partimos para uma prática efetiva nas escolas (SILVA, 2012, p.112). 
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Os educadores, por sua vez, precisam preparar-se para reconhecer as necessidades destes alunos e para planejarem 

materiais pedagógicos estruturados para as necessidades deles, ajudando-os, assim, a terem o aprendizado tão desejado. 

Figueiredo deixa isso muito claro quando afirma que: 

Transformar a escola significa criar as condições para que todos participem do processo de construção do 

conhecimento independente de suas características particulares. A inclusão requer também mudanças significativas na 

gestão da escola, tornando-a mais democrática e participativa, compreendendo o espaço da escola como um verdadeiro 

campo de ações pedagógicas e sociais, no qual as pessoas compartilham projetos comuns (FIGUEIREDO, 2010, p. 32). 

É preciso neste contexto que educadores desenvolvam atividades adequadas e que auxilie a criança continuamente 

na sala de aula, assim, ele terá oportunidades de crescer intelectualmente e participar das atividades com maior 

entusiasmo. As crianças autistas sentem dificuldades de viver em grupo, precisa do apoio, de um atendimento especial 

no processo de aprendizagem para socializar-se no mundo como cidadão crítico e reflexivo. 

Abordou também questões relacionadas ao lúdico no processo educativo com crianças autistas, visando ser uma 

ferramenta de altíssimo valor para a aquisição de novos conhecimentos e habilidades pela criança. Quando o aluno 

brinca mesmo sendo portador de alguma deficiência consegue expressar mais claramente as emoções e a imaginação e 

esse processo é importante no desenvolvimento da criança como um todo. 

Vale mencionar que ensinar de maneira lúdica numa sala regular onde tem uma criança autista, de forma a incluí-

la no processo de aprendizagem juntamente com os demais, não é um ofício fácil, é árduo, desafiador. É preciso estar 

preparado, disponibilizado a enfrentar o desafio de cada dia e superar os obstáculos e no final estar consciente de que 

cumpriu a verdadeira tarefa de educador e facilitador da aprendizagem. 

É preciso repensar a formação de professores especializados, a fim de que estes sejam capazes de trabalhar em 

diferentes situações e possam assumir um papel - chave nos programas de necessidades educativas especiais. Deve ser 

adaptada uma formação inicial não categorizada, abarcando todos os tipos de deficiência, antes de se enveredar por uma 

formação especializada numa ou em mais áreas relativas a deficiências específicas (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 

1994, p, 27). 

Em suma, o evento em Salamanca concebeu um amplo apoio à inclusão educacional e fez com que o Brasil 

começasse a participar deste processo, incluindo-o em suas escolas e fazendo-as repensar o seu modo de ensinar e de 

atender aos alunos inclusos. Segundo a Lei de Diretrizes e Bases (LDB, 1996), vê-se alguns direitos que representam os 

portadores de deficiências. Com esta lei percebe-se claramente que: 

Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação [...] O poder público deverá instituir cadastro nacional de alunos com altas habilidades ou 

superdotação matriculadas na educação básica e na educação superior, a fim de fomentar a execução de políticas 

públicas destinadas ao desenvolvimento pleno das potencialidades desse alunado (LDB, 1996, Art.59). 
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 AS LINGUAGENS ARTÍSTICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Autora: Cristiane Francisco da Mota 1 

Resumo 

As linguagens artísticas apoiam as crianças na ampliação de sua sensibilidade e capacidade de lidar com sons, 

ritmos, melodias, formas, cores, imagens, gestos, falas, e com obras elaboradas por artistas e por elas mesmas, 

que emocionam e constituem o humano. Faço citações da artista plástica paranaense Denise Roman, que 

desde de pequena interessou-se pelos desenhos e foi estimulada por sua professora sensível a perceber a 

natureza de seus interesses e a manifestar sua vontade expressiva. Compartilho sua prática educativa e reforço 

a importância do trabalho do educador como mediador da interação da criança com esse mundo de 

imaginação e cultura. A seguir, exponho algumas obras do acervo da arte brasileira. Arte que desde o período 

colonial contou com o apoio de artistas estrangeiros, que trouxeram para o Brasil suas experiências e seus 

estilos. 

Palavra-Chave: Linguagem Visual; Educação infantil. 

INTRODUÇÃO 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI, 2009) definem, em seu art. 9º: 

[...] favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo 
domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plásticas, 
dramática e musical, bem como [...] promovam o relacionamento e a interação das 
crianças nas diversificadas manifestações de música, artes plásticas e gráficas, cinema, 
fotografia, dança, teatro, poesia e literatura. (BRASIL, CNE/CEB, 2009, art. 9º, 
incisos II e IX). 

As linguagens artísticas apoiam as crianças na ampliação de sua sensibilidade e capacidade de lidar com 

sons, ritmos, melodias, formas, cores, imagens, gestos, falas, e com obras elaboradas por artistas e por elas 

1 Cristiane Francisco da Mota Graduada em Pedagogia. Pós-graduada em Psicopedagogia. Pós-graduação Lato-
Sensu em nível de especialização em Educação Infantil e em Práticas em Alfabetização vê Letramento. Professora 
atuante na Educação há 16 anos. Professora de Educação Infantil na Prefeitura de São Paulo há 10anos. 
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mesmas, que emocionam e constituem o humano. 

 A expressividade pressupõe, acima de tudo, muita pesquisa e experimentação, e uma grande 

familiaridade com os materiais e processos que estão implicados nos diferentes fazeres artísticos. Deve-se 

reconhecer o que as crianças já sabem, como se expressam, o que gostam de produzir, olhar, escutar, e propor 

desafios que façam sentido para elas. É fundamental que o professor incentive expressões em linguagens 

diferentes. 

 Alguns pontos importantes: o interesse, a curiosidade e a sensibilidade podem ser desenvolvidos pelas 

crianças a partir de sua própria ação, sua pré-disposição para solucionar problemas que ela mesma se impõe. A 

curiosidade infantil deve ser permanentemente alimentada e incentivada. Os processos de criação têm 

absoluta prioridade na atenção dos professores, e não o produto final. As crianças trabalham a partir das 

proposições externas e de predisposições pessoais. 

 Tão importante quanto fazer, é ver, apreciar, fruir. O tempo de fazer deve ser equilibrado com o tempo 

de observar, pensar, imaginar. Pode ser organizado no cotidiano de diferentes modos: 

 Como parte de uma sequência organizada de propostas – é importante lembrar que, para além da 

intencionalidade do professor, as crianças também têm suas próprias iniciativas para trabalhar. A 

sequência apresenta problemas que as crianças deverão resolver de diferentes modos: fazendo, 

pensando, experimentando etc. As propostas são organizadas seguindo uma lógica do ponto de vista 

do que se quer ensinar em relação ao como a criança aprende. Levantados os avanços e desafios, o 

professor pode propor novas sequencias. 

 

 Como situações vividas de modo permanente – aquela que acontece com regularidade ao longo de 

anos. Elas asseguram que as crianças tenham mais de uma oportunidade de vivenciar certas 

experiências que necessitam de mais tempo. 

 Como projetos compartilhados em grupo – conjunto de várias propostas planejadas coletivamente em 

torno de um objetivo comum. 

 Faz-se necessário, também, selecionar certos tipos de materiais e planejar os usos dos mesmos pela 

criança. Sabe-se que os usos dos mesmos pela criança. Sabe-se que muito do desejo e do impulso de criação 

não provém de ideias previamente organizadas, mas nascem a partir do contato com os materiais e das 

possibilidades que são sugeridos. Por isso, a escolha e a apresentação sistemática, organizada e contextualizada 
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de matérias são fundamentais no processo criativo. 

 É importante apresentar os materiais antes da atividade, sobretudo para crianças de 2 e 3 anos, que 

recorrem à imitação do adulto para aprender os procedimentos utilizados; ritualizar o primeiro contato e 

assegurar tempo para elas se apropriarem de suas possibilidades. Igualmente se faz preciso à organização do 

ambiente de trabalho sob pontos de vista: o coletivo e o individual. Do mesmo modo, é importante incorporar 

a limpeza do ambiente ao trabalho das crianças, também oportuniza explorações variadas: mistura de cores, 

textura das esponjas.  

 

LINGUAGEM VISUAL 

 Em geral, os momentos de criação visual são vistos como recreação, entretenimento, passatempo, 

relaxamento entre uma ou outra atividade, mas desgastante e, não raro observamos a repetição da mesma 

atividade inúmeras vezes ao longo do ano, como pintar desenhos prontos, por exemplo. 

 Nesse contexto, defende-se o cultivo da expressão infantil no campo da visualidade que deve ser vivida 

em experiências que se iniciam de modo exploratório e que se organizam pouco a pouco ajudando as crianças 

a se apropriarem de procedimentos específicos como arranhar, escorrer, borrifar etc., e também alguns 

fundamentos das linguagens visuais tais como ritmo, contraste, tamanho, cor etc. 

 Podem ser propostas atividades como desenho, pintura, escultura, modelagem, colagem, gravura, 

fotografia, instalações e outras manifestações contemporâneas. Também pesquisa em livros visita a museus 

espaços de produção e de divulgação da arte. 

 Entre as atividades mais importantes para a aprendizagem da linguagem plástica, está a oficina de 

criação. Nela as crianças dedicam-se ao desenvolvimento de suas próprias ideias, motivações, pesquisas. 

Portanto, deve ser espaço para conhecer a diversidade de materiais, meios e suportes, de testá-los, de explorar 

suas possibilidades plásticas, processo fundamental para aprender a escolher materiais que melhor resolvam os 

problemas colocados por seus projetos. 

 Após o momento da produção orienta-se a organização de uma roda para que todas as produções sejam 

expostas, condição necessária para que as crianças observem e comentem os resultados, além de fortalecer o 

desejo de novos projetos, mantendo aceso o interesse, à vontade e a curiosidade pela criação visual. 

  



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.5, Maio 2022 

 

 
26 
 

CEQ EDUCACIONAL 
R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 
 

A curiosidade e a criatividade visual 

 Todas as crianças manifestam uma curiosidade própria de quem está desvendando o mundo. A 

manutenção da curiosidade e o desenvolvimento da criatividade são consequências de um ambiente mais 

interativo, problematizador, diversificado e aberto às explorações infantis. 

 As crianças desenvolvem ao longo de sua experiência plástica e visual, preferências e até mesmo estilos 

próprios para criar. Por isso é importante acompanhar a produção infantil e procurar entender o que se passa 

entre uma produção e outra. Muitas vezes, uma característica que é visto como um estilo da criança é, na 

verdade, sinal da cristalização de uma única forma aprendida por ela. 

 A atitude de deixar que as crianças sempre façam tudo sem nenhum tipo de intervenção, em vez de 

valorizar o potencial expressivo e criador, ao contrário, o empobrece e o aprisiona nas mesmas fórmulas. Um 

olhar curioso e atento às crianças, seguido de planejamentos sistemático, pode ser de grande ajuda para 

preservar e ao mesmo tempo alimentar o que há de mais genuíno no fazer, pensar e apreciar deles. 

 O acompanhamento e a intervenção do professor são bastante delicados. As propostas de interferência 

gráfica, por exemplo, devem ser planejadas para que apresentem um desafio significativo, importante para o 

percurso das crianças, que podem ser planejadas para que apresentem um desafio significativo, importante 

para o percurso das crianças, que podem não atender exatamente à expectativa do professor. Deve-se sempre 

considerar a possibilidade da criança transgredir e planejar propostas que deem espaço para a surpresa. 

 

O DESENHO 

 Desenhar não é representar algo. Muitos professores que desconhecem o valor estético de toda a 

produção gráfica infantil que precede a figuração tendem a valorizar desenhos mais acabados e realistas. Por 

traz do que parece não ter valor, há um grande investimento na pesquisa gráfica, na busca de formas de riscar 

a superfície, combinar cores, ocupar o espaço com garatujas mais ou menos ordenadas. 

 Ao brincar desenhando, as crianças vão descobrindo novos prazeres e desafios dessa experiência, novas 

formas de se relacionar com o mundo e, percebem que seus gestos produzem marcas estáveis. Então, aquilo 

que já fora puro fazer, gesto no espaço, um movimento tão característico das crianças menores, vai se 

constituindo como desenho. 

 Dada a importância do desenho para a criança, orienta-se que ele seja planejado e trabalhado desde 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.5, Maio 2022 

 

 
27 
 

CEQ EDUCACIONAL 
R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 
 

muito cedo, consolidando essa atividade como um dos fazeres permanentes no dia-a-dia da criança, parte de 

sua rotina diária. Desenhar deve ser vivenciado em diferentes situações: por iniciativa própria da criança ou 

como proposta do professor. 

 Deve se evitar que se fortaleçam ideias estereotipadas sobre o desenho, a começar pelos padrões de 

representação. Também com o uso das linhas e da cor: nem sempre as cores são empregadas de forma realista, 

nem sempre se confinam dentro das linhas. 

 Além disso, apresentar e discutir outras possibilidades não representativas do desenho é trabalho do 

professor que investe na promoção de uma nova sensibilidade e experiência visual. 

 

ESPACIALIDADES 

 Observamos que a criança toma consciência da superfície do papel enquanto produz. O desenho, sem 

dúvida, colabora para o desenvolvimento de novas percepções espaciais, no entanto, ele não é a única situação 

privilegiada para uso. 

 A partir dos quatro meses, as crianças se lançam na conquista do espaço por meio das primeiras 

explorações dos objetos que se dispõem ali. A partir de um ano deve-se esperar que as crianças explorassem 

suficientemente o espaço de seu entorno e o dominem, podendo movimentar-se nele com autonomia e 

independência. 

 No minigrupo espera-se que elas possuam explorar relações de peso, tamanho, volume e direção das 

formas bidimensionais ou tridimensionais ao construir formas planas e volumosas, entre outros. Um percurso 

rico em experiências de exploração possibilita que as crianças até os 5 anos e daí em diante possam ser mais 

autônomas e independentes para construir formas planas e volumosas, pensar sobre as relações dessas formas 

com os espaços tridimensionais. 

 Para que possam ampliar sua percepção do espaço é importante que elas tenham a oportunidade de 

observar o ambiente externo e não só espaços e circunscritos. Além da observação, a discussão e o registro dos 

diferentes espaços são atividades que colaboram na construção de novas referências visuais. 

 O professor pode explorar o espaço físico da instituição com as crianças, conferindo-lhes marcas 

significativas e contextualizadas. É importante considerar que cada produção visual pede um lugar singular. A 

sequência uniforme e linear que é adotada como padrão maioria das exposições de desenhos ou pinturas 
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infantis, por exemplo, em vez de igualá-las, as anula pela competição ou pela massificação exaustiva que 

visualmente acabem provocando. 

 A organização de uma pequena exposição ou mostra de trabalho coloca para as crianças importantes 

problemas visuais: a escolha dos locais de exposição em função dos espectadores que se quer provocar; a 

seleção do que expor e o planejamento do modo de exposição. 

 

A COR 

 É esperado que a criança convivesse em ambiente visualmente interessante o suficiente para despertar-

lhe interesse e curiosidade em relação ao fenômeno da cor da natureza e nos meios artificiais, isto é, a pintura, 

fotografia. 

 Para evitar a construção de um olhar estereotipado da cor desde tão cedo, espera-se que o ambiente a 

que as crianças têm aceso seja visualmente muito diversificado de modo que elas possam ter contato com 

diversos padrões de uso das cores nas diferentes culturas e contextos de produção e expressar, por meio de 

sorrisos, gestos, fala, etc., suas impressões e preferências pelas cores e seus usos tão diversificados. 

 

A PRÁTICA EDUCATIVA 

 Em entrevista à Revista Avisá-la, em outubro de 2006, a artista paranaense Denise Roman1 cita um 

trecho do seu livro O Mundo Imaginário de Denise Roman: 

“Aprendi a gostar de desenhar nas mesinhas do Nosso Jardim. Minha primeira 
professora, Karimi Abdalla, na época uma jovem artista recém-formada na Empab 
(Escola de Música e Belas-Artes do Paraná), nos deixava mergulhar livremente num 
paraíso de cores e cheiros regado com muito pó xadrez e folhas de papel jornal. O 
desenho funcionava como uma gostosa brincadeira, em que eu podia, por exemplo, 
construir, mobiliar e povoar minhas casas que ficavam no interior de imensas árvores 
habitadas por numerosas famílias de coelho. Hoje continuo desenhando, explorando 
um mundo mágico onde tudo pode acontecer... Contínuo brincando com o papel, 
mexendo com figuras e texturas. Gosto de dar ao meu trabalho um sabor ilustrativo. 
Meus amigos me chamam de Denise romântica.” (Trecho do livro O Mundo Imaginário 
de Denise Roman – Minha professora)   

 

____________________ 
1Denise Roman, Formadora do Instituto Avisá-la e coordenadora da Caleidoscópio Brincadeira e Arte,  edição 
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nº 28 de outubro de 2006. 
 
 
 Denise Roman iniciou sua trajetória nas Artes Plásticas na Escola de Música e Belas Artes do Paraná, 

em Curitiba, suas gravuras revelam um universo lúdico, povoado de personagens que flutuam, cenários de 

fábulas e imagens sobrepostas, sua obra é um inspirador ponto de partida para trabalhar o desenho de 

imaginação na sala de aula. 

 

 
Figura 1 - Jogos de inverno – DENISE ROMAN  

(Fonte: http://www.catalogodasartes.com.br) 
 

 

 O trabalho realizado por artistas como  Denise Roman é uma fonte de inspiração para as práticas 

educativas, principalmente na Educação Infantil, onde as crianças estão ingressando no mundo da fantasia, da 

criatividade, do desenho. 

 Ao conhecer o artista, sua fonte de inspiração, teremos condições de fazer uma transposição do 

trabalho do artista para a sala de aula e realizar um trabalho diferenciado, com novas fontes inspiradoras e não 

trazer o mesmo “desenhe e pinte” de sempre. 

 Para Denise Roman (2006), “a imaginação é ótima companheira, não tem limite, assim como a brincadeira 

que amplia as possibilidades da criação humana”.  

 O trabalho do professor faz toda diferença. Ele precisa estar atento aos desenhos e criações de cada 
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criança, respeitar suas preferências, trazer para o dia-a-dia material de pesquisa diversificado, fazer leituras 

interessantes, explorar as imagens, oferecer a criança a oportunidade de conhecer mais do que ela mais gosta. 

 Segundo Denise Roman (2006), “poder explorar este universo que já é familiar às crianças no seu faz-de-conta 

e no jogo simbólico é uma forma de considerar o rico potencial que elas têm e inseri-las num contexto educativo instigante”. 

Segue algumas propostas para instigar as crianças e provocar desenhos de imaginação: 

 Desenhar seres fantásticos – A leitura de trechos dos contos de fadas e histórias que tragam a descrição 

de cavalos alados, dragões, seres mitológicos é muito bem-vinda para a proposta de desenhá-los. É 

interessante que se leiam textos sem ilustrações para as crianças. Assim, cada um pode imaginar e 

desenhar seu próprio personagem, apoiado na descrição dada pelo livro. 

 

 Brincar com os sentidos – Desenhar cheiros: o cheiro delicioso do brigadeiro, chulé de bruxa, perfume 

suave de fada, ou ainda brincar com as distorções da visão: desenhar óculos especiais que fazem 

enxergar tudo colorido, esfumaçado, torto, pontilhado etc. Quem sabe até tentar desenhar sons: rugido 

de leão, canto de baleias ou então o som de músicas diversas. 

 
 Viajar com as nuvens – Propor a gostosa brincadeira de observar as nuvens, imaginar formas e desenhá-

las. Este exercício torna-se mais rico ao ser repetido ao longe de um tempo, observando 

transformações, criando familiaridade. 

 
 Rabiscos livres – Rabiscar aleatoriamente uma folha a partir deste pretexto criar algo com base no que 

foi riscado. 

 Figuras distorcidas – Desenhar as figuras refletidas em bolas de natal, colheres, superfícies 

arredondadas, que distorcem a realidade. 

 

 Artistas inusitados – Observar a obra de artistas que tenham temáticas inusitadas, seja na pintura, 

desenho, escultura. Fazer com as crianças uma lista de possibilidades de desenhos malucos. 

 
 Temas sugestivos – Sugerir desenhos temáticos, que façam as crianças usar a imaginação para criá-los. 

 
 Batizar as obras – Criar títulos para os trabalhos. 
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Figura 2 - Ventará assim que comece a ventar – Denise Roman 

(Fonte: http://avisala.org.br/index.php/assunto/sustanca/desenhando-a-imaginacao) 
 

 Como educadores, precisamos aprender para ensinar melhor. Temos que valorizar o momento 

histórico da educação, a importância da arte na educação e semear práticas, que acreditamos que darão bons 

frutos.   

 

CONCLUSÃO 

O papel do professor é fundamental para que o ensino da Arte proporcione momentos de interação. 

Ele é uma espécie de artista visando desenvolver um trabalho dinâmico, interativo e que sensibilize seu aluno e 

o estimule a participar do processo de aprendizagem nas diversas áreas do conhecimento. Quanto mais 

estímulos, maior a riqueza de sua expressividade e criatividade.  

 É preciso proporcionar condições para que as crianças possam ser o que são e para que sejam 

protagonistas da sua própria história de transformação de si e do  mundo. 
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DIFICULDADES NAS OPERAÇÕES MATEMÁTICAS 

Autora: Betânia Casé dos Santos Costa 1 

Resumo 

O trabalho apresenta o relato da criança que acompanhamos que apresentou dificuldades em matemática, 

dificuldades nas operações de subtração, adição, divisão e multiplicação. As entrevistas foram analisadas e seus 

resultados apresentados, com a finalidade de sugerir alternativas para melhorias no processo ensino 

aprendizagem. Cabe destacar a utilização do Material Dourado, um importante recurso elucidativo do sistema 

de numeração decimal. Observamos que a participação da família foi fundamental para sua aprendizagem e o 

reforço paralelo está sendo de grande valia. A utilização de lúdicos como parte integrante nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental procura conduzir a criança a conhecer, interagir, vivenciar a matemática e assim 

desenvolver a aprendizagem brincando. 

Palavras-Chave: Criança; Dificuldade em Matemática; Material Dourado; Lúdico. 

INTRODUÇÃO 

 Segundo Paulo Freire (1996), a Matemática é uma ciência viva, tanto no cotidiano dos cidadãos como 

nos centros de pesquisa ou de produção de novos conhecimentos, nos quais têm se constituído instrumentos 

úteis na solução de problemas científicos e tecnológicos, em diferentes áreas do conhecimento. 

Sua importância está ligada a questões do cotidiano para que possa fazer sentido ao aluno, para que se 

sinta mais motivado em aprender a lidar com problemas enfrentados em sua rotina. Tendo sempre servido 

para o crescimento das civilizações, a aprendizagem envolve as experiências vividas pela criança até a fase 

adulta. Por ser uma ciência abstrata, temos que conhecer o seu significado, que é o de ler, compreender e 

interpretar. O ensino em Matemática deve ter um sentido em sua aprendizagem, situando o conhecimento e 

envolvendo a criança na construção do mesmo. 

1 Formada em Pedagogia pela Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL), em 2014, com pós-graduação em 
Educação Ambiental. Professora de Educação Infantil na Prefeitura Municipal de São Paulo, desde 2017, com 
experiência na educação desde 2003, como auxiliar técnica de educação. 
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Na Matemática deve haver comunicação, contextualização, leitura, escrita e o envolvimento da 

criança, além de ser preciso incentivar e promover situações desafiadoras em que a criança desenvolva suas 

habilidades; ela é uma linguagem, uma ferramenta fundamental para a leitura e interpretação da realidade, e 

o professor deve atuar como mediador dessa disciplina. Faz-se necessário aproveitar o cotidiano que a criança 

vivencia fora da escola, lidando com algo concreto de sua vida, trabalhando com suas possibilidades, e 

levando em conta a linguagem materna, que constrói o sistema de símbolos para expressão de ideias. Sendo 

assim, é de grande importância a articulação dessas duas linguagens: a materna e a da Matemática.  

Aprender Matemática é fundamental para adquirir e desenvolver capacidades cognitivas gerais que 

possibilitem a comunicação, o diálogo e a troca de opiniões dos alunos entre si e com o professor. A ação da 

criança com seus materiais, seguindo certa organização colocada pelo professor, se faz necessária e é possível 

tornar o brincar como espaço onde as crianças socializam, sendo algo essencial para o desenvolvimento 

matemático. 

Por ser tão abrangente, esse processo não pode limitar-se a uma simples memorização de 

regras, técnicas e ao conhecimento formal de definições, pois “ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar possibilidades para sua própria produção ou sua construção” 

(FREIRE, PÁG.52, 1996). 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Segundo Araújo (2000), é impossível o professor ensinar o aluno sem resgatar os saberes que eles 

adquirem a partir de seu cotidiano. Dessa forma, o professor deve escutá-lo, utilizando o método 

construtivista, e não tradicional, comumente utilizado por muitos professores e que exclui os alunos da 

participação ativa. 

Além disso, a ludicidade também possui grande importância e deve ser trabalhada com seriedade, uma 

vez que as atividades lúdicas, dentre outras coisas, são capazes de conduzir a criança para vivenciar a 

matemática através do brincar, e podem gerar prazer e proporcionar liberdade para que as crianças expressem 

seus atos e pensamentos.  

Ainda, o aprendizado matemático está ligado ao ato de brincar, de jogar, e o jogo é um exercício que 

tem certas regras que revelam a lógica da subjetividade. Assim, a criança acaba dominando a cultura do jogo 
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por meio de sua vivência, e é preciso inserir nesse cotidiano uma atividade que ela goste, de forma a despertar 

o interesse e conhecimento da mesma. 

Logo, é possível perceber que a brincadeira é uma ferramenta importante para a construção do saber, e 

que nela a criança atua como protagonista, de forma ativa. Por meio do jogo, é possível despertar a vontade de 

encontrar soluções para o problema e, assim, enriquecer o pensamento, proporcionando motivação e desafio. 

Esse último, por sua vez, tem a capacidade de estimular o brincar lúdico, e, como consequência, o jogo tem o 

potencial de desenvolver prazer e equilíbrio na aprendizagem de Matemática. 

Por ser construtivo, ele possibilita a criação de novas ações, o desenvolvimento da imaginação, e ajuda 

na compreensão da realidade. Dessa forma, a teoria construtivista defende a noção do desenvolvimento 

humano através de suas ações, levando a estruturação da inteligência da criança. Logo, boas atividades de 

Matemática nascem de situações problemas que envolvem o aspecto quantitativo e qualitativo, levando a 

criança a exercitar sua criatividade. Elas também tendem a estimular a criança a desenvolver métodos de 

cálculo, raciocínio lógico, e a resolver problemas dentro e fora da escola. 

De acordo com Araújo (2000), o matemático Arquimedes utilizava instrumentos, aparelhos e materiais 

que estavam ao seu alcance, como argila, madeira, dentre outros. Essa maneira de pensar e agir contribuiu 

para o surgimento da Matemática, que percorreu o caminho arquimediano e se construiu por meio de 

atividades lúdicas e desafiadoras, seguidas de verbalizações feitas pelo aluno e complementada com trabalhos 

escritos adequados e não repetitivos. 

 

Muitas descobertas e criações foram feitas adotando-se o procedimento de Arquimedes. O ponto de partida da atividade 

Matemática não é a definição, mas o problema (Araújo, pag. 25,  2000). 

 

Para que a criança perceba a presença da Matemática, é preciso despertar seu lado investigativo, 

proporcionando atividades desafiadoras, de forma que os alunos possam descontruir uma matemática 

“pronta” e encará-la com uma disciplina investigativa, em que é necessário errar para acertar.  

Um exemplo de prática, por exemplo, de acordo com Araújo (2000), é o método Montessoriano, que 

se baseia na construção da personalidade e permite ao aluno expressar suas opiniões, agir, e usufruir da 

liberdade. Por sua vez, a utilização de jogos garante o bem-estar tanto para o professor como para o aluno, por 

meio do trabalho mútuo e da utilização dos conhecimentos matemáticos que os alunos adquirem em suas 

rotinas, possibilitando novos conhecimentos. 

Portanto, o ensino de matemática vai além da aplicação de conteúdos, sendo um processo dialético que 
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envolve a ação e a validação do conhecimento, e para que ele ocorra de maneira satisfatória, é preciso que haja 

nas escolas atividades lúdicas como desafios, e jogos como quebra-cabeças, xadrez, dentre outros.  

Segundo Silva e Araújo (2012), o material dourado, por exemplo, inclui a criança ao sistema decimal, e 

por meio das repetições o aluno desenvolve a atenção com relação às operações matemáticas. Esse tipo de 

atividade é desenvolvida individualmente na maior parte do tempo e, assim, o professor consegue acompanhar 

o raciocínio da criança, questionando e interferindo sempre que necessário. Por meio desse material, então, a 

criança tem a possibilidade de construir conhecimento e de perceber a importância da linguagem matemática. 

Além disso, o material dourado serve como uma ferramenta que facilita a aprendizagem das operações 

matemáticas fundamentais: adição, subtração, multiplicação e divisão. Ele também é capaz de estimular a 

independência e gerar concentração e confiança no desenvolvimento das atividades, assim como tem o 

potencial de desenvolver a autonomia e fazer com que a criança perceba possíveis erros durante a realização de 

atividades, de forma a permitir que ela os conserte. 

 Por meio desse material, a criança pode fazer os cálculos, diversas associações, e explorar possibilidades 

de aprendizagem. Utilizando esse método como jogo matemático, a criança tem o raciocínio lógico 

estimulado, a curiosidade despertada, e é possibilitada a integração e a troca de valores. Sendo assim, cabe ao 

professor refletir sobre o trabalho que irá desenvolver, para que o aluno não aprenda de forma mecânica e não 

reflexiva, sem saber o que faz e por que faz, e sim participe de maneira crítica e utilizando o raciocínio. 

Ainda, é preciso que haja o envolvimento do professor nas atividades, de forma a levar em conta o 

saber prévio do aluno e a trabalhar com a compreensão, a expressão, e a comunicação das ideias, situando o 

conhecimento matemático na aplicação, no contexto histórico e envolvendo a criança no conhecimento 

Matemático. Segundo Moyses (2006), através do brinquedo a criança aprende a agir numa esfera de 

conhecimento, sendo livre para determinar suas próprias ações. O brinquedo estimula a curiosidade e a 

autoconfiança, proporcionando desenvolvimento da linguagem, do pensamento, da concentração e da 

atenção. No entanto, deve-se levar em conta o conhecimento que a criança já traz consigo, de forma a não 

construir em cima do que ainda não foi internalizado e não aplicar uma metodologia de ensino a algum tipo 

de material apenas porque ele é atraente ou lúdico – segundo a autora, nenhum material é válido por si só. 

 

 

 

 

OBJETIVO 
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O objetivo do estudo foi aprimorar o instrumento didático, que por ser constituído de componentes 

que, no geral, não são totalmente semelhantes uns aos outros, causa noções imprecisas de algumas 

propriedades como a potenciação e radiciação.  

 

 

METODOLOGIA 

O estudo de caso teve como foco uma criança de 10 anos, estudante do 5° ano, com dificuldades em 

Matemática, especificamente em operações (Adição, Subtração, Multiplicação e Divisão). 

A metodologia utilizada foi a apresentação das atividades preparadas e planejadas com antecedência. 

Essas atividades, em sala de aula, tiveram, inicialmente, o intuito de estimular os alunos a refletirem sobre a 

proposta, e posteriormente foi realizada uma intervenção nas duplas produtivas, com posterior socialização 

através da correção coletiva e participação oral dos alunos. 

A aluna em questão apresentava dificuldades como: não conseguir se concentrar e não reconhecer 

todas as operações básicas da Matemática. Todos os componentes da família nuclear da aluna se dispuseram 

ajudar e acompanhar a criança durante o processo, principalmente a mãe e o irmão mais velho, que foram 

orientados pela escola quando necessário. Com relação às concepções prévias dos pais, eles acreditavam que a 

instituição apresentava dificuldades em atender de forma eficiente os alunos com questões de aprendizagem, e 

que, ainda que a professora se esforçasse para ajudar, não eram observados grandes resultados e uma mudança 

satisfatória. 

 

 

CAMINHOS DA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  

 O trabalho de intervenção com crianças com dificuldades em matemática constitui-se como um 

desafio, uma vez que é exigido o olhar singular para cada criança, para as necessidades apresentadas por ela e 

para as experiências vividas. Somente a partir disso é possível desenvolver soluções que façam sentido para a 

realidade do aprendiz e que desenvolvam o raciocínio e o reconhecimento dos problemas matemáticos, de 

forma a solucioná-los.  

Sendo assim, foram realizados atividades, entrevistas e questionários, a fim de verificar as dificuldades 

da criança em questão e delimitar o foco do trabalho, para, posteriormente, desenvolver uma intervenção que 
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facilitasse suas futuras aprendizagens. Foram aplicados, então, alguns exercícios de base, e foram utilizados 

materiais concretos (como o material dourado), jogos, atividades diversificadas, além de ter sido realizado um 

trabalho de observação durante o processo. 

Apesar do fato de que o conhecimento matemático adquirido na vida cotidiana deva ser sistematizado, 

para a criança do estudo, mesmo com o trabalho sistematizado, por meio de algumas atividades realizadas, foi 

possível notar que ela apresentou dificuldades em alcançar as propostas escolares.  No entanto, foram 

apresentados para aluna conceitos matemáticos, distribuídos em atividades ligadas aos jogos, e isso possibilitou 

a compreensão e as tentativas de aproximação entre o conhecimento matemático, participativo, comunicativo 

e reflexivo. Ainda, foi percebido, por meio da atividade lúdica, que a criança passou a desenvolver 

conhecimentos, ainda que poucos, e que ela compreendeu os passos para encontrar as soluções. 

 

INTERVENÇÕES REALIZADAS 

No primeiro encontro, foi realizado um primeiro contato para conhecer a criança, sua família, além de 

suas possíveis dificuldades, por meio de duas atividades propostas: uma em português e outra em matemática. 

A partir dos achados das entrevistas e das atividades, então, foi possível mapear as questões a serem 

trabalhadas e construir um processo cujo intuito era garantir as condições de aprendizagem das operações.  

No segundo e no terceiro encontro foram realizadas atividades que envolviam as operações em si, de 

maneira convencional e lúdica, concomitantemente, com o uso da folha de papel como material, que era o 

mais próximo do que estava sendo proposto no dia a dia dela. Assim, seria possível observar suas dificuldades 

e possibilitar a construção e a adaptação das atividades dos seguintes encontros.  

No quarto encontro foi utilizada uma atividade que, novamente, trabalhou as operações matemáticas 

básicas, mas cujo intuito era também medir o tempo que a aluna gastava para realizá-la. Dessa forma, nesse 

encontro foi possível que a criança também fizesse uma auto-avaliação do seu desempenho.  

No quinto encontro foi realizada a atividade lúdica, com um jogo de roleta e de cubo com preços e 

objetos, dando continuidade ao material dourado como uma segunda atividade. Foi explicado para a criança 

como o material dourado é estruturado e dado início à atividade, utilizando dados para aproximar a criança do 

material e introduzindo, de maneira sutil, as operações de subtração e adição.  

No sexto e no sétimo encontro, por sua vez, foi dada ênfase às operações restantes, de multiplicação e 

de divisão. Essas atividades precisaram de um tempo maior para serem realizadas, uma vez que a criança 
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demandou de mais tempo para compreender as propostas. A partir do material dourado, foram utilizadas as 

centenas, as dezenas e as unidades, e foi utilizada uma cartolina ilustrativa para facilitar o entendimento das 

atividades.  

No oitavo e último encontro, foi utilizada uma atividade em forma de brincadeira, chamada “Batalha 

de Operações”. O objetivo desse jogo foi efetuar subtrações, adições e multiplicações, a partir de situações 

problemas. Foram utilizadas 20 cartas durante o jogo e, para estimular e trabalhar os cálculos, foi entregue o 

material dourado à criança. 

Esse material tem como objetivo estimular o desenvolvimento infantil e é destinado à educação 

sensorial e às atividades da vida cotidiana, além de, com relação à linguagem, ser eficaz para o ensino da 

numeração. O empenho da criança foco do estudo, ligada ao material dourado, teve um resultado muito 

positivo e um aprimoramento do instrumento didático, que conectou a criança aos seus objetivos. Foi 

observado que todas as atividades direcionadas à criança despertaram nela o interesse pela investigação e 

possibilitaram que ela trabalhasse com desafios, de maneira dinâmica, entendendo como poderia solucionar os 

problemas, e percebendo que em cada jogada, hipótese ou estratégia utilizada se dava a presença da 

matemática. 

Em conclusão, foi importante sempre conduzir as atividades e deixá-la seguir adiante de acordo com o 

seu preparo e desempenho, para então chegarmos à solução satisfatória. No entanto, por se tratar de uma 

intervenção a curto prazo, com oito encontros, ela apresentou algumas limitações quanto ao tempo de 

acompanhamento e ainda seria necessário passar por várias etapas de incertezas, de desconfianças, de erros e 

de acertos para então chegar a uma construção satisfatória da relação da criança com a Matemática. Essas 

intervenções, assim como aulas de reforço, são situações desafiadoras que incentivam a criança a encontrar 

soluções e respostas, tornando-a capaz de ser uma criança organizadora de seu conhecimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O educador é de suma importância para o aprendizado do aluno, e cabe a ele identificar e 

compreender as possíveis dificuldades do aprendiz, bem como mapear o que ele já possui de conhecimento e, 

assim, utilizar metodologias adequadas que satisfaçam os diferentes níveis de aprendizagem dos alunos. 

Por meio da utilização do material dourado, por exemplo, é possível desenvolver a concentração do 

aluno e despertar seu interesse pela Matemática, desenvolvendo o pensamento operatório concreto que leva à 
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construção da lógica e desafiando o aluno através das atividades.  

 Logo, a Matemática tem inúmeras utilidades, desde comprar um lanche e um suco e saber quanto 

custa e o troco a receber, até, no futuro, lidar com contas e pagamentos do dia a dia, ou realizar operações 

mais complexas em exames vestibulares. Sendo assim, é de extrema importância que haja um esforço da 

família, dos professores e das instituições de ensino, no sentido de fazer com que as crianças se insiram em 

diversas atividades e jogos no dia a dia, dentro e fora do ambiente escolar, de modo a contribuir com a 

aprendizagem e a integração delas no meio social.  
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A EDUCAÇÃO INFANTIL E A  MUSICOTERAPIA 

 

Autora: Daniela Mandato1 

 

Resumo 

 

A musicoterapia é uma das metodologias atuais mais significativas para a aprendizagem das crianças, pois 

através da música, brincando, a criança se expressa, interage, aprende a lidar com o mundo que a cerca e 

forma sua personalidade, recria situações do cotidiano se expressa; desta maneira percebe-se a importância da 

música como forma da criança expressar-se e desenvolver suas habilidades de criação, de relacionar-se e de 

interagir. A maneira lúdica de aprender na educação infantil é de extrema importância, pois leva o aluno a 

sensações e emoções fundamentais para o seu desenvolvimento. Afinal, brincando a criança forma sua 

personalidade e aprende a lidar com o mundo. Assim, pelo fato de a brincadeira estar intrinsecamente ligada 

ao desenvolvimento infantil, também deve estar inserida no contexto escolar com o objetivo de auxiliar o 

processo de aprendizagem. 

 

Palavras-Chave: Criança; Dificuldade em Matemática; Material Dourado; Lúdico. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 Hoje vivemos um momento especial da educação. Na concepção atual de educação, o papel central da 

escola é ocupado pelo aluno, não mais na figura do professor como se acreditou outrora. Se faz necessário, 

olhar o aluno como produtor de cultura, no qual ele influencia e é influenciado. 

Observamos em nossa prática de professoras de educação infantil, a finalidade necessidade de enfatizar 

a importância do brincar na escola, se utilizando dos espaços escolares, como também, um trabalho conjunto 

com as famílias, resgatando o brincar em família, e a música ganha espaço neste cenário educacional. 

Acreditamos que o brincar em família é importante, pois, é o primeiro contato com o mundo em que a 

criança está inserida, e a musicalidade permeia estas brincadeiras. Na escola o brincar aparece de duas formas: 

de maneira livre e autônoma, e também com objetivos propostos a serviço da aprendizagem. 

 
1 Professora Daniela Mandato, formada pela Universidade Mackenzie em Pedagogia, Especialista e professora 
Titular da Rede Publica Municipal de São Paulo. 
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No entanto, observamos que em algumas escolas ainda não ocorre a intervenção  do professor, para 

que daquele momento de brincadeira possa ser retirado uma grande fonte de aprendizado, sendo assim, 

muitas escolas ainda reservam pouco tempo para o brincar objetivando somente aprendizagens através de 

conteúdos didáticos. 

A educação infantil tem o papel de criar oportunidades onde as crianças vivenciem experiências para 

sua transformação, pois, as crianças chegam a escola com diversas experiências, que devem ser consideradas 

como ponto de partida para o professor. 

 

A MUSICOTERAPIA 

 

          A História da Educação Infantil brasileira, é relativamente nova, pois antigamente a maioria das crianças 

permaneciam aos cuidados da família até o ingresso no primeiro ano do ensino regular, o que chamamos hoje de 

Primeiro ano do Ensino Fundamental, ressaltando que o acesso e permanência não era garantido a todos. Nesta 

construção, se faz necessário entender o conceito de criança que adotaremos neste trabalho, para tanto, partiremos do 

entendimento sobre a concepção de criança. Consideramos que a concepção que temos atualmente, não é algo dado e 

sim construído socialmente ao longo da história da civilização humana. 

A musicoterapia aparece neste contexto como um recurso fundamental para as interações na educação infantil. Por meio 

da musica, podemos brincar e construir aprendizagens, além de trabalhar a oralidade, que é uma das linguagens menos 

trabalhada na escola. 

 

CONCEPÇÃO DE CRIANÇA 

 

           Segundo, ARIÉS (1978) desde a antiguidade, mulheres e crianças eram consideradas seres inferiores que não 

mereciam nenhum tipo de tratamento diferenciado, sendo inclusive a duração da infância reduzida. O autor faz uma 

pesquisa iconográfica, que por meio de pinturas e objetos dos séculos XVI ao XVII, faz uma análise das representações 

da época.  

           De acordo com os estudos de ARIÈS, é possível constatarmos que a infância era um período de espera. Pouco se 

pensava nas especificidades das faixas etárias das crianças, e elas permaneciam sob o cuidado de suas famílias e depois, 

quando já era considerada “grande” por volta dos 7 anos era inserida na sociedade como um mini adulto. 

           

 

    A criança ultrapassa seu estágio da infância sem necessidades pré-estabelecidas pela sociedade contemporânea. Sendo 

que as referidas sociedades não passaram por tais durante a idade média. As avaliações identificadas nesses período via-se 
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um sistema educacional da época controlado pela família, onde as mesmas garantiam os ensinamentos e normas 

juntamente com os adultos. 

  Convém acrescenta que as manifestações do corpo humano são coisas comuns a todos os seres humanos que 

podem manifestar-se tanto para acontecimentos recentes quanto para algo que seja revivido por meio de lembranças 

ativadas pela memória. 

 

       ARIÈS afirma que a particularidade da infância não será reconhecida e nem praticada por todas as crianças, pois nem todas 

vivem a infância propriamente dita, devido às suas condições econômicas, sociais e culturais. (ARIÈS p. 65). 

 

  Tal percepção com maior e significância só é percebido no final do século XVI e iniciam-se suas alterações no 

século XVII, nesse período costumes e hábitos começa a se alterado ocasionados pelas mudanças de hábitos no vestir e 

uma preocupação maior com a educação da criança. Nesse sentido as mesmas são separadas pelas diferentes classes 

sociais que se organizam.  As modificações de civilidades altera o comportamento das crianças e adolescentes, ligado a 

um novo modelo de sociedade busca-se regras e etiquetas para compor o novo conceito social na época. 

 Do mesmo modo, no século XVII são acrescentados novos conceitos, nesse sentido não só as crianças, mas 

também os jovens nesse novo conceito é acrescentado a literatura pedagógica ligado a nova civilidade que se constrói 

com significados e seguimentos de regras de etiquetas, bem como a separação das classes sociais diferentes. 

 

É importante destacar que, com o desenvolvimento acelerado do capitalismo, o uso da mão-de-obra infantil 

contribuiu para aumentar essas desigualdades, além de que os valores dados às crianças são os mais diversos e 

variam de acordo com a época e a classe social (ARIÈS,1978 p. 65). 

 

 Lembrado que a idéia de que o ensino teria como objetivo atender todas as classes sociais era utópica, embora 

no período tal objetivo tinha o suporte dos pensadores do século XVIII, mas a educação acabou sendo diferenciada 

conforme as classe social. A diferença entre os grupos passou a ser identificado pela crianças menores identificadas como 

mais fracas, tais políticas discriminatórias identificava esses crianças que faziam parte de um classe social mais baixa e 

justificando que os mesmos começava mais tarde seus ensinamentos. 

  

 

O LÚDICO E A CONSTRUÇÃO DOS CONHECIMENTOS  

       As experiências vividas no espaço da Educação Infantil vêm com o intuito de possibilitar para a criança o 

entendimento das questões sobre o que acontece á sua volta e até mesmo consigo mesma enquanto desenvolvem formas 

de sentir, pensar e solucionar problemas. Nesse processo, é preciso levar em consideração que as crianças precisam 

vivenciar diferentes linguagens e valorizar o lúdico, as brincadeiras, as culturas infantis e a arte educação aparecem como 
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grande aliada nesta etapa de ensino. De acordo com Vygotsky (1932),  

 

             A Criança avança essencialmente através da atividade do brincar e sugere       que o brincar pode ser chamado de uma 

atividade orientadora que determina o desenvolvimento da criança. (Vygotsky p. 552).   

 

           A instituição de educação infantil deve tornar acessível a todas as crianças que a frequentam, sem discriminação, 

elementos culturais que tornem enriquecedores o seu desenvolvimento e inserção social, proporcionando a criança um 

desenvolvimento da identidade, por meio de aprendizagens diversificadas, realizadas em situação de interação. Para que 

ocorra essa interação, o professor deve propiciar para a criança, o desenvolvimento de capacidades envolvendo aspectos 

físicos, afetivos, cognitivos, de ética, estática, de relação interpessoal e inserção social. 

 

          Dentre as atividades propostas para serem trabalhadas na educação infantil, damos destaque nessa pesquisa nas 

experiências do brincar e imaginar, dando ênfase na importância do brincar para a criança e as consequências que tal 

atividade proporciona na vida do indivíduo.   

 

            De acordo com MONTEIRO (2013) quando as especificidades  das infâncias não são respeitadas, A infância  é 

colocada em risco:  

 

 “(...) a brincadeira é tão importante na vida das crianças que vários estudiosos afirmam que a 

verdadeira aprendizagem acontece em casa, nas brincadeiras com os pais e no auxilio as tarefas domésticas. Ao ajudar a 

arrumar a mesa, lavar a louça ou limpar o quintal cria-se um clima de harmonia e cumplicidade. “A família precisa 

assumir o compromisso do resgate à infância, tão importante quanto à responsabilidade de salvar o planeta”, orienta a 

profissional. “os pais estão mais preocupados com o sucesso do que com a felicidade de seus filhos. Isso tem feito a infância 

adoecer...”. ( Monteiro, pág 87, 2013 ) 

 

 De acordo com a autora, é necessário que o trabalho entre a escola e a família seja articulada, a escola 

entra como especialista em educação. A qual orienta e estabelece relações de parceria entre família e escola. 

Garantir um espaço para brincar na Educação infantil, assegura para a criança uma educação na perspectiva 

criadora, onde a brincadeira possibilite que se estabeleça a formas de relação com o outro, a apropriação e 

produção de cultura, do desenvolvimento da autonomia de decisão, e de criação. Quando as crianças estão 

brincando entre elas, cabe ao professor registrar e observar desde a forma como se organizam, até no aspecto 

comportamental da criança. 
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         Planejar o currículo da educação infantil, engloba o educador ter a visão de  proporcionar para a criança condições 

para que ela construa como sujeito que se emociona, pensa, imagina, fabrica coisas. Durante esse período, é possível 

trabalhar proporcionando que as crianças participem da mesma vivência, momentos onde o trabalho é feito de forma 

diversificada, sendo realizada por alguns grupos que as elegem segundo seus motivos e condições pessoais e também em 

momentos onde a privacidade da criança seja garantida, possibilitando assim que seja um lugar onde ela possa relaxar 

imaginar e se divertir.  

De acordo com o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil:  

 

        “Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidado, brincadeiras e aprendizagem orientadas de forma 

integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal de 

ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças aos 

conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural.” (BRASIL, 1998, p. 23, v.01): 

 

A criança é sujeito ativo da sociedade, por tanto são atores sociais participantes da construção ativa da vida social 

embora as mesmas atuem com diferentes atitudes e comportamentos mas objetivando construir experiência e 

conhecimentos. 

 A mesma é parte do grupo e compartilham em pesquisas, desenvolvem experiências e interagem em meios complexos 

desde muito cedo com os adultos. 

 

 

CONCLUSÃO 

Com esta pesquisa pudemos concluir que a musicoterapia é um importante recurso para o trabalho educativo, e 

já tem sido utilizado nas diferentes etapa de ensino. 

Aqui exploramos com maior detalhe a musicoterapia na educação infantil, e pudemos perceber que a concepção 

de criança tem se alterado ao longo dos tempos, como também a concepção de educação. 

Hoje se faz necessário um trabalho educacional que considere a criança em sua integralidade, que trabalhe as 

diferenças linguagens e desperte as individualidades e potencialidades das crianças. 

O trabalho com a música, procura, através das tendências individuais, amadurecer a formação do gosto, 

estimular a inteligência e contribuir para a formação da personalidade do indivíduo, sem ter como preocupação única e 

mais importante a formação de artistas. No seu trabalho criador, o indivíduo utiliza e aperfeiçoa processos que 

desenvolvem a percepção, a imaginação, a observação e o raciocínio. No processo de criação, ele pesquisa a própria 

emoção, liberta-se da tensão, ajusta-se, organiza pensamentos, sentimentos, sensações e forma hábitos de trabalho. 

A musicoterapia associada à educação musical forma uma metodologia que permite vivenciar situações concretas 

que desenvolvem o pensamento cognitivo e a linguagem musical, sensibilidade, criatividade e autoconhecimento, além 
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de, as duas artes, proporcionarem uma melhoria da qualidade de vida das pessoas. 
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O CONTEXTO HISTÓRICO E AS LINGUAGENS ARTÍSTICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Autora: Cristiane Francisco da Mota 1 

 

Resumo 

A pesquisa promove reflexões de como é importante trabalhar as linguagens artísticas na educação infantil. A 

arte ajuda a criança a descobrir como é seu mundo imaginário, abre a porta para novos conhecimentos, 

estimula a aprender imaginar e fazer. Selma Moura diz que “o contato com a arte de diversos períodos 

históricos e de outros lugares e regiões amplia visão de mundo, enriquece o repertório estético, favorece a 

criação de vínculos com realidades diversas e assim propicia uma cultura de tolerância, de valorização da 

diversidade, de respeito mútuo, podendo contribuir para uma cultura de paz”. A arte representa ideias através 

de linguagens particulares como a literatura, a dança, a música, o teatro, a arquitetura, a fotografia, o desenho, 

a pintura, entre outras formas expressivas. Trata-se de um conhecimento que não é evidente para a criança, 

nem se constrói espontaneamente através da livre expressão, mas precisam ser ensinados. 

 

Palavras-Chave: Criança; Dificuldade em Matemática; Material Dourado; Lúdico. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 O ensino de Artes está regulamentado pela Lei nº 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases (LDB). Mas foi a 

década de 80 que representou um período relevante acerca das finalidades de Artes para a educação. Em 1995, 

foram criados os Parâmetros Curriculares para a educação no Brasil e a Artes foi compreendida como forma 

de conhecimento. No início do século 21, o ensino de Artes vem se caracterizando como um ensino multi e 

interculturalista, porque busca respeitar, contextualizar, relacionar e valorizar as manifestações e produções 

artísticas e estéticas dos vários grupos culturais, dominantes e dominados. 

A educação é uma das ações que definem nossa humanidade – o ser humano transcende seu status animal, 

pois vai além dos instintos. O homem reelabora, reflete, cria e recria, critica, aprende, ensina. A busca do 

homem através da história é sempre uma busca de compreender e transformar a realidade. 

 
1 Cristiane Francisco da Mota Graduada em Pedagogia. Pós-graduada em Psicopedagogia. Pós-graduação Lato-
Sensu em nível de especialização em Educação Infantil e em Práticas em Alfabetização e Letramento. Professora 
atuante na Educação há 16 anos. Professora de Educação Infantil na Prefeitura de São Paulo há 10anos. 
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 O conhecimento da arte, assunto em foco, amplia as possibilidades de compreensão do mundo e 

colabora para um melhor entendimento dos conteúdos relacionados a outras áreas do conhecimento, tais 

como matemática, línguas, história e geografia. As linguagens artísticas devem ser ensinadas na escola, mas a 

responsabilidade não cabe apenas a ela.  

 O que é “Arte”, segundo a pesquisa: 

Arte (do latim ars,significando técnica e/ou habilidade) pode ser entendida como a atividade humana 
ligada às manifestações de ordem estética ou  comunicativa, realizada por meio de uma 
grande variedade de linguagens, tais como: 
arquitetura, desenho, escultura, pintura, escrita, música, dança e cinema, em suas variadas 
combinações. O processo criativo se dá a partir da percepção com o intuito de 
expressar emoções e ideias, objetivando um significado único e diferente para cada obra2.  

 

 As linguagens artísticas foram criadas pela humanidade para expressar a realidade percebida, sentida 

ou imaginada, e como linguagens que são, têm suas próprias estruturas simbólicas que envolvem elementos 

tais como espaço, forma, luz e sombra em artes visuais, timbre, ritmo, altura e intensidade em música, entre 

outros elementos inerentes a outras linguagens da arte. 

 O século XIX foi muito significativo para o contexto do desenvolvimento das artes visuais no Brasil, 

tendo em vista a fundação da Academia Imperial de Belas Artes em 1826, no Rio de Janeiro; que mais tarde se 

tornou a Escola Nacional de Belas Artes. 

Arte brasileira é o termo utilizado para designar toda e qualquer forma de expressão artística produzida 
no Brasil, desde a época pré-colonial até os dias de hoje. Dentro desta ampla definição, estão 
compreendidas as primeiras produções artísticas da pré-história brasileira e as diversas formas de 
manifestações culturais indígenas, bem como a arte do período colonial, de inspiração barroca, e os 
registros pictóricos de viajantes estrangeiros em terras brasileiras. Com a chegada da Missão Artística 
Francesa no século XIX, ensaia-se pela   primeira vez a criação de   uma escola nacional de arte, 
consolidada por meio do estabelecimento da  Academia Imperial de Belas Artes, no Rio de Janeiro. 
Posteriormente, sob a influência do expressionismo, do cubismo e do surrealismo europeus, junto com 
uma valorização    do  primitivismo,  o     Brasil   assistirá   ao     desenvolvimento do modernismo, que 
será progressivamente incorporado ao gosto da sociedade e da arte oficial, até que a assimilação das 
novas tendências surgidas no pós-guerra contribua para o florescimento da arte 
contemporânea brasileira2.  

 

  O século XIX foi determinante para o desenvolvimento das artes visuais e da cultura no Brasil, tendo 

em vista todas as mudanças políticas, econômicas e sociais ocorridas neste período a partir da vinda da família 

real portuguesa para o país.  

 
 
____________________ 
2Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A9cnica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Est%C3%A9tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunica%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Manifesto_das_Sete_Artes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitetura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desenho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pintura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escrita
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dan%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cinema
https://pt.wikipedia.org/wiki/Percep%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Emo%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ideia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%A9-Hist%C3%B3ria_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Povos_ind%C3%ADgenas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte_colonial_no_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barroco_no_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Miss%C3%A3o_Art%C3%ADstica_Francesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Miss%C3%A3o_Art%C3%ADstica_Francesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Imperial_de_Belas_Artes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Expressionismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cubismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Surrealismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Primitivismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Modernismo_brasileiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte_contempor%C3%A2nea
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte_contempor%C3%A2nea
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte
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As Artes Visuais são as formas de arte como 
a cerâmica, desenho, pintura, escultura, gravura, design, artesanatos, fotografia, vídeo, produção 
cinematográfica e arquitetura. Muitas disciplinas artísticas (artes cênicas, arte conceitual, artes têxteis) 
envolvem aspectos das artes visuais, bem como artes de outros tipos. Também incluído no campo das 
artes visuais são as artes aplicadas tais como desenho industrial, desenho gráfico, design de moda, design 
de interiores e arte decorativa3.  

 

 O contato com a arte de diversos períodos e de outros lugares e regiões amplia a visão de mundo, 

enriquece o repertório estético, favorece a criação de vínculos com realidades diversas e assim propícia uma 

cultura de tolerância, de valorização da diversidade, de respeito mútuo, podendo contribuir para uma cultura 

de paz. 

Arte-educação, ensino de arte ou educação artística  é uma disciplina educativa que oportuniza, ao indivíduo, o acesso 
à arte como linguagem expressiva e forma de conhecimento4.  

 O ensino da arte não está restrito apenas aos conteúdos de uma área do conhecimento. A arte parte de 

um contexto cultural e inter-relaciona todas as outras linguagens. 

Fundamentação Teórica 

De acordo com a Lei no 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e suas emendas, os currículos do 

ensino fundamental devem abranger, obrigatoriamente, o estudo da Língua Portuguesa e da Matemática, o 

conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política. O ensino da Arte constituirá 

componente curricular obrigatório, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos estudos da Língua 

Portuguesa e da Matemática, o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política. O 

ensino da Arte constituirá componente curricular obrigatório, de forma a promover o desenvolvimento 

cultural dos estudantes.  A Educação  Física,  integrada à  proposta pedagógica  da escola, deve ajustar-se às 

faixas etárias e às condições da população escolar. O ensino da História do Brasil levará em conta as 

contribuições das diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes 

indígena, africana e europeia. Ainda, a Lei no 10.639/03 introduz no currículo a obrigatoriedade da temática 

“História e Cultura Afro-Brasileira”, que incluirá o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos 

negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a 

contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil6. 

_________________ 
2Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Artes_do_Brasil.  
3Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Artes_visuais 
4Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_de_arte 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cer%C3%A2mica#Cer.C3.A2mica_art.C3.ADstica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desenho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pintura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gravura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Design
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artesanato
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fotografia
https://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%ADdeo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Produ%C3%A7%C3%A3o_cinematogr%C3%A1fica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Produ%C3%A7%C3%A3o_cinematogr%C3%A1fica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitetura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artes_c%C3%AAnicas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte_conceitual
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artes_t%C3%AAxteis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artes_aplicadas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desenho_industrial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desenho_gr%C3%A1fico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Design_de_moda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Design_de_interiores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Design_de_interiores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte_decorativa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Disciplina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Indiv%C3%ADduo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Linguagem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conhecimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artes_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artes_visuais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_de_arte
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As finalidades do ensino de Artes (quando se trata da área curricular, grafa-se Artes) no ensino 

fundamental no Brasil apresentam variações devido à ressignificações teóricas e práticas que ocorreram em 

diferentes  contextos da história da educação brasileira. Mas podemos afirmar que a década de 80 caracterizou-

se como um período em que importantes questionamentos acerca das finalidades das Artes para a educação 

começaram a surgir. 

Foi no contexto da abertura democrática, da promessa de redemocratização política do País e da 

elaboração de uma nova constituição que as pesquisas artísticas e educacionais passaram a verificar de que 

forma as Artes colaboram, não só para o desenvolvimento da capacidade criadora e expressiva dos estudantes, 

mas também para a sua autonomia e participação na sociedade, ou seja, para a sua cidadania consciente e 

crítica. 

O objetivo dessas pesquisas era situar as Artes como componente curricular tão importante quanto 

qualquer outro, já que elas passaram a ser entendidas como uma forma de conhecimento, o conhecimento 

estético. Entre as várias propostas disseminadas no Brasil à época, destacaram-se aquelas que, de acordo com 

uma abordagem do ensino de arte concebida nos Estados Unidos, tratavam de forma integrada a história da 

arte, a crítica, a estética e a produção. Essa concepção previa superação da auto-expressão criativa e do 

tecnicismo, resgatando um conteúdo específico em artes, com foco no desenvolvimento do pensamento 

artístico e estético, e por isso foi chamada de Discipline Based Art-Education (Arte-educação baseada na 

disciplina). 

No Brasil, essa proposta sofreu uma adaptação: uniram-se as vertentes da crítica e da estética na 

dimensão “leitura da imagem”. Essa concepção de ensino-aprendizagem em Artes foi denominada Proposta 

Triangular, pois orienta que o processo ensino aprendizagem  se dê em três eixos: leitura, produção e 

contextualização. Também nesse período, para atender à necessidade crescente de formação dos professores de 

Artes que ocorreu desde meados dos anos 70, novos cursos de graduação - com maior duração e com ênfase 

em uma única linguagem – passarama  ser criados, assim como também foram criados cursos de especialização, 

mestrado e doutorado em arte-educação. Conseqüentemente, o conhecimento produzido através de pesquisas 

realizadas nesses cursos conduziu à autonomia intelectual dos profissionais da arte-educação. 

 

__________________ 
6Fonte: Orientações curriculares e proposição de expectativas de aprendizagem para o Ensino Fundamental : ciclo II : Artes / Secretaria Municipal 
de Educação – São Paulo : SME /DOT, 2007. 
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Por conta de toda essa reflexão, e da união dos arte-educadores brasileiros, na Lei nº 9.394/96 (LDB) a 

Arte foi reconhecida como componente curricular obrigatório. 

Em 1995, iniciaram-se discussões no âmbito nacional visando à elaboração de parâmetros curriculares 

para a educação do Brasil. E, de acordo com as idéias da época, nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 

a Arte é compreendida como uma forma de conhecimento, o conhecimento estético, que se dá nas 

experiências estéticas. Esses aprendizados envolvem tanto a produção quanto a fruição de obras de arte e, 

também, uma negociação de sentidos. 

Por essa via, nos PCNs, o desenvolvimento do conhecimento estético nas crianças e nos jovens é 

compreendido como o resultado de formas complexas de aprendizagem e, portanto, não ocorre 

automaticamente à medida que eles crescem: é tarefa do professor propiciar essa aprendizagem por meio da 

instrução. Para tanto, o trabalho desse profissional de Artes é fazer a mediação do conhecimento estético em 

sala de aula e o processo ensino-aprendizagem das linguagens artísticas, além da alfabetização, deve incluir o 

estudo da pragmática dessas linguagens. Esse estudo leva os estudantes a perceberem que os usos e significados 

das obras de arte mudam conforme a época e o lugar, ou seja, conforme o contexto histórico-sociocultural. 

Desse modo, ao conhecer obras de arte de vários contextos, o repertório de imagens dos estudantes é 

ampliado e, conseqüentemente, sua imaginação também. Ao ampliar seu repertório de imagens, os estudantes 

ampliam a sua capacidade de expressão, que se torna cultivada. Além disso, os PCNs orientam que o processo 

ensino-aprendizagem em Artes deve respeitar a cultura de origem dos estudantes e seu conhecimento prévio, 

mas, ao mesmo tempo, deve buscar desafiá-los e fazê-losconhecer outras formas de cultura e de produção de 

arte que não apenas a do seu meio cultural. 

Agora, no início do século 21, o ensino de Artes vem se caracterizando como um ensino multi e 

interculturalista, porque busca respeitar, contextualizar, relacionar e valorizar as manifestações e produções 

artísticas e estéticas dos vários grupos culturais, dominantes e dominados. Nesse viés, o ensino de Artes pode 

ser compreendido como uma sistematização do processo ensino-aprendizagem do conhecimento estético e das 

linguagens artísticas, relacionado diretamente ao estudo das produções e manifestações culturais presentes nas 

diversas culturas que compõem a sociedade contemporânea e de outros tempos. Entretanto, compreende a 

cultura não só como uma multiplicidade de manifestações e produções culturais, entre elas, as artísticas – 
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definição de cultura contida nos PCNs ‑, mas também como um campo de conflitos e de negociação para a 

validação de significados dados às essas manifestações e produções. 

Esses conflitos, negociações e validações acontecem tanto no âmbito das linguagens quanto das práticas 

sociais, ou seja, os seres humanos agem, pensam e expressam de forma a validar, ou até mesmo impor, 

significados preconcebidos para modos de pensar, agir, desejar. A isso chamamos de controle das 

subjetividades. 

Esse controle acontece porque a fonte geradora de sentidos parte tanto de instâncias individuais 

quanto coletivas, engendradas em jogos de poder e de linguagem. 

Por tudo isso, compreendemos que, mais do que proporcionar experiências estéticas, as manifestações 

e produções artísticas oferecem também experiências culturais que formam e modelam desejos, sonhos, 

atitudes, atos, ou seja, formam e modelam subjetividades. Assim, podemos chamá-las de objetos culturais. 

Quando entendemos as manifestações e produções artísticas como objetos culturais, compreendemos 

que seu estudo inclui conhecer toda uma rede de significados, relações, processos de criação, fabricação, 

trocas, comercialização e usos diferenciados que dão sentido a esses objetos culturais e nos informam sobre o 

modo de vida das pessoas no passado e no presente, em um ciclo constante de continuidade, transformação e 

reutilização. Assim, podemos afirmar que um ensino de Artes baseado na cultura visa a fazer os estudantes 

olharem para os objetos culturais como objeto de estudo, desvelando os objetos culturais que fazem parte de 

sua cultura e conhecendo os objetos culturais que fazem parte de outras culturas, levando-os, aos poucos, a 

perceber a arte de forma sensível e consciente, ou seja, de forma crítica. 

Nesse sentido, as aulas de Artes devem fazer com que os estudantes estabeleçam relações entre o 

mundo e a maneira como o homem o percebe e expressa ao longo do tempo, conhecendo e lendo objetos 

culturais produzidos em diferentes períodos, mas que tratem do mesmo assunto, por exemplo. A leitura desses 

objetos os fará desenvolver um olhar cultural, um olhar que penetra as aparências, estabelece relações no 

tempo e no espaço e produz uma compreensão mais universal dos modos historicamente construídos do 

homem ver, pensar, fazer e dizer. 

Além disso, considera-se que a leitura é uma prática escolar que desfaz as divisões entre as diferentes 

áreas de conhecimento. Um conceito fundamental para a promoção da leitura nas aulas de Artes é o da 

intertextualidade. Ela refere-se às relações que estabelecemos com outros textos, durante uma leitura. Os 

significados de um texto não se restringem ao que apenas está nele, mas resultam da conversa e dos 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.5, Maio 2022 

 

 
54 
 

CEQ EDUCACIONAL 
R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 
 

cruzamentos com outros. 

A principal finalidade de um ensino multi e intercultural de Artes, como o que é proposto neste 

documento, é desenvolver nos estudantes do ciclo II do ensino fundamental esse olhar mais apurado, que os 

faça perceber as características expressivas e os diversos sentidos embutidos nos objetos culturais, tanto 

naqueles que fazem parte da sua cultura de origem quanto nas outras formas de cultura. Esse conhecimento 

em Artes, sensível e consciente, por promover uma leitura intertextual, uma produção inventora e uma crítica 

respeitosa, forma criadores de novos sentidos para a vida. 

Por isso, o ensino de Artes afirma seu compromisso com a democratização de acesso à produção 

cultural, com a valorização e o respeito pela diversidade cultural e com a livre expressão, aceitando o conflito, a 

desconstrução e reconstrução de identidades, a insegurança e a identificação com o outro como algo positivo, 

algo que faz parte do processo ensino-aprendizagem7.  

 
 

CONCLUSÃO 
Através da pesquisa foi possível refletir sobre os fundamentos conceituais necessários para a busca de 

práticas educacionais inovadoras que promovam aprendizagem e que contribuam para a construção do 

conhecimento e da criatividade do educando. 

Entre as diversas experiências que o educando vivenciará durante o seu aprendizado temos a Arte  e 

suas diversas formas de linguagens que despertam na criança sua mais pura forma de expressão, criatividade e 

imaginação. 

Artes Visuais, ou as artes, por tratarem de atividades que integram a função simbólica e a emoção 

através do desenho, da música, da dança, do teatro têm grande significado no processo de desenvolvimento da 

infância.  

 
 
 
 
 
 
 
_________________ 
7Fonte: ORIENTAÇÕES CURRICULARES E PROPOSIÇÃO DE EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM PARA O ENSINO FUNDAMENTAL: CICLO II – 
ARTES/2007. 
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A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO PELA ARTE E A EDUCAÇÃO 

Autora: Vanessa Maria Lourenço Rocha1 

Resumo 

Precisamos é remover os obstáculos que dificultam que a alegria tome conta de nós e não aceitar que ensinar e 

aprender são práticas necessariamente enfadonhas e tristes. Na idade adulta o indivíduo traz a sua 

independência, e tem um acúmulo de experiências de vida. E, ao longo do tempo vem aprendendo com os 

próprios erros, tem percepção do quanto sabe e do que não sabe. E, o quanto este desconhecimento lhe faz 

falta no dia a dia. Assim, tem livre arbítrio para escolher aquilo que acha que lhe é mais importante, como 

uma namorada ou esposa, uma profissão que seja capaz de suprir suas necessidades, muito embora perpasse 

por barreiras que pareçam intransponíveis. A cada nova informação este a analisa criticamente e dá a ela uma 

classificação: serve ou não para mim? Este artigo tem como objetivo específico descrever sucintamente a 

história do ensino da Arte, sua trajetória, crescimento e aceitação, no contexto educacional no Brasil. 

Buscamos base em sites especializados, teóricos como BARBOSA, MARTINS, entre outros, por entendermos 

que o ensino da arte estando centrado na construção de um conhecimento significativo é capaz de promover 

percepções e ações igualmente significativas ao sujeito, no caso o aluno em fase adulta. Assim sendo, nos 

reportamos um pouco ao passado através do histórico da arte. 

Palavras-Chave: Linguagem artística; Educação infantil; História da educação. 

INTRODUÇÃO 

Vimos que muito antes do descobrimento do Brasil, os índios, as pessoas que aqui moravam, já faziam arte, com 

uso de plumas, madeiras, barro, palha. Esta arte era passada de pai para filho. Os pais ensinavam as crianças a fazerem, 

de forma que todos eram praticantes das artes, mesmo não conhecendo seu significado. As danças, os rituais, as 

pinturas, eram comuns entre eles. 

Com a chegada dos portugueses, foi implantado um modelo artístico pelos jesuítas, desde a época do 

descobrimento até 1759. Este modelo foi o Barroco, que, vindo de Portugal, se transformou e assumiu características 

nacionais.  

1 Pedagoga, formada pela Universidade Bandeirantes – UNIBAN, Professora Especialista Professora titular de 
Educação Infantil do Município de São Paulo 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.5, Maio 2022 

 

 
57 
 

CEQ EDUCACIONAL 
R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 
 

 

 “Nas ruínas dos Sete Povos das Missões e em igrejas de várias cidades brasileiras podem ser 

vistas obras feitas pelos índios a partir de um modelo europeu, mas que não perderam seus 

traços fisionômicos indígenas. Afastando-se a arte do contato popular, reservando-a para os 

talentosos, concorria-se, assim, para alimentar um dos preconceitos contra a arte até hoje 

acentuado em nossa sociedade, a ideia de arte como uma atividade supérflua, um babado, 

acessório da cultura.” (Barbosa1978 p.20). 

 

 Para Barbosa (1978:20) quando no Brasil houve a interrupção da tradição da arte colonial, que já havia se 

tornado uma arte brasileira e popular acentuou o afastamento entre o povo e arte. O ensino da arte se dava, então, em 

ateliers, onde os aprendizes auxiliavam e aprendiam com o mestre seu estilo. 

 A primeira faculdade de arte no Brasil foi a Academia Imperial de Belas-Artes, criada pelo Decreto-Lei datado de 1816, e 

que só começaria a funcionar em 1826 (Barbosa, 1978, P.16).  

 

          Isto há quase 200 anos atrás. Deduzimos então, que a arte é primordial em nossa vida educacional, uma vez que a 

mesma se encontra dentro de cada um de nós, só precisamos olhar para dentro de nós mesmos, sonhar um pouquinho e 

a natureza artística fluirá naturalmente. 

             Continuando nossa viagem pela história das artes no Brasil, vimos em nossos estudos que em março de 1816, 

chegaram ao Rio de Janeiro Joaquim Lebreton (líder do grupo) (1760-1819); Jea-Batiste Debret (1768-1848); Nicolas 

Antoine Taunay (1755-1830), dentre outros artistas, cujo objetivo era fundar e pôr em funcionamento a Escola Real de 

Ciências, Artes e Ofícios. A instituição foi assim designada pelo decreto de 12 de agosto de 1816.  

 

 Quatro anos após que teve seu nome mudado para Academia Real de Desenho, Pintura, Escultura e 

Arquitetura Civil, pelo decreto de 12 de outubro de 1820. Novamente um mês depois mudou para 

Academia de Artes. Em 1826, passou a chamar-se Academia Imperial de Belas-Artes e, depois da 

proclamação da República (1889), Escola Nacional de Belas-Artes. Barbosa (1978, p25)  

 

                         Ressalta que "a diversidade de designação não foi apenas nominal, mas refletiu uma mudança de 

conteúdo, de objetivos programáticos". Os organizadores da Academia de Belas-Artes eram franceses, e todos eram 

membros importantes da Academia de Belas-Artes, do Instituto de França. A orientação de seus ensinamentos e de suas 

atividades artísticas na Corte era neoclássica. Mais tarde, este grupo passou a ser chamado de Missão Francesa. Assim, a 

arte feita na Academia contrastava com as características do barroco brasileiro. Nossos artistas, todos de origem popular, 

mestiços em sua maioria, eram vistos pela classe dominante como artesãos. Com o passar dos tempos, no Brasil, o 

ensino e a prática da arte, em especial do desenho, vai se dá através de árduos exercícios formais, visando ao 

aprimoramento técnico. Nesta época cria-se a disciplina de Desenho Geométrico, o desenho de observação do natural, o 
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desenho do modelo vivo, onde a figura era um ponto de apoio para a observação e a imagem produzida obedecia não 

aos padrões vistos, mas o conjunto de regras, ditadas pelos ideais de beleza greco-romanos. A história da arte não fica 

parada no tempo e no espaço, têm em sua trajetória, altos e baixos.  

 

No final do século XIX e início do século XX, até o final da Primeira Guerra Mundial (1918), tivemos, 

no ensino da arte, um prolongamento das ideias filosóficas, políticas, pedagógicas e estéticas que 

embasaram o movimento republicano de 1889 (Barbosa, 1978, p. 31). 

 

 Para muitos a prática da arte era somente para as grandes elites, o que não impediu seu crescimento no meio popular. 

  Nossa viagem continua e entramos pelo século XX, aonde vimos que no Rio Grande do Sul, quase 100 anos 

depois, em 1910, foi criado o curso de Artes Plásticas, vinculado ao Departamento de Artes Visuais do Instituto de Artes 

da UFRGS, e que só foi reconhecido em 20 de maio de 1924. Sua orientação, na época, era neoclássica. E, é através da 

Semana da Arte Moderna de 1922, em São Paulo, que a modernidade estética, em especial as vanguardas históricas, 

como o expressionismo, o futurismo e o dadaísmo, tem um lugar no cenário artístico nacional. Sofrendo influencia por 

estudos realizados na Europa, artistas brasileiros rompem com o modelo neoclássico. Por meio de manifestos e 

exposições buscam trazer uma arte nacional que dialogue com o que está sendo feito no resto do mundo ocidental. 

Assim, artistas como Anita Malfatti, Tarsila do Amaral e Cândido Portinari com suas obras mudaram os rumos da arte e 

do ensino da arte no Brasil. 

 

 Aquilo que foi interrompido no passado está de volta. A valorização da expressão do aluno, do artesanato, da 

arte dos loucos, dos índios como produtos estéticos têm lugar no ensino da arte a partir das ideias modernistas. Nesta 

época surge o desenho livre, como uma atividade inovadora que busca romper com uma estética mimética, com a 

representação de modelos segundo os cânones clássicos da beleza, com o aprimoramento técnico. O ensino da arte 

procura uma vinculação com a arte feita naquele momento. 

 

 Na segunda metade do século XX, são criadas várias universidades. A Universidade de Brasília, a primeira 

universidade brasileira moderna, foi construída neste período. Em 15 de junho de 1966 é criada a Escola de 

Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo, que nos últimos 36 anos têm ocupado um papel de liderança no 

ensino superior em arte no Brasil, com os primeiros cursos de mestrado e doutorado em artes no país. A USP foi criada 

em 1934, mas algumas Faculdades como a de Direito datam de 1827. Dessa forma a existência de um curso de Arte na 

Universidade busca não só formar artistas, mas transformar nossa visão de mundo, nossa maneira de ver. 

 Para que pudéssemos oferecer ao leitor informações concretas sobre o desenvolvimento do Tema Educação e 

Arte, uma nova maneira de ensinar, tanto no campo formal e não formal da educação, foi necessário que buscássemos 

estudar algumas categorias tais como Arte, Envelhecimento e Socialização, Interação professor X aluno, e aluno X aluno, 
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ambiente, Linguagens das Artes, benefícios desta modalidade ao ser humano. Assim, nos valemos de pesquisa de campo 

e de obras como Terceira Idade - 250 Aulas, do autor de Guilherme Moreno, professor de Educação Física no Rio de 

Janeiro; Envelhecimento, Atividade Física e Saúde do autor Roy J. Shephard, Doutor em medicina, professor de 

Fisiologia em Toronto, obra traduzida por Maria Aparecida da Silva Pereira Araújo, entre outros teóricos, como Mãe 

Barbosa. Pesquisas em sites que tratam do assunto, Estatuto do Idoso. As pesquisas nos proporcionaram embasamento 

para discorrer sobre Terceira Idade com enfoque em Educação e as Artes, e a Arte como meio auxiliar na construção do 

conhecimento científico. 

 

 

AS DIFERENTES LINGUAGENS DA ARTE 

 

 Nesse espaço abordaremos sobre as diferentes linguagens da Arte. É importante para o ser humano, e 

principalmente aquele que está envolvido com formação de pessoas, que tenha pelo menos noções da comunicação que 

a arte trás. A arte é universal, assim como o canto de um pássaro, onde quer que esteja é compreendida em suas diversas 

formas, tais como a Linguagem Cênica (teatro), Linguagem Musical, Linguagens Visuais (como mediações educativas), 

Linguagem corporal, como a percepção, expressão e movimento. 
Assim, o homem está apto realizar suas criações, aguçando sua imaginação, despertando em seu eu, o que há de 

mais belo no ser humano, o sonho de se realizar, trazendo para a realidade humana através da arte o que se encontra 

escondido em seu íntimo, as belas impressões transmitidas através da pintura, da dança, da música e do teatro. O 

importante é que em qualquer linguagem o ser humano consiga se expressar de forma criativa e própria. Para que isso 

aconteça, o papel do professor é fundamental, seja em qualquer fase do ensino. Cada linguagem da arte, trás uma 

mensagem a ser decodificada pelo leitor. Criar imagens e pensar sobre as artes visuais, sobre uma imagem, o que ela 

mostra e como ela mostra, é ler, é atribuir-lhe um significado, é estabelecer uma relação de produção de sentido.  

 As artes plásticas apresentam suas modalidades, e que podem ser trabalhadas de acordo com as necessidades em 

sala de aula.  

 

 

CONCLUSÃO 

             A aprendizagem se consolida melhor se forem criadas situações favoráveis de interlocução, cooperação, diálogo, 

ludicidade e, harmonia entre professor e alunos e entre os alunos, em que ambos, professor e alunos tenham chance de 

trocar informações favoráveis ao crescimento mútuo. 

A cultura humana, assim como o entendimento humano de arte também depende da cultura em que ele está 

inserido. O próprio homem produz sua cultura e é produzido por ela. Este processo se dá fazendo, quando o homem faz 
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uso de sua capacidade de criação e imaginação. O desenvolvimento é uma constante no dia a dia da criatura humana. 

Cada organização humana reage conforme as suas necessidades, frente às condições oferecidas pelo seu habitat. 
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A IMPORTANCIA DA LEITURA DOS CONTOS TRADICIONAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Autora: Andreia Magalhães Ribeiro1 

 

Resumo 

O presente artigo tem como objetivo principal mostrar a importância dos contos de fadas para a infância, para 

a escola e para os educadores. As crianças utilizam os contos para conseguirem lidar com seus problemas 

internos, por isso esse tema é tão relevante. A origem dos contos clássicos infantis é muito antiga e alguns 

vestígios remontam que os contos clássicos surgiram antes de Cristo. Porém a literatura conta que os clássicos 

infantis surgiram na França do século XVII, com Charles Perrault. Os personagens dos contos de fadas muitas 

vezes são heróis e bruxas, que desempenham papéis fundamentais na imaginação e criatividade das crianças. 

Os contos clássicos foram criados em outra época, outra sociedade muito diferente da que vivemos hoje, mas 

mesmo assim é notável como ajuda as crianças as compreenderem e lidarem com seus problemas interiores, A 

escola e a família são fundamentais no processo de formação do leitor crítico, sendo os responsáveis por 

mostrar o universo da literatura de modo prazeroso. O Objetivo principal deste artigo é mostrar a importância 

da leitura dos contos tradicionais na Educação Infantil.  Algumas perguntas nortearam esse artigo como: O 

que a criança aprende ao ouvir os contos de fadas?  Porque os contos de fadas são tão fascinantes? Para 

alcançar o objetivo proposto parto de um estudo teórico destacando os autores: Bruno Bettelheim, Diana 

Corso, Mário Corso e Nelly Novaes Coelho. Que deram embasamento teórico para este artigo. 

 

Palavras-chave:  Contos de Fadas, criança, Professor. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
 
"...as fábulas são verdadeiras. São, tomadas em conjunto, em sua sempre repetida e 
variada casuística de vivências humanas, uma explicação geral da vida, nascida em 
tempos remotos e alimentada pela lenta ruminação das consciências camponesas até 
nossos dias; são o catálogo do destino que pode caber a um homem e a uma mulher, 
sobretudo pela parte da vida que justamente é o perfazer de um destino: a juventude, 
do nascimento que tantas vezes carrega consigo um auspício ou uma condenação, ao 

 
1 Andreia Magalhaes Ribeiro É Professora De Educação Infantil, Pedagoga, Pós Graduada Em Direito Educacional E 
Especialista Em Métodos E Projetos Em Educação Ambiental. 
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afastamento de casa, às provas para tornar-se adulto e depois maduro, para confirmar-se 
como ser humano." ( Calvino, 1992, p.15) 

 
 

Os contos tradicionais sempre me fascinaram. Lembro-me da atenção que prestava, quando minha 

professora escolhia algum clássico para contar em sala de aula e de todos os sentimentos e emoções que 

passavam pelo meu corpo no decorrer de cada emocionante fato que ela descrevia. Por exemplo, quando o 

caçador saia à procura da Branca de neve para arrancar-lhe o coração e lavá-lo a rainha, que angústia, que 

medo eu sentia, mas o caçador enganava a rainha e deixava Branca intacta.  

Eram tantos os pensamentos que os contos clássicos instigavam em mim! Mesmo na infância, recordo-

me de que toda vez que escutava a história da Chapeuzinho Vermelho  refletia sobre a importância de 

obedecer minha mãe e não falar com estranhos. São lembranças como essas de minha trajetória escolar, que 

me fizeram estudar sobre a importância dos contos tradicionais. Elas não são histórias comuns, são cheias de 

magia, de fantasia, de sentimentos e se foram tão marcantes na minha vida, podem e devem ser na vida de 

outras crianças também. Por isso, o meu interesse no aprofundamento do tema neste artigo.  

Outra motivação para a escolha surgiu após um evento ocorrido na escola onde trabalho. Desde 2014 

costuma ocorrer em outubro uma semana de contação de histórias envolvendo os alunos da Educação 

Infantil.  O evento conta com a participação de pais e avós, cada um escolhe um horário e título para contar 

para a turma de seu filho ou neto. É uma semana muito significativa, de troca e participação coletiva. Durante 

o primeiro evento, verifiquei que nenhum dos pais ou avós escolheu um conto tradicional para contar, 

apresentaram apenas contos modernos e fiquei me perguntando do porquê da ausência dos contos clássicos.  

Segundo Bettelheim: 

 

Enquanto diverte a criança, o conto de fadas esclarece sobre si mesmo, e favorece o 
desenvolvimento de sua personalidade. Oferece significado em tantos níveis diferentes, e 
enriquece a existência da criança de tantos modos que nenhum livro pode fazer justiça à 
multidão e diversidade de contribuições que esses contos dão à vida da criança.  (1980, p.20) 

 
 

As crianças utilizam os contos para conseguir lidar com problemas reais, isso demonstra a relevância do 

trabalho proposto, que tem como objetivo principal: Mostrar a importância da leitura dos contos tradicionais 

na Educação Infantil.  

Algumas perguntas nortearam o trabalho como: O que a criança aprende ao ouvir os contos de fadas?  

Porque os contos de fadas são tão fascinantes?  
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Para alcançar o objetivo proposto parto de um estudo teórico destacando os autores: Bruno Bettelheim, Diana 

Corso, Mário Corso e Nelly Novaes Coelho. Que deram embasamento teórico para este artigo. 

 

 
A ORIGEM DOS CONTOS DE FADAS 

 
Os contos de fadas foram criados por volta do século II a.C e tem origem Celta. As mulheres mais 

velhas contavam as suas histórias, caracterizadas por uma simbologia especial na educação das crianças. 

(Schneider e Torossian 2009), 

Apesar de serem simbólicos na educação, não eram histórias destinadas às crianças, pois os conteúdos 

continham temas sobre adultério, canibalismo e/ou incesto. Esses contos narravam o destino dos homens, 

eles eram contados por relatores e essa função era passada de geração para geração. 

Com a Revolução Industrial, no século XVIII, quando a burguesia se estabilizou como classe social 

houve a valorização da infância. A criança passou a ter um novo papel perante a sociedade e com isso 

surgiram novas ferramentas e mecanismos que auxiliavam na valorização da vida infantil, como os 

brinquedos, os livros, a psicologia infantil, a pedagogia e a pediatria. (Lajolo 1995) Porém essa valorização 

vem de uma natureza simbólica, pois era de interesse dos adultos que buscavam idealizar uma imagem de 

criança perante a sociedade.  

A escola, foi facultativa até o século XVIII. As atividades que implicam na escolarização das crianças 

passam a ter um ciclo natural de obrigatoriedade. Por normas legais, a escola passou a ser obrigatória para 

todos os segmentos da sociedade, fazendo com que as crianças que trabalhavam nas fábricas, como operárias, 

parassem de trabalhar para irem à escola.  

 Nesse período da Revolução Industrial, por ser uma sociedade que cresce por meio da industrialização, 

as obras literárias infantis transformaram-se em mercadoria.  

 

Os laços entre a literatura e a escola começam desde este ponto: a habilitação da criança para 
o consumo das obras impressas. Isto aciona um circuito que coloca a literatura, de um lado, 
como intermediária entre a criança e a sociedade de consumo que se impõe aos poucos; e, de 
outros, como caudatária da ação da escola, a quem cabe promover e estimular como 
condição de viabilizar sua própria circulação. (LAJOLO, 1995, p. 18) 

 

 No século XVII existiam apenas obras para adultos. As primeiras obras publicadas para as crianças 

surgiram nas livrarias apenas na metade do século XVIII. Antes dessas publicações não existiram obras que 

fossem direcionadas ao público infantil. 
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Algumas obras poderiam ser adaptadas para crianças, como por exemplo “Contos da Mamãe Gansa” 

que tem como título original “Histórias ou narrativas do tempo passado com moralidades” de Charles 

Perrault, mas isso não foi feito naquela época. (SCHNEIDER e TOROSSIAN, 2009). 

Charles Perrault escutava as histórias dos populares e fazia muitas adaptações com intenção de agradar 

a corte francesa que estava em conflito religioso entre os protestantes e católicos. Ele colocava elementos para 

que a narrativa ficasse mais interessante e retirava trechos que falavam sobre sexualidade ou rituais da cultura 

pagã, sempre ao final do conto escrevia a moral da história. Esses elementos foram removidos das narrativas, 

pois Perrault queria evitar desagradar à corte francesa. 

Os contos de fadas como conhecemos atualmente tiveram origem na Europa no final do século XVII e 

tinham como característica personagens que enfrentavam grandes batalhas e desafios com o intuito de vencer 

o mal. Com o tempo e a valorização da vida infantil, esses contos foram modificados para amparar a vida 

imaginária das crianças, assim, construídas histórias populares baseadas na cultura que as cercavam..  

 

Essa é exatamente a mensagem que os contos de fadas transmitem à criança de forma 
variada: que uma luta contra dificuldades graves na vida é inevitável, é parte intrínseca da 
existência humana – mas que, se a pessoa não se intimida e se defronta resolutamente com 
as provocações inesperadas e muitas vezes injustas, dominará todos os obstáculos e ao fim 
emergirá vitoriosa. (BETHELHEIM, 2008, p.15). 

 

Outra característica marcante dos contos de fadas é a presença dos heróis que desempenham funções 

fundamentais para que a vitória seja exercida com êxito e a criança se identifica com esse personagem. Para 

Bettelheim:  

 

Não é o fato de a virtude vencer no final que promove a moralidade, mas sim o fato de o 
herói ser extremamente atraente para a criança, que se identifica com ele em todas as suas 
lutas. Devido a essa identificação, ela imagina que sofre com o herói suas provas e 
tribulações, e triunfa com ele quando a virtude sai vitoriosa. A criança faz tais identificações 
inteiramente por conta própria, e as lutas interiores e exteriores do herói lhe imprimem 
moralidade. (BETHELHEIM, 2008, p.16).  

 

Uma outra característica dos contos infantis é a presença de um dilema existencial de maneira breve, 

porém incisiva. Isso faz com que a criança observe a problemática do conto, para que por meio de suas 

experiencias pessoais, ela escolha a melhor decisão a ser tomada naquela problemática abordada e assim o 

conto se torna significativo.   

Tudo depende do momento em que a criança está passando, se os seus problemas íntimos coincidem 
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com os problemas do herói da história, dessa maneira a história se torna interessante, podendo até ser um 

processo de apropriação da determinada temática, e esse indivíduo vai descobrindo resoluções simbólicas 

para seus conflitos. (BETTELHEIM, 2008) 

O ambiente onde as histórias ocorrem é sempre distante e confuso, nunca detalhado, sendo 

caracterizado por expressões como “Num certo reino” para indicar o espaço, ou “Era uma vez” para referir o 

tempo, o que deixa aparecer imagens de um universo maravilhoso e traz a ideia cronológica das histórias. 

As características dos contos de fadas são: simbologia fixa, estruturada, personagens simples e fáceis de 

serem compreendidos pelas crianças. Entretanto, o que garante o sucesso dos contos de fadas entre as 

crianças, é a utilização de problemas reais e o final sempre feliz, que faz com que a criança se identifique com 

as histórias.  

Os personagens são seres que apresentam qualidades e defeitos exagerados. Entre os tipos figuram os 

pais, a madrasta, a avó, as cortes do rei, os trabalhadores que entram em alguns contos como povo que sofre e 

batalha, as bruxas, os monstros e as fadas.  

Também aparecem como personagens, animais (os três porquinhos, o lobo presente no conto do 

chapeuzinho vermelho) e objetos, igualmente animados (espelhos, vassouras). Estes objetos personificam o 

orgulho, a modéstia, a covardia, a beleza, a feiura, a mágica, a bondade ou a maldade. A simplicidade e a 

presença de qualidades e defeitos reais favorecem o destaque e a identificação que as crianças fazem em 

relação aos contos, essas qualidades são destacadas na história. Em geral a bondade vence a maldade, a 

coragem a covardia e assim por diante.  

Segundo Bettelheim (2008) É importante que os contos de fadas sejam apresentados ao público 

infantil em sua versão original, sem que nenhuma parte seja omitida. A omissão de qualquer um dos 

elementos citados rompe a cadeia simbólica, apresentada na íntegra da história, desfazendo seu efeito sobre o 

inconscientemente do leitor.  

Muitos adultos se questionam se os contos de fadas não são muito assustadores para serem contados às 

crianças, porém, conforme Sandroni e Machado (1987) existem uma tendência de censurar episódios 

considerados violentos.  

No entanto, os personagens como as bruxas, os gigantes, os anões e os lobos desempenham uma 

atração muito grande sobre criança, pois ela gosta de enfrentar e vencer o medo. É importante esse contato 

da criança com os aspectos sombrios da vida. Histórias assim podem ajudá-la a lidar com sentimentos fortes, 

como o medo ao ser protegida pela proximidade do pai e da mãe.  

Percebemos, então a importância de não ocultar nenhum fato para amenizar a história para não 
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assustar a criança ou deixá-la com medo da situação que o herói esteja vivendo. Isso só fará o conto perder 

sua natureza, sua riqueza e sua importância para as crianças. 

Da mesma forma, acontecimentos familiares expostos nos contos de fadas têm grande importância, 

porque a criança precisa saber que é igual a todo mundo, que outros vivem experiências semelhantes as suas. 

 
 
REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A professora Nelly Novaes Coelho é autora de diversas obras de referência sobre literatura infantil e 

nesse trabalho focaremos o livro Os contos de fadas de sua autoria. 

A origem dos contos clássicos infantis é muito antiga e alguns vestígios remontam que os contos 

clássicos surgiram antes de Cristo. Porém a literatura conta que os clássicos infantis surgiram na França do 

século XVII, com Charles Perrault. 

Em 1697 Perrault cria seu primeiro conto de literatura infantil ocidental: Contos da minha mãe gansa. 

Sua preocupação nas primeiras publicações não era com as crianças, como diz Coelho: “...a preocupação de 

Charles Perrault, nesse início de recriação da literatura folclórica, estava longe de ser com a infância” (1987, 

p.67),  pois sua temática era centrada em mulheres injustiçadas, mas após sua terceira adaptação demonstra 

seu interesse em produzir uma literatura infantil. 

No surgimento da literatura infantil destacam-se também Jacob e Wilhelm Grimm, conhecidos como: 

os Irmãos Grimm, eles juntaram as narrativas maravilhosas, com lendas, relatos de diversas fontes e ainda 

acrescentaram suas próprias ideias e opiniões e os publicaram com o título de Contos de fadas para crianças e 

adultos. Dos mais conhecidos contos clássicos infantis muitos são dos irmãos Grimm, cito alguns como:  “A 

Bela Adormecida”, “Os sete anões e a Branca de Neve”, “O Chapeuzinho Vermelho” e a “Gata Borralheira”,. 

Nas obras de Perrault e os irmãos Grimm existem características comuns, pois ambos escrevem com 

leveza, bom humor e alegria, fazendo com que os dramas ou medos existentes na raíz de todos os contos sejam 

neutralizados, talvez seja esse o motivo dos contos tanto de Perrault, como dos irmãos Grimm fazerem tanto 

sucesso durante tantos séculos e perpassarem por gerações. 

Sobre a origem da literatura infantil é importante destacar mais um autor que é conhecido hoje, como 

o criador da literatura infantil: Hans Christian Andersen, sobre ele nos escreve Coelho:  

“Consagrado, hoje, como o verdadeiro criador da literatura infantil, o poeta e novelista dinamarquês Hans Christian 
Andersen publicou, por volta de duas centenas de contos infantis” (1987, p. 76) 
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Os contos de Andersen possuem características muito diferentes de Perrault e Grimm, pois em sua 

literatura predomina tristeza e dor. Mas em compensação: “há ali uma enorme ternura humana, 

principalmente dirigida aos pequenos e desvalidos, como mostra Coelho (1987, p.77) 

Um conto de Andersen muito conhecido e querido pelas crianças e adultos é o famoso: “O patinho feio”. 

Coelho destaca a importância das narrativas populares maravilhosas, entre elas os contos de fadas e 

descreve que: 

 

A visão mágica do mundo deixou de ser privativa das crianças, para ser assumida pelos 
adultos. A Bela adormecida, Rapunzel, Chapeuzinho Vermelho e mil outras narrativas 
maravilhosas ainda terão algo a nos dizer? Sem dúvida que sim. O que nelas parece apenas 
“infantil”, divertido ou absurdo, na verdade carrega uma significativa herança de sentidos 
ocultos e essenciais para a nossa vida (1987, p. 9). 

 
Outro autor de inquestionável relevância para o estudo dos contos clássicos é o psicólogo nascido na 

Áustria e naturalizado estadunidense Bruno Bettelheim. Ele nasceu em Viena, em 1903, mas por ser judeu 

migrou para os Estados Unidos e lá viveu até a sua morte. 

Bruno Bettelheim, estudou profundamente os contos de fadas. Para ele a grande diferença entre os 

contos modernos e os contos tradicionais é que os tradicionais não trazem apenas magia e encantamento, mas 

tratam também de problemas da existência humana. 

Os estudos de Bettelheim são importantes, pois ele escreve sobre a eficácia dos contos de fadas na vidas 

das crianças. O objetivo principal de Bettelheim em seu livro: A psicanálise dos contos de fadas é explorar a 

razão dos contos de fadas folclóricos serem tão importantes para o desenvolvimento das crianças. Ele coloca: 

“Minha esperança é que uma compreensão própria dos méritos únicos dos contos de fadas induzirá pais e 

professores a conferir-lhes novamente o papel central na vida da criança que tiveram durante séculos”. 

(Bettelheim ,1987, p.16) 

Para o autor os contos clássicos são especiais e diferentes, pois abordam aspectos que outro tipo de 

literatura não aborda. 

Em seu livro o autor mostra que os contos tradicionais são como uma obra de arte integralmente 

compreensível para a criança e que seu significado mais profundo será diferente para cada pessoa, dependendo 

do seu momento de vida. 

A criança encontra significado nos contos de fadas, esse tipo específico de literatura os ajuda entender 

o mundo, pois de modo sutil e implícito ensina conceitos éticos e morais, fazendo com que as crianças 
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compreendam de forma mais tranquila questões como a morte, por exemplo. 

Para Bettelheim (1980), a Literatura Infantil tem como objetivo desenvolver a imaginação e a 

personalidade da criança, ela ao mesmo tempo diverti e informa, mas a cima de tudo contribui para dar 

significado e transmitir experiências. A literatura infantil é uma modalidade que estrutura obras para as 

crianças, por isso esta voltada para o imaginário infantil e todos os elementos nela contidos devem estar 

adequados para que a criança compreenda. Diz ainda sobre os contos “que nada é tão enriquecedor e 

satisfatório para a criança” (p.13) 

Os contos clássicos foram criados em outra época, outra sociedade muito diferente da que vivemos 

hoje, mas mesmo assim é notável como ajuda as crianças as compreenderem e lidarem com seus problemas 

interiores, ou seja os temas continuam atuais e pertinentes e também “através deles pode-se aprender mais 

sobre os problemas interiores dos seres humanos, e sobre as soluções corretas para seus predicamentos em 

qualquer sociedade, do que com qualquer outro tipo de estória”. (Bettelheim, 1980, p.13) 

A qualidade específica dos contos de fadas, que faz com que essa literatura se diferencie das demais, 

que é o fato de tratar de temas relacionados à existência do homem, a vida em sociedade, a problemas, medos 

e dúvidas.  

Ainda de acordo com o mesmo autor a literatura infantil, principalmente os contos tradicionais são a melhor 

forma de ensinarmos a criança o “significado”, pois  ao escutar uma história ela, conhece os padrões morais da 

sociedade e os leva a para o seu cotidiano 

A maioria das histórias modernas não abordam temas como a morte e a velhice, dificilmente tratam de 

problemas existenciais e é neste sentido que os contos tradicionais, por meio destes temas ajudam as crianças a 

lidar com seus problemas e medos. 

Uma questão importante e freqüentemente abordada nos contos clássicos e destacada por Bettelheim é 

a dualidade entre o bem e o mal.  

Na literatura clássica o mal é apresentado da mesma forma que o bem, ele não fica em segundo plano, tanto o 

bem, como o mal são enaltecidos nos contos e Bettelheim diz: “ Ao contrário do que acontece em muitas 

estórias infantis modernas, nos contos de fadas o mal é tão onipresente quanto a virtude”.(1980, p.15) 

Ao ver no conto o poder tanto do bem como do mal, a criança fica atraída por ambos e por vezes até 

em dúvida sobre qual é o melhor, pois durante algum tempo o mal encontra-se vitorioso nos contos e esse 

dileta faz com que a criança reflita para resolver esse problema moral. Sobre isso Bettelheim escreve: 

 

Não é o fato do malfeitor ser punido no final da estória que torna nossa imersão nos contos de fadas 
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uma experiência em educação moral, embora isso também se dê...A convicção de que o crime não 
compensa é um meio de intimidação muito mais efetivo, e esta é a razão pela qual nas histórias  de 
fadas a pessoa má sempre perde. (1980, p. 15) 

 
 
 

A fantasia ajuda a criança a compreender a sociedade em que vive e as relações entre as pessoas, pois se 

aproxima da maneira como elas enxergam o mundo, é uma forma simbólica de transmitir valores como ética e 

honestidade, que são tão complexos.  

Para prender a atenção da criança o conto deve despertar a sua curiosidade e isso tanto contos clássicos 

como modernos o fazem, mas o conto clássico além de deixar a criança curiosa, ainda lhe enriquece a vida, 

pois estimula a sua imaginação e tornam claras as suas emoções, Betellheim ainda destaca que o conto 

clássico:deve de uma só vez relacionar-se com todos os aspectos da personalidade da criança e isso sem 

menosprezá-la, simultaneamente promover a confiança nela mesma e no seu futuro. (1980, p.13) 

 
Os teóricos Mário Corso e Diana Corso são casados, psicanalistas e publicaram juntos em 2005 o 

livro Fadas no Divã: psicanálise nas histórias infantis que é objeto de nosso estudo para compreensão das 

hipóteses do presente trabalho. 

O livro citado  tem como objetivo alargar o trabalho realizado por Bettelheim, a cerca dos contos de 

fadas e incluir novos contos, ou seja, Corso e Corso divergem de Bettelheim, pois acreditam que existem 

novos contos de fadas e também consideram como contos algumas histórias que Bettelheim não considerava. 

 

A função da literatura clássica em sua origem é bem diferente do que imaginamos, elas não serviam 

para ensinar ou estimular a imaginação ou a criatividade das crianças e sim como um meio de tranqüilizar a 

vida difícil da população camponesa, os temas abordados eram os perigos do mundo, a crueldade, a morte, a 

fome, entre outros assuntos que faziam parte da vida das pessoas, “Os contos populares pré-modernos talvez 

fizessem pouco mais do que nomear os medos” (Corso e Corso, 2006, p.16). 

 
Com o passar dos anos as transformações que ocorreram nas sociedades, nas famílias e nos conceitos 

de criança e infância, a literatura clássica também modificou-se, as versões modernas dos contos de fadas que 

conhecemos hoje datam do século XIX, “São tributárias da criação da família nuclear e da invenção da 

infância tal como a conhecemos hoje” (Corso e Corso, 2006, p.16) 

 
Estamos no século XXI, a tecnologia tomou conta de nossas vidas, várias coisas do passado foram 
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esquecidas, como músicas, brinquedos, brincadeiras, mas os contos clássicos permanecem  presentes e atuais, 

mesmo suas origens remontando a uma era tão antiga e diferente. Qual será o motivo para a sobrevivência dos 

contos diante de tantos brinquedos eletrônicos? A permanência dos contos clássicos “Consiste em seu poder 

de simbolizar e "resolver" os conflitos psíquicos inconscientes que ainda dizem respeito às crianças de hoje” 

(Corso e Corso, 2006, p.16), ou seja diferente de todos os brinquedos, jogos e histórias que estão a disposição 

desta geração, nada se compara aos contos de fadas, que muito mais que histórias infantis são assimiladas, 

interiorizadas e transformam cada criança que as lê.  

Para que um conto seja considerado como contos de fadas não é necessário que existam fadas, elas 

podem ou não estarem presentes, mas é essencial que exista um elemento mágico e encantador. 

 
Corso e Corso diferem de Bettelheim em relação à classificação das histórias: O patinho feio e 

Cachinhos dourados, pois Bettelheim não as considera como contos de fadas  “Bettelheim lhes nega essa 

característica, porque não há a luta do herói, vencendo as provações e encaminhando-.se para a resolução de 

um conflito, itens que ele considera imprescindíveis para essa classificação” (2006, p.22)  e acreditam que 

devam ser consideradas como contos de fadas ou pelo menos como contos maravilhosos mesmo sem 

possuírem alguns elementos essenciais a essa categoria. Para eles somente o fato dos animais serem falantes já 

revela algo fantástico para as crianças, “temos doses de fantástico suficientes para reivindicar a essas histórias 

algum lugar no mundo mágico, senão enquanto contos de fadas, pelo menos na categoria de contos 

maravilhosos” (Corso e Corso 2006, p.22) 

Os autores compartilham de muitas idéias de Bettelheim, mas propõem-se a dar continuidade aos seus 

estudos e verificar se os contos foram modernizados “Agora gostaríamos de partir desde onde Bruno 

Bettelheim parou, fazendo uma pergunta que ele não fez: existiriam contos de fadas modernos?” (2006, p. 

183). 

Sim existem! 

Como já foram afirmados, os contos clássicos continuam presentes em nossa sociedade, mas não são as 

únicas histórias que as crianças sabem de cor, hoje contos modernos, filmes e desenhos estão presentes e fazem 

parte da rotina das crianças.  

 

Na modernidade muitas coisas chamam a atenção das crianças e os contos não são mais os únicos 

elementos que elas utilizam na resolução de seus medos e conflitos. Mesmo por que as crianças de hoje não se 

contentam com isso ou aquilo elas querem e tentam conhecer tudo. 
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A literatura, seja clássica ou moderna é muito importante para a vida, para o desenvolvimento sadio e 

integral, ela nos possibilita que sejamos emocionalmente flexíveis e assim possamos reagir da melhor forma a 

situações difíceis. “Os problemas, as dúvidas e as exigências surgirão, como uma eslinge devoradora que se 

interpõe no caminho. Bem. essa é a hora em que uma boa caixa de histórias é de grande valia”. (Corso e 

Corso, 2006, p. 303) 

 
 

Na atualidade contos clássicos e modernos convivem em harmonia e ambos são importantes para o 

desenvolvimento infantil, cada um abordando aspectos importantes para que a criança resolva conflitos 

internos.  

A pesquisa realizada por Corso e Corso conclui que: 

Foi possível constatar que ainda há lugar para novas e velhas personagens, cada uma com uma missão a 
cumprir. Os contos de fadas não envelheceram, um bom número deles segue sendo bastante útil as 
crianças, apenas tiveram de se adaptar um pouco as exigências dos novos tempos, alem disso, eles não 
dão conta de todas as pautas de que elas hoje necessitam tratar. (2006, p. 303) 

 
 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os contos de fadas surgiram há séculos e ainda hoje cativam as crianças e despertam nelas muito 

interesse. Com sua simbologia estruturada, seus personagens e sua linguagem simples os contos de fadas 

fascinam e levam as crianças a um mundo de fantasias, de idealizações e dão sentido ao seu desejo de crescer 

e de mudar o mundo.  

 Uma das características dos contos infantis é a presença de um dilema existencial. Isso faz com que a 

criança observe a problemática do conto, para que por meio de suas experiencias pessoais, ela escolha a 

melhor decisão a ser tomada naquela problemática abordada e assim o conto se torna significativo.   

Tudo depende do momento em que a criança está passando, se os seus problemas íntimos coincidem 

com os problemas do herói da história, dessa maneira a história se torna interessante, podendo até ser um 

processo de apropriação da determinada temática, e esse indivíduo vai descobrindo resoluções simbólicas 

para seus conflitos 

Esses contos caracterizam-se por apresentar uma situação de equilíbrio no início e conflito em seu 

desenvolvimento o que possibilita as crianças identificarem com esses conflitos e absorvem para si, como 

forma de resolução a seus próprios problemas. Além disso, eles contribuem para o desenvolvimento subjetivo 
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das crianças, ao transmitirem a ideia de que a luta contra as dificuldades na vida é inevitável e, se a pessoa 

não se intimida diante delas e as enfrenta ela sairá vitoriosa. (Bettelheim, 2002) 

 Na escola o trabalho com os contos de fadas clássicos é muito importante. O educador, para isso, 

precisa estar ciente de como as crianças dependem do seu trabalho para identificar o contexto dos contos de 

fadas. Sabemos que os livros despertam muito interesse nas crianças e que devem ser introduzidos desde cedo 

em suas vidas. No entanto, o encantamento pelos livros somente será efetivo se houver estímulo tanto no 

ambiente familiar, especialmente no recorte dos contos de fadas quanto no escolar.  

Algumas perguntas nortearam esse artigo e foram respondidas como: O que a criança aprende ao ouvir 

os contos de fadas?  Porque os contos de fadas são tão fascinantes?  O presente artigo mudou minha prática 

docente e meu olhar em relação aos contos clássicos e espero que mude o seu também. 

Como escrevi na introdução, os contos de fadas sempre me fascinaram e essa foi uma das motivações 

para a realização deste trabalho de conclusão de curso. Mas afirmar que eles são fascinantes era apenas uma 

hipótese, pois não tinha embasamento suficiente para afirmar e defender a minha tese.  

Ao ler e refletir sobre as produções dos autores citados especialmente Bettelheim que escreveu o 

inesquecível livro: A piscanálise dos contos de fadas, minha visão a respeito dos contos clássicos foi ampliada, 

pois pude perceber a real importância dos contos clássicos, especialmente na infância. 

Quando contava algum conto aos meus alunos não tinha dimensão de como aquela história provocaria 

mudanças diferentes em cada uma das crianças. 

A leitura dos contos clássicos é realmente importante, pois somente este tipo específico de literatura 

ajuda a criança a organizar e solucionar conflitos internos.  

 

Bettelheim destaca em seu livro que: 

 

“Para dominar os problemas psicológicos do crescimento – superar decepções narcisistas, dilemas 
edípicos, rivalidades fraternas, ser capaz de abandonar dependências infantis; obter um sentimento de 
individualidade e de autovalorização, e um sentido de obrigação moral – a criança necessita entender o 
que está se passando dentro de seu inconsciente. Ela pode atingir essa compreensão, e com isto a 
habilidade de lidar com as coisas, não através da compreensão racional da natureza e conteúdo de seu 
inconsciente, mas familiarizando-se com ele através de devaneios prolongados – ruminando, 
reorganizando e fantasiando sobre elementos adequados da estória em resposta a pressões 
inconscientes, o que capacita a lidar com este conteúdo. É aqui que os contos de fadas têm um valor 
inigualável, conquanto oferecem novas dimensões à imaginação da criança que ela não poderia 
descobrir verdadeiramente por si só. Ainda mais importante: a forma e estrutura dos contos de fadas 
sugerem imagens á criança com as quais ela pode estruturar seus devaneios e com eles dar melhor 
direção à sua vida.” (1980, p.16). 
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           E ainda afirma que:  
 

O conto de fadas é orientado para o futuro e guia a criança – em termos que ela pode entender tanto na 
sua mente inconsciente quanto consciente – a ao abandonar seus desejos de dependência infantil e 
conseguir uma existência mais satisfatoriamente independente” (1980, p.19). 

 
A pesquisa não deixa claro que as professoras saibam o verdadeiro fascínio que os contos clássicos 

despertam nas crianças, mas acredito que seja por falta de conhecimento teórico a respeito do tema.  

Os relatos e falas das crianças evidenciam o quanto os contos, no caso o conto mingau doce, lhes 

estimula a imaginação, a fantasia e a criatividade. 

Falta então que os professores façam cursos e se especializem nesse tema tão importante que é o estudo 

sobre os contos clássicos, para assim como eu mudarem seu olhar e sua prática na contação dos contos de 

fadas na educação infantil. 
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A ALFABETIZAÇÃO DO ALUNO COM TEA - MÉTODO FÔNICO 

 

Autora: Daniele Barboza Cabral 

 

Resumo 

Cada vez mais a inclusão na sala de aula de alunos com Transtorno Espectro Autista está sendo discutida, 

estudada. O aluno não pode ser apenas colocado dentro da sala de aula, é necessário realmente incluir, fazer 

com que ele se sinta dentro do processo de ensino, o educador e a escola precisam pensar e repensar como 

atender as necessidades do aluno. Considerando a importância de uma visão estratégica no âmbito entre a 

teoria a gestão escolar. Proposta de inovação e reformar, a maneira como atender alunos com TEA sem 

exclusão e evasão escolar, pois a maneira tradicional não atende as necessidades dos alunos com necessidades 

especiais. Sabe-se que as reformas na estrutura educacional nem sempre são suficientes para responder as 

exigências do contexto social. 

 

Palavras-chaves: autismo; inclusão; alfabetização; escola. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A declaração de Salamanca em 1994 está ligada ao exercício de Cidadania a respeito aos direitos 

humanos em especial a liberdade e a vida. 

Toda criança tem direito fundamental à educação e deve ser dada a oportunidade de atingir e manter o 
nível adequado de aprendizagem.  Escolas regulares que possuam tal orientação inclusiva constituem os 
meios mais eficazes de combater atitudes discriminatórias criando-se comunidades acolhedoras, 
construindo uma sociedade inclusiva e alcançando educação para todos. (DIREITO DE 
SALAMANCA, 1994, p. 1)  

É necessário ter uma proposta para os educadores, para que possam elevar a qualidade de ensino na 

prática de alfabetização dos alunos com TEA (Transtorno espectro autista), partindo do princípio pedagógico 

de Vygotsky para a construção da proposta de alfabetização de alunos com necessidades especiais. Segundo 

Vygotsky, o adulto introduz a linguagem apoiada na comunicação pré-verbal, que serão instrumentos de 

comunicação e interação social. O papel do professor é apresentar a criança a aquisição da fala e a interação 

social.  
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Ao nascer a criança escuta diariamente o adulto conversar, interagir e aos poucos é introduzida ao 

convívio social. Quando a criança chega ao ambiente escolar, ela traz uma bagagem social, devido ao seu 

ambiente familiar. 

Professores, gestores, família e a comunidade em geral podem tornar o espaço escolar mais 

democrático, para que as crianças sejam acolhidas e inclusas. Para ter sucesso na proposta, a gestão escolar 

deve elaborar um planejamento educacional inclusivo e participativo. 

O educador alfabetizador ao receber os alunos de inclusão, além de ser um grande desafio, muitos 

deles não têm conhecimento sobre a deficiência e acaba gerando uma imagem negativa que a criança não irá 

aprender. A falta de recursos financeiros e a estrutura da escola são pontos a serem discutidos sobre a inclusão 

escolar.  

Outro grande desafio do educador é a dificuldade em manter o aluno em sala de aula, em fazê-lo 

participar das atividades, a interação com os outros alunos. Portanto, a pesquisa é com objetivo de atender as 

necessidades do aluno e trabalhar com alfabetização.  

O projeto é trabalhar com método fônico utilizando o tablet como ferramenta alternativa. Os jogos 

educativos auxiliam na alfabetização e trabalha de maneira lúdica. Abrir novos horizontes para educação e ir 

caminhando para uma educação mais justa e sem discriminação. A diversidade cultural deve ser trabalhada 

desde cedo na educação, assim as crianças neurotípicas aprendem a conviver com a diferença e aprendem a 

respeitar ao próximo. 

A tecnologia da informação mostra como podemos usar, no ambiente escolar, o mundo digital que já 

faz parte do nosso cotidiano.  As instituições de ensino superior, por exemplo, já oferecem cursos online. A 

alternativa de trabalhar com a tecnologia, além de trabalhar conteúdos com os alunos com TEA que gostam de 

seguir rotinas e padrões. Os jogos educativos, além de ser padrões e sem mudanças, atendem as expectativas do 

aluno e a motivação de ir para escola. A pesquisa mostra um eixo norteador para inclusão em sala de aula e 

trabalhar com alfabetização utilizando novas metodologias. A tecnologia da informação auxilia no projeto. A 

ideia de promover palestras e esclarecer sobre TEA já facilita na construção da pesquisa, ao esclarecer sobre 

TEA, as pessoas abrem horizontes e passam a ter empatia ao próximo, acabando com preconceito e sem 

segregação.  

 

MÉTODO FÔNICO 

Crianças com TEA tem dificuldades em concentração à maneira tradicional, muitas vezes, fora do 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.5, Maio 2022 

 

 
78 
 

CEQ EDUCACIONAL 
R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 
 

contexto dos alunos com necessidades especiais.  

O método MARCHA, parte do meio para o todo. O aluno com TEA não consegue compreender e 

decodificar as letras e os sons das palavras, atividades de pontilhado não conseguem atender as especificidades 

desses alunos, eles não conseguem assimilar atividade ao treino da coordenação motora. Alunos com TEA 

prestam atenção nos detalhes e na maioria das vezes não conseguem concluir as atividades tradicionais. 

A proposta do método fônico ou método “ boquinha”, onde a criança associa o som/grafema com a 

figura que mostra a boca, ensina o aprendiz a produzir oralmente os sons representados e a uni-los para formar 

as palavras. 

Ao ouvir o som e ver a boca junto com a imagem as terminações são parecidas. Exemplo: Gato, mato 

e rato. Como podemos ver as terminações das sílabas “TO”. O educador pode trabalhar gêneros textuais, 

parlendas ou cantigas, observando o desenvolvimento, assim como palavras curtas formadas por apenas dois 

sons representados por duas letras. Ensinar a decodificar os sons da língua, na leitura e a codificá-la na escrita. 

O método da abelhinha, criado pelas autoras Alzira Brasil e Lúcia Marques Pinheiro, apresenta o 

misto do tipo fonético. Os sons são apresentados como “barulhos” que ocorrem, o mesmo ocorre com a 

reunião de dois sons em sílabas. Segundo as autoras não podem dizer o nome das letras, pois seria soletração e 

não fazer a união de fonemas com todas as vogais. 

 

CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA  

 A capacidade de distinguir e manipular os sons constitutivos da língua e consiste na capacidade para 

focalizar os sons da fala independentemente do sentido. A criança para reconhecer o grau de consciência 

fonológica precisa ter habilidade em identificar o número de sílabas das palavras e reconhecer rimas e 

aliterações 

 

ATIVIDADE DE PAREAMENTO  

Atividade de pareamento faz com que o aluno associe o que está sendo trabalhado em sala.  O 

professor pode trabalhar a escrita com oralidade ou associação entre palavras e as imagens. Assim alunos com 

TEA aprendem a ter concentração e parear a forma escrita com oralidade. 

O educador pode usar o campo semântico de acordo com o seu planejamento. Podemos trabalhar 

matérias escolares, festa junina e comidas típicas. A estratégia do educador deve atender as necessidades de sua 
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sala, assim que a turma avança, deve-se planejar outros métodos. 

 

INTERAÇÃO SOCIAL E SÓCIO CULTURAL 

Segundo Vygotsky existem dois eixos de desenvolvimento mental. Estes são o desenvolvimento 

natural (espontâneo e biológico) e o desenvolvimento artificial (social e cultural). 

Fascinado pelas contribuições construtivas da sociedade e da cultura, devido as lacunas de 

aprendizagem que dizem respeito as relações entre desenvolvimento e aprendizagem sobre o conceito de “ zona 

de desenvolvimento proximal”. 

Segundo As ideias pedagógicas de Vygotsky, “Desenvolvimento artificial torna–se possível justamente 

graças ao ensino escolar com aquisição dos sistemas de conceitos científicos. ”. 

Para Vygotsky, a educação não se resume a aquisição de conjunto de informações, define como o 

desenvolvimento artificial da criança. Vygotsky fala sobre a aprendizagem de diferentes gêneros ou tipos de 

atividades. 

Na zona de desenvolvimento proximal, a criança não deveria ser considerada isolada do seu contexto 

social cultural. Muito menos podemos desconsiderar os seus vínculos sociais. Entretanto, nem o 

desenvolvimento da criança, nem o diagnóstico de suas aptidões, nem a educação pode ser analisada se os seus 

vínculos sócios forem ignorados.  

A zona desenvolvimento proximal, afirma que a criança é um ser social. Para que esta criança atinja o 

patamar do desenvolvimento escolar e social ambas têm que andar juntas. 

Considerações sobre a tese de Vygotsky em que a educação deverá ser orientada mais para a zona 

proximal, a qual a criança faz experiências com os seus encontros com a cultura apoiado por um adulto. A 

educação escolar é um meio poderoso de reforço no desenvolvimento natural. 

 

LETRAMENTO E O CONTEXTO SOCIAL NO PLANEJAMENTO DO PROFESSOR 

O letramento tem como uma reflexão de ensino, ou de aprendizagem os aspectos sociais da língua e 

escrita. A concepção social da escrita em contraste com uma concepção tradicional que consideram 

habilidades individuais com aprendizagem de leitura e produção de texto. 

O planejamento do professor implica com a estruturadora e estruturante, ou seja, “quais textos são 

significativos para o aluno e para sua comunidade”. O educador tem que planejar a sua sequência didática, de 
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acordo com as necessidades dos alunos. Determinar que a atividade de aprendizagem seja significativa, 

partindo do antes de entrar para escola, eles (alunos) são um ser social, ou seja, são participantes de atividades 

corriqueiras de grupos sociais. 

A concepção da escrita dos estudos de letramento pressupõe que as pessoas ou grupos sociais são 

heterogêneas, isso entra no amplo campo de atividades ou de vários modos. As atividades para o seu 

desenvolvimento na interação entre professor e aluno, aluno e aluno deve-se envolver com fatores sociais e 

pessoais. 

Na concepção de letramento, o currículo deve ser dinâmico. Ele tem que fazer parte da realidade do 

local: escola, turma e comunidade. A estrutura do currículo é a prática social. A função dos conteúdos do 

currículo deve orientar, organizar e registrar o trabalho do professor. O conteúdo é um conjunto de saberes e 

conhecimentos requeridos em práticas sociais letradas, tais como medição, cálculo de volume, elaboração de 

maquetes e plantas, práticas discursivas de leitura e produção de textos de diversos gêneros. 

 

ALFABETIZAÇÃO  

Segundo Magda Soares chamamos de alfabetização o ensino e o aprendizado de uma outra tecnologia 

de representação da linguagem humana, a escrita alfabética ortográfica. 

“O termo alfabetização designa o ensino e o aprendizado de uma tecnologia de representação da 
linguagem humana, a escrita alfabética – ortográfica. O domínio dessa tecnologia envolve um conjunto 
de conhecimentos e procedimentos relacionados tanto ao funcionamento desse sistema de 
representação quanto as capacidades motoras e cognitivas para manipular os instrumentos e 
equipamentos da escrita”. (SOARES; MAGDA, ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO, p.24). 

Lembramos que antes da criança ser alfabetizada ela previamente tem que atingir duas habilidades que 

são: motoras e cognitivas. Cabe ao professor alfabetizador ter conhecimentos e como aplicar os procedimentos. 

 

COMO A CRIANÇA APRENDE A LINGUAGEM E ESCRITA? 

Vamos começar a discutir sobre Psicogêneses. O que seria Psicogêneses? Como podemos trabalhar em 

sala de aula? 

Segundo Magda Soares (Alfabetização e letramento, p.35), “Psicogênese: Origem e desenvolvimento 

dos processos mentais ou psicológicos relativos ao conhecimento de um determinado objeto”. 

Essa ideia baseada nos estudos de Jean Piaget diz que a criança não aprende apenas quando entra na 
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escola, mas em seu meio social ela entra em contato com a linguagem e escrita e assim começa o seu processo 

de aprendizado. 

Trata-se de uma natureza conceitual, em uma busca de aprender a escrita e como funciona. Não se 

trata, de apenas uma simples imitação mecânica da escrita por adultos. 

Em sua busca pela compreensão da escrita, a criança faz perguntas e dá respostas por meio de suas 

hipóteses baseadas na análise de escrita e linguagem de modos de ler e escrever no contato com os gêneros ou 

com a intervenção de um adulto. 

As crianças manifestam muitas vezes, em suas tentativas de escrita, “erros” na grafia ou na gramática 

normativa, entretanto, é uma expressão de suas respostas ou hipóteses que a criança elabora. 

As construções progressivas são através do desenvolvimento das hipóteses. O desenvolvimento da 

criança amplia o seu conhecimento sobre a escrita usando a base na reelaboração de hipóteses anteriores.  

Os estudos de Psicogêneses falam sobre dois princípios ou critérios que são de fundamental 

importância para a reformulação das hipóteses das crianças. Os dois princípios trazem “problemas” para 

hipóteses que são construídas. 

 

AS HIPÓTESES FONOGRÁFICAS  

Continuamos a discutir sobre os estudos psicogenéticos, os seus esforços para compreender a escrita. 

Partindo do ponto de vista, em que a criança elabora uma hipótese de escrita e esta não representaria o 

significado do signo linguístico, mas seu significante. A natureza fonográfica representa o aspecto sonoro da 

linguagem, isto é, seu significante. 

 “A hipótese da criança não é absurda. Há estudos que defendem que a escrita alfabética se originou da 
escrita silábica. Os japoneses utilizam, ao lado da escrita ideográfica, um sistema de escrita silábico.” 
(SOARES; MAGDA, ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO, p.38) 

As crianças começam a se deparar com as dificuldades silábicas (criando hipóteses) através do 

conhecimento da escrita de pessoas alfabetizadas. Estes problemas levam as crianças a supor, pouco a pouco a 

unidade sonora representada pelas palavras. A criança começa a “inventar” que a nossa escrita seria fonética 

ou alfabética, isto é, um sistema de representação em cada sinal ou letra. 

Os problemas que a criança encontra na construção da escrita silábica para alfabética seriam: escrever 

vocábulos monossílabos, escrever nomes pela metade, escrever palavras repetidas. 

Segundo Magda Soares, “Você pode encontrar uma resposta equilibrada da linha psicogenética a 
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essas ressalvas no trabalho de Teberosky e COLOMER (2003) nas páginas 92-100). ” 

 

ORGANIZAÇÃO DA SALA DE AULA PARA ALFABETIZAR CRIANÇAS COM TEA 

Ao sermos alfabetizados aprendemos o sistema de representação da linguagem humana e também faz 

parte do processo as habilidades motoras e cognitivas, assim como a maneira que manipulamos os 

instrumentos e equipamentos de escrita. 

A criação do ambiente de sala de aula deve ser feita com base na rotina escolar. O professor 

alfabetizador pode criar registros de rotina, usar etiquetas para organização do material, fixar regras de 

comportamento, entre outras coisas que transmitem informações. Para alunos com TEA, criar rotinas e 

estabelecer normas e regras com recursos visuais antecipa no comportamento indesejado. 

 

ALFABETIZAÇÃO PARA ALUNOS COM TEA UTILIZANDO MÉTODO FÔNICO NOS JOGOS 

EDUCATIVOS  

A tecnologia vem ocupando espaço a cada dia no nosso cotidiano. As crianças de hoje em dia já 

nascem em um mundo digital. Incorporar a tecnologia em um ambiente escolar seria uma alternativa para 

professores e alunos com TEA. 

Cabe ao professor enxergar a tecnologia como uma vantagem, pois dessa forma, os recursos para 

tecnologia podem oferecer um aprendizado mais eficaz, interativo e dinâmico.  

Segundo Gobbo, há muitas vantagens em trabalhar com tecnologia para alunos com TEA. 

“Os jogos educativos digitais conciliados ao computador e as suas estratégias tornaram-se uma grande 
ferramenta para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem. Contando com objetivos pedagógicos, 
esses jogos podem ser inseridos em contextos de ensino para ajudar no processo de aprendizagem. Os 
jogos proporcionam um aumento na atenção e motivação das pessoas, melhorando seu desempenho e 
podendo reforçar sua aprendizagem”(Gobbo et al, 2018 p.82) 

Vale ressaltar as características das crianças com TEA por serem previsíveis e gostarem de rotinas e 

padrões. 

Eles podem aderir aos meios digitais por serem padronizados, pois os jogos digitais apresentam 

poucas mudanças de um exercício para outro. 

As riquezas de ferramentas tecnológicas possibilitam experiências visuais e essenciais para pessoas 

com TEA. 
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Sabemos que o ambiente de sala de aula, a maneira tradicional para alfabetização não atende as 

necessidades de alunos com autismo. A falta de concentração, permanecer muito tempo sentado não motiva a 

aprendizagem. Isso acarreta, alunos em crise e professores desmotivados. 

A proposta é determinar rotinas, organizar materiais, planejar os conteúdos e suas adaptações.  

A sequência didática terá que ser a mesma de sala de aula para reforço em casa. A alfabetização pelo 

método fônico auxilia o professor e aluno através do som das palavras e grafia, o aluno assimila melhor 

conteúdo.  

De maneira lúdica, o professor alfabetizador ensina os alunos com jogos digitais ou jogos de adivinha. 

Os jogos educativos auxiliam a alfabetização, o aluno visualiza o vídeo com a imagem da boca fazendo 

o som da palavra e logo abaixo a grafia. 

A ideia é trabalhar gêneros textuais nos jogos educativos. Lembrando que os gêneros textuais são 

acontecimentos do nosso cotidiano e alunos com autismo trabalham com atividade de vida diária. O professor 

alfabetizador pode trabalhar com parlendas, cantigas de roda, poemas, criar cadernos de receitas. 

Ao trabalhar com parlenda, o professor alfabetizador trabalha com palavras que terminam com o 

mesmo som. O jogo educativo mostra para aluno alternativas corretas e caso o aluno não acertar o jogo 

sinaliza o erro. 

Para as cantigas de roda, pode-se trabalhar com oralidade, com pareamento da grafia com a imagem 

no tablet. O aluno deverá circular palavras que terminam com o mesmo som e ao final da atividade, o aluno 

poderá usar o tablet livremente. Caso o aluno recuse realizar atividade, o professor deverá mostrar as regras de 

comportamento.  

Nas cantigas de roda podemos trabalhar ainda com atenção compartilhada, alfabetização, a interação 

social e a escrita. 

Dando sequência em trabalhar com gêneros textuais, agora com adaptação para tirinhas em 

quadrinhos. A ideia é que compreendam que as histórias curtas e os balões indicam o diálogo. A adaptação 

usando o recurso de voz, o jogo educativo transmitia o vídeo e logo após com auxílio do professor o aluno irá 

responder as questões do texto, uma interpretação de texto simples para o aluno conseguir responder referente 

a tirinha. Lembrando que para alunos não verbais, os jogos mostram a opção de tocar na tela e o recurso de 

voz responde. 

Outra atividade com o tablet, pode ser um jogo de boliche com garrafas pets. As garrafas pets têm as 

letras do alfabeto coladas. O professor pode fazer adaptação para os alunos caso eles recusem participar da 

atividade devido ao barulho dos demais. 
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Neste jogo educativo o aluno deverá jogar a bola e acertar a garrafa pet, o recurso de voz indica a letra 

que havia na garrafa. O aluno deverá escrever uma palavra com a letra indicada. 

O jogo de tabuleiro para trabalhar grafemas e fonemas no tablet. Os jogos de tabuleiro virtual contêm 

23 figuras em ordem alfabética. As pistas são três palavras, o aluno deverá encontrar as imagens 

correspondentes as palavras.  O ganhador deverá completar o tabuleiro. Neste caso, o recurso de voz auxilia o 

aluno não verbal. 

O professor pode trabalhar as vogais com os jogos de pistas. Seguindo as pistas o aluno toca na tela 

do tablet para completar as vogais que faltam nas palavras corretas. Ao final da atividade, o recurso de voz dita 

as palavras. 

Ao final do planejamento, o professor deverá fazer uma sondagem para avaliar o desenvolvimento da 

turma. Entretanto, alunos com autismo se desenvolvem no tempo deles, para isso, o professor deverá fazer 

adaptações para atender as necessidades desses alunos. 

Quando houver avanço ou atraso notificar os responsáveis e planejar novas estratégias de ensino. 

Promover reuniões e apresentar dados dos déficits ou desenvolvimento na alfabetização. A participação dos 

responsáveis no processo de alfabetização auxilia o professor. Apresentar os jogos educativos aos responsáveis 

facilitam a interação social do professor e comunidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espera-se, que o educador alfabetizador tenha competência técnica e a equipe escolar faça um bom 

planejamento atendendo as necessidades da comunidade. O ambiente escolar tem que ser agradável para 

atender alunos com TEA ou não, ou que tenham outras deficiências, sem segregação e de maneira sócio 

interacional. O papel da escola é compreender as condições sociais, políticas e econômicas. 

A metodologia do método fônica auxilia alunos com deficiência ou não no caso da pesquisa o método 

fônico auxilia alunos com autismo devido que trabalhamos o som das palavras e grafia. Trabalhamos os 

grafemas e fonemas para ao final trabalhar com produção de textos. 

A consciência fonológica vem da construção do desenvolvimento mental da criança. Segundo Piaget a 

criança vem com bagagem cultural e social quando chega ao ambiente escolar.  

É um grande desafio trabalhar com alunos com TEA e criar rotinas de sala de aula, cartazes para a 

visualização e reforçar normas de comportamento. Em casos em que o aluno apresentar uma crise, deve-se 

utilizar o material de sala de aula para acalmar o aluno. Se o professor não conter a crise, a sala de apoio pode 

dar suporte ao professor.  
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A tecnologia da informação auxilia o aluno comunicação alternativa, em alguns casos os alunos são 

não verbais e a tecnologia podem facilitar a comunicação.  

Os jogos educativos conciliados a estratégias, tornam-se uma grande ferramenta para auxiliar no 

processo de aprendizagem. O professor alfabetizador ao fazer adaptações pode incluir atividade para os alunos 

com autismo. Com objetivo no processo de aprendizagem e aumento da concentração e motivação. 

Sabemos que devido à falta de estrutura e suporte financeiro, muitas escolas ainda aderem ao ensino 

tradicional. Entretanto, o objetivo foi trazer uma alternativa para agregar os alunos com deficiência usando a 

tecnologia na educação. 

A alfabetização de alunos com TEA é um grande desafio para professores no processo de alfabetização. 

A interação social que faz parte do processo da alfabetização é mais difícil para alunos com TEA.  Entretanto, 

as dificuldades não são indicadores de que eles não serão capazes de aprender. 

O aluno com deficiência tem o direito de frequentar escola com classe regular de ensino. A escola 

tem que se adaptar as necessidades do aluno e trabalhar com a diversidade cultural. 

A educação inclusiva ainda está caminhando, mas vem ganhando espaços no meio escolar, cultural e 

social. A escola e o professor devem quebrar paradigmas e investir no desenvolvimento dos seus alunos. Ao 

alfabetizá-los, já temos uma conquista importante que proporcionará a eles autonomia para inclusão na 

sociedade.  
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TOTALITARISMO, FASCISMO E FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO: 

PARALELOS ENTRE HANNAH ARENDT E THEODOR ADORNO1 

Autora: Larissa Patrício Campos de Oliveira2 

Resumo 

Nesta breve exposição, pretendo abordar os pontos de aproximação entre pensamento de Hannah Arendt 

(1906-1975) e do filósofo Theodor Adorno (1903-1969), de modo a enfocar os paralelos entre os autores no 

que tange à análise do fenômeno totalitário e do fascismo no período subsequente à Segunda Guerra 

Mundial, buscando alcançar confluências referentes ao campo educacional, em sua crise atual de autoridade. 

Para tanto, começaremos por traçar uma sucinta contextualização histórica da Alemanha nos momentos que 

antecederam a formação da República de Weimar em 1919 até sua queda com ascensão do Partido Nazista à 

chancelaria no início da década de 1930. Isto porque, este é o cenário que servirá de pano de fundo às análises 

de Arendt e Adorno, ambos pensadores alemães cujas vidas foram diretamente afetadas pelos eventos deste 

peculiar período da história contemporânea. 

Palavras-chaves: Theodor Adorno, Totalitarismo, Autoridade, Educação. 

A REPÚBLICA DE WEIMAR 

O recém-formado Império Alemão conheceu durante o século XIX expressivo crescimento de seus 

parques industriais e áreas urbanas, processo este acompanhado de aumento populacional e concentração de 

uma nova classe operária militante. Apoiado sobre esta base de trabalhadores, o Partido da Social Democracia 

(SPD) disputa espaço com a burguesia afeita a ideais nacionalistas desenvolvidos ao longo das Guerras franco-

prussianas e da unificação alemã3, por meio de reivindicações de reformas sociais.  

No nível político, o país se lançava a um projeto expansionista travado pela Weltpolitik de Guilherme 

1 Este artigo foi escrito durante a elaboração da Dissertação de Mestrado da autora, realizado no programa de pós-graduação da 
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, disponível em: https://teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-
01082019-151129/pt-br.php 
2 Possui bacharelado e licenciatura em História pela Universidade de São Paulo (2013), Licenciatura em Pedagogia pela 
Faculdade Paulista São José (2017) e Mestrado em Psicologia e Educação pela Universidade de São Paulo (2019). Tem 
experiência nas áreas de Pesquisa e Educação, com ênfase em Educação em Periferias Urbanas, Educação Especial, Educação 
de Jovens e Adultos, Alfabetização e Produção de Materiais Pedagógicos Diversificados. Desde 2013 é professora titular de 
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3   Para mais informação, cf. ELIAS, Norbert. Os Alemães. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor Ltda, 1997. 

https://teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-01082019-151129/pt-br.php
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II, que resultou como um dos fatores-chave para a eclosão da Primeira Guerra Mundial (1914-1918). Após a 

derrotada e a abdicação do Kaiser, a Alemanha sofre a imposição do Tratado de Versalhes, documento 

assinado em 28 de junho de 1919 pelos participantes do conflito.  

Por meio dele, os alemães cediam à França porções de seu território na fronteira (Alsácia e Lorena), 

entregavam o porto de Dantzig à Polônia, perdiam suas colônias ultramarinas, eram impedidos de se anexar à 

Áustria e de manter Marinha e Aeronáutica, além de desmilitarizar seu Exército e pagar uma quantia 

exorbitante aos países vencedores em caráter indenizatório (aproximadamente trinta e três bilhões de dólares). 

Diante de tais exigências, o Estado alemão se viu extremamente enfraquecido econômica e moralmente, 

humilhado e impedido de se restabelecer enquanto potência europeia, conforme a intenção dos países 

vencedores, em especial a França. 

 Para suprir a vacância do poder ocorrida com a renúncia de Guilherme II, estabelece-se, conforme 

previa o Tratado, uma República de viés popular semi-presidencial, cujos alicerces são lançados na cidade de 

Weimar. A República de Weimar, como ficou conhecido este período da história alemã, que vai de sua origem 

em 1919 à ascensão do Nacional Socialismo à chancelaria, em 1933, inicia sua trajetória com a convocação de 

uma Assembleia Constituinte.  

Com a maioria não-absoluta das cadeiras, o SPD consegue compor o Primeiro Governo e conduzir o 

processo de elaboração da Constituição, cuja quinta redação será aprovada já em agosto de 1919, momento 

em que entrava em vigor as sanções do Tratado de Versalhes. Consoante Cury (cf. 1998), configura-se neste 

momento uma tentativa de alteração da política econômica e social alemã, para a qual em muito contribuiu a 

liderança do Partido da Social Democracia, que ainda apresentava características socialistas e radicais, e a 

Revolução Russa de 1917.  

Busca-se, então, o aparelhamento de um Estado Social e Interferidor, em detrimento do Estado Liberal 

em vigor até a guerra, com o objetivo de colocar em funcionamento um “capitalismo organizado”. Este modelo 

deveria atender às demandas de readaptação do sistema capitalista com relação à onda contestatória da ordem 

vigente que varria a Alemanha, de modo que certos interesses de grupos mais radicais e politicamente à 

esquerda pudessem – como de fato o foram – ser atendidos por meio da garantia constitucional de direitos 

sociais. 

 Todavia, conforme ressalta Auad (cf. 2008), o espírito social-democrata da Constituição da República 

Federativa Alemã de 1919 surge já enfraquecido devido à pulverização em que se encontrava a sociedade 

nacional, dividida entre valores ambíguos que evidenciavam a crise social. Tal contraposição de perspectivas 

acabava por interferir na ordem constitucional e enfraquecer o Estado, a ponto de tornar imprecisa a aplicação 
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dos dispositivos previstos na Carta. De fato, embora inovadores e coerentes com a construção de uma unidade 

democrática via implementação de direitos sociais, os instrumentos constitucionais não foram capazes de 

solapar os vértices opostos em que se fincavam as forças políticas alemãs da década de 1920. 

Isto porque, de acordo com o modelo de Weimar, os direitos sociais deveriam ser garantidos e efetivados 

pelo Estado, cujo Parlamento continha grupos representantes da elite econômica dominante, que não estava 

disposta a perder seu status quo e ceder às cobranças institucionais das classes menos privilegiadas. Desta 

forma, apesar de se tornar alvo de críticas contundentes, o Poder Legislativo alemão, em voltas com forças 

conservadoras, viu-se impedido de aplicar o padrão de inclusão social que, em realidade, era 

constitucionalmente obrigado a efetivar.  

Em verdade, no lugar do diálogo democrático gerador de integração social, a República de Weimar foi 

substituída por um Estado totalitarista após a instalação no poder do Partido Nazista. O ideal de igualdade 

social-democrata deu lugar à promessa de reconstrução da unidade nacional por meio da segregação racial. O 

esfacelamento da Carta aprovada em 1919 permitiu aos nazistas possuírem prerrogativas mais amplas que 

aquelas atribuídas ao próprio Estado alemão, o que possibilitou a concretização de políticas totalitárias e 

sanguinárias, como o Holocausto, um dos maiores genocídios da história da humanidade. 

 

 

HANNAH ARENDT E THEODOR ADORNO – TEORIAS SOBRE O FASCISMO E O 

TOTALITARISMO NO MUNDO MODERNO 

 A esse respeito, Hannah Arendt, “admirável representante da cultura de Weimar” (LAFER, 2014, p. 

9), pesquisadora e estudiosa do Holocausto judeu, demonstra como o nazismo conseguiu desnudar o lado 

mais cruel e perverso do ser humano ao se livrar das amarras institucionais democráticas que freiam nossos 

impulsos destruidores. Daí o apelo feito por Arendt (cf. 2012) pela manutenção de modelos políticos pautados 

na garantia de um espaço público onde possam ser exercidas a tolerância e a promoção de direitos, e onde não 

haja brechas para a arbitrariedade.  

Nesse sentido, Hannah Arendt ressalta a importância deste mundo comum e público a todos os cidadãos 

enquanto referência coletiva e mediação que possibilita, por um lado, seu relacionamento, e, por outro, um 

elemento de separação. Por este motivo, a supressão do mundo na vigência dos regimes totalitários é 

responsável por promover uma ruptura das relações até então estabelecidas, com a intenção de pressionar e 

comprimir os indivíduos uns contra os outros, em uma versão inédita de manipulação das sociedades de 

massa. 
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 Hannah Arendt, judia alemã, sentia uma necessidade premente em elaborar referenciais teóricos 

capazes de elucidar a questão do totalitarismo, fenômeno tipicamente moderno que, embora não encontrasse 

paralelos na história da civilização ocidental, foi obra de serem humanos históricos. Assim, ao analisar os 

eventos que se passavam na Alemanha e na União Soviética, em Origens do Totalitarismo (2012), Arendt não se 

contenta em utilizar as categorias já elaboradas pela teoria política clássica para caracterizar o nazismo e o 

stalinismo, como “tirania” e “ditadura”. O que ora ocorria em ambos os países era, para a autora, uma terrível 

novidade, um domínio total nunca antes alcançado, em cuja base a filósofa identifica a exploração política do 

sentimento de solidão, exacerbado quando os homens interrompem suas relações políticas e perdem o contato 

com seu mundo comum. 

 Consoante Arendt (cf. 2012), a novidade característica do totalitarismo pode ser explicada por meio da 

ruptura entre o passado e o presente, cuja consequência foi o surgimento de uma lacuna entre o legado 

histórico da humanidade e o século XX, repleto de catástrofes geradas pelas atrocidades da Primeira Guerra 

Mundial. Neste sentido, Arendt identifica a gênese do totalitarismo no antissemitismo moderno e no 

imperialismo.  

 O ódio aos judeus, realidade na Europa por séculos, foi tradicionalmente praticado seguindo a lógica 

da tolerância e da exclusão, fatores estes alterados radicalmente a partir das tensões entre Estado e população 

geradas pela Revolução Francesa e pela expansão do ideal de universalização da igualdade jurídica e da 

cidadania. Por estarem atrelados ao fortalecimento do Estado, os judeus acabaram por atrair a si as 

insatisfações da sociedade civil, o que teve por resultado a alteração do padrão antissemita tradicional.  

 Em sua configuração moderna, o antissemitismo se transformou em instrumento de controle de poder 

desde dentro do sistema político, processo este que auxilia a compreensão do fenômeno totalitário por 

antecipar dois de seus veículos principais, quais sejam, o uso da mentira e o conceito de inimigo objetivo (cf. 

GASPARINI, s.d.). Isto porque, o ódio generalizado contra os judeus pode ser entendido como prefiguração 

da atitude de suspeita disseminada típica da máquina totalitária, que se sustenta na deformação dos fatos pela 

mentira de acordo com as necessidades do poder. 

 A Revolução Francesa também se vincula à ocorrência do outro processo examinado por Arendt em 

sua tentativa de compreensão do totalitarismo. Ao propiciar a emancipação política da burguesia, ela permite a 

formação do imperialismo, que aparece apenas quando os burgueses em ascensão conseguem se apropriar da 

gestão dos Estados-nacionais europeus.   

 A dominação imperial dos séculos XIX e XX explorou o capital do mundo em benefício do Velho 

Continente, por meio de dispositivos que podem ser explicados, a exemplo da mentira generalizada e do 
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inimigo-objetivo, como antecipações do paradigma totalitário. Seriam eles, segundo Hannah Arendt, o 

expansionismo, levado a cabo pelos países imperialistas com o objetivo de dominação global; a burocracia, 

outra face da futura arbitrariedade da administração totalitária; e o racismo, que propiciou a banalização da 

vida do outro-diferente, fator essencial para a arquitetura do Holocausto. 

 Sobre esse último ponto, em Eichmann em Jerusalém: um relato sobre a banalidade do mal4 (1999), Arendt, 

ao descrever e analisar de modo polêmico o julgamento do oficial nazista Adolf Eichmann, homem 

responsável por transportar judeus para campos de concentração, cunha o conceito de “banalidade do mal”, 

em contraposição à terminologia kantiana “mal radical”, utilizado por ela em As origens do totalitarismo (2012) 

para definir o mal absoluto característico dos crimes cometidos sob regimes totalitários. Para Kant, o mal 

radical se refere a uma propensão inata do homem em ignorar a lei moral ao motivar seus atos, tomando em 

seu lugar seus desejos. Em Hannah Arendt, esta ideia adquire o sentido de ações extremas, não 

necessariamente enraizadas, que, no totalitarismo, traduzia-se em transformar os homens em seres supérfluos, 

logo descartáveis. Já o conceito de banalidade do mal é aplicado por Arendt para se referir a atos de uma 

maldade desinteressada, cometidos por sujeitos mais preocupados em conseguir obedecer a ordens superiores 

de forma eficaz do que no próprio conteúdo destas ordens.  

 Para a filósofa, esse poderia ser caso de Eichmann, um homem pré-disposto à obediência a comandos 

imperativos, incapaz de pensar para além do senso-comum. Indivíduos como Eichmann poderiam realizar o 

mal infinito simplesmente não julgando a natureza dos atos ordenados, e sem definir para si objetivos 

próprios. 

 De fato, a ideologia, juntamente ao terror e a burocracia, foram as bases do totalitarismo, entendido 

por Arendt como desdobramento das utopias capitalistas e socialistas, evidenciadas nos regimes nazista e 

stalinista. No caso nazista, o racismo serviu como mecanismo para assegurar a união do “povo ariano”, ao 

passo que o emprego do terror e da ideologia funcionou em ambos como forma de dominação. Já a 

burocracia, instrumento de controle das massas, valeu-se da propaganda, veículo da verdade ideológica oficial, 

e da igualdade dos indivíduos diante do terror. 

 Às classes agonizantes, às raças indignas de viver, restava a espera pela efetivação do extermínio a que 

estavam condenadas por sua própria natureza. A coerência da lógica totalitária foi transformada em armas de 

controle das massas governadas, que, por meio do robusto aparato propagandístico, com ela se harmonizavam. 

Exercia-se um domínio total da sociedade, cuja perfeição é alcançada, para Hannah Arendt, no campo de 

concentração, síntese de prisão, manicômio e fábrica, lugar onde nem mesmo o mal tem grandeza (cf. 
 

4 A este respeito, conferir o documentário de Margarethe von Trotta, de 2013, intitulado Hannah Arendt. 
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GASPARINI, s.d.).  

 Consoante a autora (cf. 2012), o terror do totalitarismo se alvora o direito de agir em nome do bem da 

espécie, sacrificando para isto suas partes impuras; não se trataria de ser a favor ou contra os homens, mas sim 

de produzir a humanidade desejada. Para tanto, o terror impede o nascimento do homem e aniquila a 

liberdade de viver daqueles a quem a natureza supostamente já teria condenado à morte por sua inferioridade. 

Com isso, consegue acabar com a capacidade dos sujeitos em recomeçar ao destruir as possibilidades de 

adquirir convicções.  

 Em consequência dessa situação, Arendt argumenta que o instrumento a ser utilizado pelo sujeito 

contra a elevação de regimes totalitários e a banalidade do mal é a própria atividade autônoma do 

pensamento. Neste sentido, há de se preservar a capacidade de reflexão crítica para que o indivíduo seja capaz 

de resistir à atomização e ao mal (cf. BUENO, 2013).  

 A vulnerabilidade do homem moderno a regimes e práticas fascistas também é fruto de análise, ainda 

que por referenciais teóricos outros, do pensador alemão Theodor Adorno.  Em A Personalidade Autoritária 

(1993), obra interdisciplinar de investigação científica sobre o fascismo, o pensador acaba por concluir que 

este movimento pode ser atribuído a assim chamada “síndrome fascista”. De caráter sociopsicológico, tal 

fenômeno apresenta por pilares o preconceito racial, a identificação psicológica com as elites, a obsessão pela 

sexualidade, a agressividade reprimida e o sadomasoquismo. Os pesquisadores participantes deste estudo 

apontaram, não obstante, que o contexto histórico propício para o aparecimento da sintomatologia 

mencionada seria a tendência pronunciada na atualidade de enfraquecimento da autoridade paterna e de 

fragilização da individualidade, esfumaçada no interior dos coletivos.  

 Dessa forma, a partir de um léxico freudiano, Adorno desenvolve sua interpretação a respeito da 

diminuição do poder econômico da instituição familiar após o declínio do capitalismo liberal, argumentando 

ser ela a responsável pela perda do temor outrora infundido pelos pais. Consoante o autor, durante os séculos 

XVIII e XIX, na vigência da economia liberal, havia as condições necessárias para a formação de indivíduos 

emancipados. Isto porque, por meio da existência de numerosas pequenas empresas e negócios familiares, a 

família contava com uma valorização que não encontra mais resguardo no capitalismo monopolista do século 

XX, repleto de trustes, carteis e monopólios. Assim, a importância da família, tida por Adorno como a 

instância fundamental na formação do aparato psíquico do indivíduo ainda na primeira infância, se esvai em 

espessura simbólica, levando consigo a autoridade da figura paterna (cf. LIMA, 2010). 

 Com uma abordagem psicanalítica, utilizando em sua análise as ponderações presentes na obra de 

Sigmund Freud O mal-estar na civilização (2011), Theodor Adorno argumenta, nesse sentido, que a 
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configuração moderna e claustrofóbica da cultura está profundamente vinculada ao processo de decadência da 

autoridade paterna. De acordo com o pensador, em um desenvolvimento normal do indivíduo, o processo de 

geração de um ser humano autônomo deve passar, primeiramente, por uma prévia identificação e 

interiorização da figura de autoridade paterna pela criança. A seguir, o jovem precisa ser capaz de superar, por 

meio da confrontação entre o “pai real” e o “pai ideal”, tal figura para alcançar a emancipação.  

 Assim posto, podemos perceber que, longe de defender a glorificação ou mesmo a conservação ad 

aeternum da autoridade paterna, Adorno ressalta o momento da autoridade como pré-requisito necessário ao 

próprio processo de emancipação. Ora, em um mundo cujo poder econômico familiar definhou diante da 

ascensão monopolista, as fases apontadas pelo filósofo já não são possíveis de serem experienciadas, e observa-

se, então, a dissolução da autonomia individual e o aumento exponencial da vulnerabilidade psicológica dos 

sujeitos ao assalto fascista (BUENO, 2013).  

 

 

ARENDT E ADORNO – CONFLUÊNCIAS NO CAMPO DA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

O esvaziamento da autoridade adulta face às crianças e jovens e suas desastrosas consequências são alvo 

de análise de Hannah Arendt em “A Crise na Educação”, quinto ensaio da obra Entre o Passado e o Futuro 

(2014). Nele, a autora trabalha, como pressuposto de sua reflexão, com a ideia de crise geral no mundo 

moderno, cujas reverberações são sentidas de forma particularmente preocupante no âmbito educacional. 

Arendt opta como estudo de caso a situação dos Estados Unidos, sempre referido em sua escrita como 

“América”, e a área afetada da educação neste país. A partir dele, a autora lança luz sobre as transformações e 

prejuízos ocorridos na civilização moderna de modo geral quando nos referimos às complexas e necessárias 

relações estabelecidas ao longo dos séculos entre adultos e crianças, entre as velhas e as novas gerações.  

Nesse sentido, Arendt identifica um declínio sempre crescente nos padrões elementares da totalidade do 

sistema escolar norte-americano. A relação entre a migração contínua e a consciência política, assim como a 

estrutura psíquica de um país de imigrantes, fazem da crise educacional na América o caso mais extremo 

existente na modernidade e tornam-na um fator político dos debates da sociedade. De fato, para a filósofa, a 

crise educacional transformou-se em um problema político por não se tratar de um fenômeno local e possuir 

explicações históricas e sociais profundas e de longa duração. Mundial e inter-relacionada, a crise atual não é 

necessariamente desastrosa, por ter o potencial de ser, também, um momento de reflexão (cf. ARENDT, 

2014). 

A tentativa de anular a desigualdade inerente entre os velhos e os novos, que se traduz na intromissão da 
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política, própria do mundo adulto, nos assuntos educacionais, é o sinal mais seguro, consoante Hannah 

Arendt, da crise atual. O desaparecimento do senso comum, manifesto na artificial equiparação de diferentes 

gerações, permitiu a implementação indiscriminada na América, como uma verdadeira panaceia, de modernas 

teorias educacionais, que na Europa permaneciam sendo testadas como casos experimentais.  

O impacto dessas modernas teorias, ditas progressistas por pregarem o fim da hierarquia no campo 

escolar baseadas na ilusão do pathos do novo, produziu suas consequências mais sérias no século XX. De fato, 

para Arendt, o que tornaria a crise educacional americana tão aguda naquele momento seria a tentativa de 

espraiar a igualdade aplicada modernamente em diversos setores da vida social mesmo lá onde ela nunca antes 

havia existido por motivos que até então pareciam óbvios, como é o caso das diferenças hierárquicas presentes 

na relação professor-aluno (cf. 2014). 

Não obstante, Arendt ressalta que adoção de tais medidas pelos setores responsáveis pelo sistema de 

ensino norte-americano não foi feita de modo algum com vistas a prejudicar os jovens estudantes. Em verdade, 

a causa da crise educacional naquele país seria exatamente uma tentativa desesperada de reformar o sistema 

educacional em sua totalidade, a partir da constatação dos efeitos nefastos dos três pressupostos que basearam 

suas intervenções “equalizadoras”.  

Tais pressupostos seriam, para Arendt, em primeiro lugar, a existência de uma sociedade autônoma 

formada somente por crianças, na qual os adultos aparecem apenas para auxiliar o governo já estabelecido. 

Como consequência, esta situação gera um sentimento de impotência e distanciamento do adulto face à 

criança individual, pois se passa a considerá-la sempre em grupo e não mais em sua expressão singular, 

conformando uma tirania da maioria que acaba por oprimi-la. Assim, ao serem banidas no mundo dos 

adultos, quando estes faltam com sua responsabilidade, as crianças tendem a reagir geralmente, de acordo com 

Arendt, em forma de conformismo e/ou delinquência juvenil (cf. 2014). 

A segunda diretriz adotada pelo sistema educacional norte-americano destacada por Hannah Arendt 

refere-se à questão do ensino em si. Isto porque, para a autora, a Pedagogia, submetida à influência da 

Psicologia moderna e dos princípios do Pragmatismo, teria se transformado em uma ciência do ensino em 

geral. Emancipada inteiramente dos conteúdos efetivos a serem ensinados, a Pedagogia deixou de priorizar o 

conhecimento dos professores, que é, por sua vez, a fonte mais legítima da autoridade do professor. Ora, a 

partir do momento em que os professores passam a saber cada vez menos, a legitimidade de sua autoridade 

começa a desparecer, causando sérios danos ao processo educativo (cf. ARENDT, 2014). 

O terceiro pressuposto assinalado por Arendt está estritamente vinculado ao segundo acima exposto, 

uma vez que diz respeito à teoria moderna acerca do aprendizado conceituada a partir do Pragmatismo. Esta 
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linha de pensamento defende a substituição do aprendizado pelo fazer, e do trabalho pelo brincar, o que faz 

com que a escola deixe de preparar seus alunos para o mundo adulto, ao tentar perpetuar o mundo da criança. 

É precisamente esta inversão de prioridades que permite e justifica a perda de importância atribuída ao 

domínio do professor sobre sua matéria, levando à queda de sua imagem como aquele que transmite 

conhecimento e à consequente perda de sua autoridade junto aos alunos (cf. ARENDT, 2014).  

Os professores já não precisam mais saber seus conteúdos; necessitam tão somente “inculcar 

habilidades”. Esquece-se, então, que a infância é uma etapa provisória, uma preparação para a condição adulta: 

“Aquilo que, por excelência, deveria preparar a criança para mundo dos adultos, o hábito gradualmente 

adquirido de trabalhar e de não brincar, é extinto em favor da autonomia do mundo da infância.” (ARENDT, 

2014a, p. 233). Isto esvazia a figura de autoridade adulta e coloca em risco a manutenção da tradição e da 

democracia: 

Assim ao emancipar-se da autoridade dos adultos, a criança não foi libertada, e sim sujeita a uma 

autoridade muito mais terrível e verdadeiramente tirânica, que é a tirania da maioria. Em todo o caso, o 

resultado foi serem as crianças, por assim dizer, banidas do mundo dos adultos. São elas, ou jogadas a 

sim mesmas, ou entregues à tirania de seu próprio grupo, contra o qual, por sua superioridade 

numérica, elas não podem se rebelar, contra o qual, por serem crianças, não podem argumentar, e do 

qual não podem escapar para nenhum outro mundo por lhes ter sido barrado o mundo dos adultos. A 

reação das crianças a essa pressão tende a ser ou o conformismo ou a delinquência juvenil, e 

frequentemente é uma mistura de ambos (ARENDT, 2014, pp. 230-231). 

 

  Consoante Bueno (cf. 2013), a imposição do coletivo em detrimento da individualidade, presente na 

crise da educação sob a forma da tirania da maioria infantil, tem suas implicações transparecidas na 

argumentação adorniana desenvolvida em Educação e Emancipação (1995) no que tange à frieza imbricada no 

conceito de educação pela dureza. Para Adorno, a inserção cega em coletivos gera efeitos nefastos capazes de 

transformar sujeitos em coisas materiais, cuja autodeterminação se dissolve, sob a primazia do grupo, em uma 

massa amorfa. 

  No lugar de uma identidade própria e emancipada, formam-se, na ascensão de regimes fascistas, 

pessoas capazes de tratar a si e aos outros como meros objetos, por meio uma de uma consciência coisificada. 

Este é o caso dos carrascos nazistas, delinquentes juvenis e pertencentes a máfias. Identificados com doenças 

mentais e personalidades psicóticas, os sujeitos conformados no contexto da crise educacional analisada por 

Arendt podem culminar, segundo Adorno, em pessoas dotadas de traços de incomunicabilidade, 

manipuladoras e incapazes de vivenciar experiências autônomas (cf. BUENO, 2013). 
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  A perda de importância do domínio do professor sobre o conteúdo a ser ministrado, ponto destacado 

por Arendt no ensaio “A Crise na Educação” (2014), como vimos acima, também é tema de análise de 

Theodor Adorno em “A Filosofia e os professores” (1995). A desqualificação das áreas de competência e 

percursos formativos do magistério na atualidade é aprofundada pelo autor a partir do diagnóstico do perfil 

dos candidatos a concursos docentes em universidades na Alemanha. Isto porque, nestes testes, os candidatos 

apegavam-se sobremaneira aos critérios formais do exame, comportamento que, para Adorno, traduzia o 

caráter semiformativo presente nos aspirantes a professores das instituições superiores. Ao invés de se valerem 

da filosofia para a autoconscientização viva do espírito, eles a restringiam, devido a uma apropriação 

rudimentar de sua essência, a tão somente uma disciplina específica sem conexão com sua esfera formativa.  

Para o pensador, nesse quadro de empobrecimento da própria concepção de filosofia, esta se viu 

reduzida a uma frase de efeito típica de sermões paroquiais, cuja expressão é a reificação do espírito. Neste 

sentido, parece haver, consoante a acepção adorniana, uma vinculação entre a carência moderna de reflexão 

intelectual e a disposição manifesta em absorver visões estereotipadas de mundo, o que evidenciaria uma 

consciência caracterizada por suas afinidades totalitárias. Assim, conclui o autor que a sobrevida dos 

movimentos fascistas deve-se mais às configurações formais de pensamento do que à crença doutrinária (cf. 

ADORNO, 1995). 

  O vínculo destacado por Theodor Adorno entre a educação e o contexto geral de crise da emancipação 

do sujeito na sociedade pós-capitalismo liberal do século XX também é delineada por Hannah Arendt a partir 

da análise do caso americano. Desta forma, a autora nos propõe duas questões em cujas respostas ela debruçar-

se-á na terceira parte do ensaio mencionado. A primeira delas é: quais foram os aspectos do mundo moderno e 

de sua crise que se revelaram na crise educacional? A segunda questiona-se o que podemos aprender a partir da 

reflexão sobre a obrigação que a existência de crianças impõe a toda sociedade humana. Iniciando sua análise 

por esta última indagação, a autora argumenta que, de fato, a atual crise na educação reflete uma crise e uma 

instabilidade mais gerais na sociedade moderna. Porém, mesmo se não fosse este o caso, a educação em crise 

por si só já originaria séria preocupação, pois ela está “[...] entre as atividades mais elementares e necessárias da 

sociedade humana [...]”, que sempre se modifica no tempo, renovando-se continuamente pelo nascimento de 

novos seres humanos em estado de vir a ser (ARENDT, 2014a, p. 234). 

Desse modo, Arendt ressalta a importância de introduzir a criança, um ser humano novo e em formação, 

em um mundo que lhe é estranho, que já existia antes dela e que continuará existindo após sua morte. Devido 

a estas características intrínsecas à infância humana, Hannah Arendt afirma não ser possível compreender a 

educação como uma função natural da vida, uma preocupação com sua preservação e com o treinamento e a 
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prática do viver comum a todos os animais. Tem-se, então, que o caso humano não pode ser equiparado ao do 

restante da fauna terrestre, pelo simples motivo de que os pais de nossa espécie não trouxeram somente sua 

cria à vida pela concepção e nascimento, mas simultaneamente introduziram-na em um mundo (ARENDT, 

2014, p. 235).  

Em realidade, a educação humana requer aos progenitores a responsabilidade concomitante pela vida e 

desenvolvimento da criança, e também pela continuidade do mundo. Ou seja, a criança precisa ser protegida 

do mundo, principalmente em seu aspecto público, pela vida familiar, assim como o mundo necessita de 

proteção contra o assédio do novo que o ataca a cada nova geração (cf. ARENDT, 2014).   

Contudo, a ênfase no mundo público, postulado da modernidade, foi apropriada pela educação com 

resultados nefastos para as crianças. Isto porque, acabou-se por fazer das próprias crianças uma espécie de 

mundo na qual se estabelece uma vida pública irreal e baseada na fraude. Ocorre, assim, uma emancipação da 

vida privada por parte da educação moderna, que destrói as condições necessárias ao desenvolvimento e ao 

crescimento vital precisamente por forjar de modo artificial um mundo das crianças (cf. ARENDT, 2014).  

Arendt se questiona (cf. 2014), então, como teria sido possível que uma educação alegadamente 

defensora da natureza mais íntima das crianças fosse capaz de ignorar seu pré-requisito básico, a segurança da 

escuridão e da privacidade. Para a filósofa, a resposta poderia ser localizada antes em elementos característicos 

da modernidade, como os valores e preconceitos referentes à natureza da vida privada e do mundo público do 

que na educação propriamente dita. Ora, ao tentarem modernizar tardiamente a educação, os educadores 

adotaram tais valores modernos como auto-evidentes, sem considerarem a peculiaridade do caso educacional. 

Agindo deste modo, conduziram a educação no caminho já em curso na sociedade ocidental de emancipação 

da vida terrena dos indivíduos e da família. Considerada até então como bem supremo, a vida assim entendida 

foi privada do ocultamento da privatividade e exposta à luz do mundo público. 

Todavia, tal emancipação apresenta, consoante Arendt, consequências distintas em setores diversos da 

sociedade. No caso dos adultos, homens e mulheres trabalhadores, a emancipação em forma de liberação e 

direito à voz pode ser considerada positiva. Porém, com relação às crianças, a rejeição moderna da diferença 

entre público e privado tomou os moldes de abandono e traição, uma vez que o fim do espaço público no 

amadurecimento da criança lhe é extremamente prejudicial e potencialmente causador de distúrbios (cf. 

ARENDT, 2014).  

Como sabemos, a criança é normalmente introduzida ao mundo pela escola, porém a escola não se 

confunde com o mundo e não deve querer sê-lo. A escola é a instituição que se interpõe entre o domínio 

privado da família e o mundo público para tornar possível a transição do lar para o mundo. Neste sentido, por 
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ser exigida sua frequência pelo próprio mundo, o Estado, a escola pode parecer à criança ser o mundo, embora 

ainda não o seja de fato (cf. ARENDT, 2014).  

Dessa forma, Arendt constata que, apesar de bem intencionados, os educadores norte-americanos não 

eram mais capazes de cumprir o papel destinado à escola, o ensino e a aprendizagem. O motivo basal deste 

fracasso é identificado por Arendt na queda da autoridade do professor. Para a filósofa, o educador está para o 

jovem como representante de um mundo pelo qual deve assumir a responsabilidade, que surge, por sua vez, 

não como fruto de uma imposição arbitrária, mas pela constatação do fato de os jovens serem introduzidos 

por adultos em um mundo em constante mudança:  

 

Na medida em que a criança não tem familiaridade com o mundo, deve-se introduzi-la aos 

poucos a ele; na medida em que ela é nova, deve-se cuidar para que essa coisa nova chegue à 

fruição em relação ao mundo como ele é. Em todo caso, todavia, o educador está aqui em 

relação ao jovem como representante de um mundo pelo qual deve assumir a responsabilidade, 

embora não o tenha feito e ainda que secreta ou abertamente possa querer que ele fosse 

diferente do que é. [...] Qualquer pessoa que se recuse a assumir a responsabilidade coletiva pelo 

mundo não deveria ter crianças, e é preciso proibi-la de tomar parte em sua educação. 

(ARENDT, 2014, p.239) 

Quando se trata de educação escolar, a responsabilidade pelo mundo, de acordo com Hannah Arendt, 

assumiria a forma de autoridade, que não deve ser tomada como sinônimo das qualificações do professor. Ser 

qualificado para exercer a função docente, ou seja, “conhecer o mundo e ser capaz de instruir os outros acerca 

deste” é fator indispensável para a autoridade; no entanto, não é destas qualificações que se origina a 

autoridade. Para Arendt (cf. 2014), sua base é precisamente a responsabilidade que o professor assume pelo 

mundo, tornando-se, por isto, um legítimo representante de todos os adultos. Neste sentido, argumenta Sérgio 

Carvalho que  

No quadro de uma relação pedagógica mediada pela instituição escolar, cabe ao professor assumir a 

responsabilidade pelo processo de iniciação de seus alunos nessa herança pública de práticas, linguagens 

e saberes que uma comunidade política – ou uma sociedade – escolheu preservar por meio da 

transmissão escolar. Apossar-se dela significa criar laços de pertencimento a um mundo comum e desen-

volver qualidades e talentos por meio dos quais cada novo ser que vem ao mundo pode revelar sua 

singular unicidade (2014, p. 820, grifo do autor) 

 

Entretanto, não obstante a função primordial exercida pela tomada de responsabilidade do professor 

pelo mundo face à criança na legitimação de sua autoridade, houve um crescimento da desconfiança dos 
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homens para com a vida pública e política, o que se reflete na educação. Devido à crise geral da modernidade, 

como visto anteriormente, a autoridade passa a ser recusada pelos adultos, na medida em que eles rejeitam a 

responsabilidade pelo curso das coisas no mundo e abdicam de confiar ou exigir dos outros a responsabilidade 

de dar e obedecer a ordens.  

Com relação à esfera pública, esse estado de ânimos pode levar a que todos assumam igual 

responsabilidade pelo rumo do mundo, ou talvez isto signifique que as exigências e regras do mundo sejam 

repudiadas, consciente ou inconscientemente. Ora, no que tange à educação, tal ambiguidade relacionada à 

perda da autoridade se manifesta de forma nefasta, pois significa que os adultos se recusaram a assumir a 

responsabilidade pelo mundo para o qual trouxeram as crianças. Para Arendt, não deveria ser possível às 

crianças derrubarem a autoridade educacional como se fossem uma minoria oprimida pela maioria adulta, 

embora este tenha sido o caso em numerosas aplicações de práticas educacionais modernas (ARENDT, 2014, 

p. 240).  

Há, de fato, uma relação entre a perda de autoridade na vida pública e política e aquela ocorrida nos 

âmbitos privados e pré-políticos da família e da escola, ocasionada pelo alto grau de radicalidade da 

desconfiança instalada no mundo moderno. Hannah Arendt acrescenta a este fator outro elemento adicional 

que nos auxiliaria na compreensão deste quadro de crise. Seria ele a consideração, oriunda de nossa tradição 

de pensamento político platônico e aristotélico, da “autoridade dos pais sobre os filhos e dos professores sobre 

alunos como modelo por cujo intermédio se compreendia a autoridade política.” (2014, p. 241).  

Para Arendt, a base para compreensão da autoridade política é a família, a esfera privada, entendida aí 

como instituição primordial, exemplo a ser seguido no âmbito estatal.  Arendt critica a tradição de 

comparação entre família e Estado quando se refere à subordinação entre homens adultos e jovens seres 

humanos, pois isto traria autocontradições explícitas, por se tratarem de relações de natureza distintas: 

temporária, no caso dos pais com os filhos, e permanentes, como a que se encontra entre governantes e 

governados.  

Nesse sentido, Arendt afirma que, devido à natureza da crise moderna – crise de confiança na esfera 

pública e política, que resulta na recusa da responsabilidade pelo mundo –, e à natureza do pensamento 

político tradicional – transferência para os assuntos políticos do modelo de autoridade familiar –, a queda da 

autoridade na política deva terminar no espaço privado (cf. ARENDT, 2014). Desta forma, se para Theodor 

Adorno (cf. 1993), conforme vimos acima, a queda da autoridade paterna se deve à passagem ao capitalismo 

monopolista e à consequente perda de poder econômico da família, para Arendt, a crise da autoridade familiar 

é fruto da incorporação na esfera privada de assuntos políticos.  
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Ocorre, assim, a intromissão da perda da autoridade, que se iniciou na modernidade nas relações 

públicas e políticas, na esfera pré-política, onde a autoridade parecia até este momento independente das 

mudanças históricas por se basear na própria tradição. Entretanto, quando o fio condutor da história se 

rompe, quando somos abandonados sem nenhum testamento (AREDNT, 2014, p. 28) em mundo que 

quebrou seu vínculo com o passado e não mais consegue vislumbrar o futuro, então o homem moderno já não 

vê mais sentido em se comprometer com as futuras gerações e com a continuidade de seu mundo:  

O homem moderno [...] não poderia encontrar nenhuma expressão mais clara para sua 

insatisfação com o mundo, para seu desgosto com o estado de coisas, que sua recusa a assumir, 

em relação às crianças, a responsabilidade por tudo isso. (AREDNT, 2014, p. 241). 

 

Tal atitude dos pais para com seus filhos seria, consoante Arendt, uma expressão sintomática do 

moderno estranhamento do mundo visível expresso de forma mais radical e desesperada em sociedades de 

massas, a exemplo do ocorrido na República de Weimar, que abriu caminho para a experiência totalitária do 

nazismo, como vimos acima. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A RELEVÂNCIA DA  LITERATURA INFANTIL 

 

Autora: Lilian Viviane da Silva Santos 

 

Resumo 

Este estudo, resultante de revisão bibliográfica e de cunho qualitativo, apresenta uma análise sobre questões a 

serem consideradas no que tange às contribuições que a Literatura Infantil oferece ao desenvolvimento 

Infantil e, portanto, devem ser consideradas e incorporadas pela Educação Infantil por meio da mediação do 

professor, o qual pode viabilizar o acesso de seus alunos à literatura, estimulando-os e oportunizando o contato 

com diversos gêneros literários, de forma que diferentes experiências possam ser vividas pelas crianças no 

contato com os livros e com o universo imaginário que ele auxilia a construir. É de suma importância que se 

considere o contexto em que a criança é entendida, pois esta visão sofreu significativas mudanças ao longo do 

tempo, e a Literatura Infantil reflete as diferentes formas de compreender e interagir com a infância. A 

Educação Infantil precisa ser o espaço em que o contato com esta experiência e o professor deve conhecer e 

valorizar este recurso e seu papel neste processo. Para o desenvolvimento do trabalho foram consultados 

teóricos que abordam o tema, além de textos oficiais. 

 

Palavras-chave: Literatura Infantil; Educação Infantil; Desenvolvimento Infantil. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

O presente estudo tem como objetivo lançar um olhar sobre a Literatura Infantil, procurando conhecê-

la e compreendê-la melhor, de forma que se possa verificar sua relevância e seu impacto nas crianças, 

especialmente aquelas que frequentam a Educação Infantil.  

É importante que sejam levantadas as características e origens deste gênero literário, para que se possa 

entender como sua presença pode influenciar e impactar no desenvolvimento infantil, possibilitando que o 

professor identifique a importância de viabilizar o contato de seus alunos com este universo. 

Buscar-se-á aferir logo na Educação Infantil, o estímulo e o contato com os livros pode auxiliar nos 

processos de início de aquisição da leitura, construção e formação de estruturas cognitivas e ampliação gradual 

da comunicação e expressão da criança. Através de história infantil desenvolver o raciocínio podendo viver o 
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mundo imaginário.  

A motivação para este estudo provém da observação da atenção que as crianças demonstram no 

momento de contação de histórias, demonstrando enorme interesse. A partir deste cenário, é preciso 

compreender como utilizar este recurso de modo prazeroso e significativo, para que seja fomentada na criança 

a curiosidade pelo universo letrado, desenvolvendo o imaginário, enriquecendo sua experiência simbólica e 

aperfeiçoando sua linguagem.  

A escola é um espaço privilegiado para o encontro entre a criança e a literatura. Desse modo, se faz 

necessário um entendimento sobre o qual a leitura mais apropriada, quais os autores são os mais indicados, de 

que modo a leitura é mais adequada para cada faixa etária, etc. 

O contato com o universo literário é imprescindível para as crianças durante a primeira infância, pois 

enriquece a sua imaginação, simbologia e fomenta a curiosidade e interesse pela linguagem e pela escrita. 

Assim o entendimento sobre a Literatura Infantil e a educação é um importante elemento dessa pesquisa, pois 

demonstra como a contação de histórias para crianças de 0 a 3 anos auxilia no desenvolvimento cognitivo, 

emocional, simbólico e motor dessa criança.   

Para o alcance dos objetivos e desenvolvimento da pesquisa, far-se-á uso de revisão bibliográfica, de 

caráter qualitativo, estabelecendo o debate entre autores que abordam temas pertinentes ao estudo. Serão, 

para isso, utilizados livros, periódicos e artigos científicos, revistas e textos oficiais. A pesquisa bibliográfica, de 

acordo com Severino (2007), é:  

 
[...] aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em 
documentos impressos, como livros, artigos, teses, etc. Utiliza-se de dados ou de categorias teóricas já 
trabalhados por outros pesquisadores e devidamente registrados (SEVERINO, 2007, p. 122). 

 
Por meio dos procedimentos apresentados, espera-se alcançar dados e informações que possibilitem um 

conhecimento mais aprofundado sobre o tema, para que a reflexão e a discussão propostas sejam viabilizadas.  

Para iniciar a abordagem do tema, apresentar-se-á brevemente alguns apontamentos sobre o 

reconhecimento da infância, bem como alguns aspectos históricos da Literatura Infantil, desde sua origem até 

a chegada ao Brasil. Em seguida, averiguar-se-á a importância da Literatura Infantil, abrangendo o maravilhoso 

e a criança. Por fim, o papel do professor enquanto viabilizador e estimulador de todo este processo é 

discutido, e são também expostas também considerações acerca da Literatura Infantil inserida na Educação 

Infantil, da relação da criança com o livro e sua experiência com a leitura. 
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BREVE HISTÓRICO DA LITERATURA INFANTIL 

Até a Idade Média a criança era vista como um adulto em miniatura, de forma que o mundo da 

criança era o mesmo mundo dos adultos. A criança estava imersa neste cenário, desempenhando tarefas, 

vivenciando experiências e presenciando acontecimentos do universo adulto.  

A aprendizagem da criança também era alvo de reflexão específica e não seguia um método adequado à 

infância. Este era um momento em que, como sinaliza Kramer (2003), os índices de mortalidade infantil eram 

alarmantes e a morte das crianças, especialmente ainda bebês, era considerada algo natural. Diante dessa 

apatia em relação à criança, as expectativas eram baixas, entretanto, “quando sobrevivia, ela entrava 

diretamente no mundo dos adultos” (p. 17). 

De acordo com Cunha (2006), somente por volta do século XVIII a criança passou a ter reconhecidas 

suas próprias características, deixando de ser pensada e considerada dentro de parâmetros próprios dos 

adultos.  

Foi então que houve um distanciamento dos dois universos, e começou a ser introduzida uma ideia de 

infância como momento de preparação para a vida adulta. Sobre isso, Kramer (2003) observa que 

 

Se, na sociedade feudal, a criança exercia um papel produtivo direto (‘de adulto’) assim que ultrapassava 
o período de alta mortalidade, na sociedade burguesa ela passa a ser alguém que precisa ser cuidada, 
escolarizada e preparada para uma atuação futura (KRAMER, 2003, p. 19). 

A autora aponta ainda que essa nova forma de ver a criança surge de uma ação que tem como objetivo 

preservá-la em relação aos perigos do meio, na intenção de mantê-la inocente e contribuir para a constituição 

de seu caráter.  

A infância foi, então, um conceito construído para uma finalidade específica e por motivos originários 

delimitados, como afirma Kramer (2003, p.19), ao dizer que “a ideia de infância, como pode se concluir, não 

existiu sempre, e nem da mesma maneira”.  

A concepção de infância surge, então, em decorrência da estruturação da sociedade capitalista, na qual 

o papel atribuído à criança dentro da comunidade foi modificado por conta da urbanização e da 

industrialização, atendendo a interesses e necessidades próprios deste cenário. 

Antes da transformação causada pelo período industrial, a realidade em que a criança estava inserida 

tinha como eixo a figura da mulher, mãe, que cuidava dos filhos. Nesta época: 

 
o papel da mãe e das outras mulheres era o de cuidar da criança, atendendo-lhe no seu desenvolvimento 
físico a fim de que esta crescesse e assumisse seu papel social no mundo dos adultos. Na falta da mãe, 
buscava-se um contexto doméstico para que a criança fosse atendida. Situação em que geralmente: ou a 
criança ficava com parentes; ou ficava em instituições de guarda, geralmente sob a responsabilidade de 
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entidades religiosas. No período subsequente, com a saída da mulher para o campo de trabalho, 
decorrente do processo de urbanização e industrialização dos centros urbanos que solicitavam a mão de 
obra operária feminina, a criança passa a ser atendida por terceiros, ficando a maior parte do tempo 
fora do contato com seus pais. Neste contexto, a função de educar passou a ser delegada a outrem, e aos 
pais cabia o papel principal de prover recursos financeiros para sustentar as necessidades básicas da 
família (CARTAXO, 2011, p. 31-32). 

 

Cartaxo (2011) aponta que, nos dias de hoje, a ideia do que é a criança e como ela é compreendida na 

sociedade são questões de grande complexidade cultural, até mesmo no que tange à determinação específica de 

uma faixa de idade na qual o indivíduo será visto e tratado como criança do ponto de vista legal, para todos os 

efeitos. 

 

No caso do Brasil, vigora, por exemplo, a Convenção dos Direitos da Criança, que define como criança 
todo ser humano antes de completar 18 anos. No entanto, O Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), disposto pela Lei nº 8.069ª, de 13 de junho de 1990, considera como criança o indivíduo de até 
12 anos. Percebemos que, além de não haver nas leis que tratam do tema uma concordância sobre a 
idade determinante para a concepção de infância, existem muitas diferenças observadas nessa 
conceituação. Tal fato leva ao entendimento de que cada contexto social produz seu próprio conceito 
de infância (CARTAXO, 2011, p. 26). 

 

Assim, é possível notar que o olhar sobre a infância passou por significativas transformações até hoje. 

Contudo, mesmo na atualidade ainda tentamos definir concepções mais claras a respeito do tema para que 

este estágio da vida possa ser reconhecido em toda a sua importância, complexidade e relevância no contexto 

da experiência e do desenvolvimento humano. 

É no contexto de um novo olhar sobre a criança no século XVIII, que conforme Cunha (2006), tem 

início a história da literatura infantil, pois até então a criança, presa ao universo adulto, também terminava 

por compartilhar a literatura a ele destinada.  

 

As primeiras obras publicadas visando ao público infantil apareceram no mercado livreiro na primeira 
metade do século XVIII. Antes disto, apenas durante o classicismo francês, no século XVII, foram 
escritas histórias que vieram a ser englobadas como literatura também apropriada à infância: as Fábulas, 
de La Fontaine, editadas entre 1668 e 1694, As aventuras de Telêmaco, de Fénelon, lançadas 
postumamente, em 1717, e os Contos da Mamãe Gansa, cujo título original era Histórias ou narrativas 
do tempo passado com moralidades, que Charles Perrault publicou em 1697 (LAJOLO; ZILBERMAN, 
2007, p.14). 

 
Entretanto, a autora afirma ainda que é preciso ressaltar a existência de dois tipos de crianças e que 

estas estavam, então, em contato com distintos tipos de literatura: 

 

A criança da nobreza, orientada por preceptores, lia geralmente os grandes clássicos, enquanto a criança 
das classes desprivilegiadas lia ou ouvia as histórias de cavalaria, de aventuras. As lendas e contos 
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folclóricos formavam uma literatura de cordel de grande interesse das classes populares (CUNHA, 
2006, p. 22). 

 

De acordo com Lajolo &Zilberman (2007), este despertar da literatura no século XVIII ocorreu apenas 

na Europa, com a publicação de Contos da Mamãe Gansa, de Charles Perrault em 1967, de maneira que, no 

Brasil, a literatura infantil ainda demoraria muito tempo, tendo seu início às portas do século XX. Foi a partir 

do surgimento da Imprensa Régia, em 1808, que obras literárias destinadas a crianças começaram a ser 

publicadas. As aventuras pasmosas do Barão de Munkausen, e uma coletânea de José Saturnino da Costa 

Pereira estavam entre elas.  

Entretanto, as autoras lembram que estas eram publicações de frequência irregular, dessa maneira, 

ainda não era possível considerar que havia no Brasil uma produção de literatura infantil consistente: “a 

história da literatura brasileira para a infância só começou tardiamente, nos arredores da proclamação da 

República, quando o país passava por inúmeras transformações” (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p. 23). 

Dentre as grandes mudanças pelas quais passava o Brasil na época da proclamação da República, a que 

recebeu destaque das autoras foi a substituição de um imperador por um marechal, perfazendo a imagem de 

um país que caminhava rumo à modernização. 

Entre o fim do século XIX e o início do XX houve uma clara aceleração na urbanização, o que 

propiciou o surgimento da literatura infantil.  

 

Gestam-se aí as massas urbanas que, além de consumidoras de produtos industrializados, vão 
constituindo os diferentes públicos, para os quais se destinam os diversos tipos de publicações feitos por 
aqui: as sofisticadas revistas femininas, os romances ligeiros, o material escolar, os livros para crianças 
(LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p.24).  

Como expressão de uma evolução da pupulação brasileira em relação ao consumo de produtos 

culturais tidos como modernos, Lajolo &Zilberman (2007) apontam o aparecimento da revista infantil O 

TICO-TICO, em 1905, que era especificamente direcionada a uma faixa etária definida e teve enorme 

repercussão, sustentando-se longamente no mercado e marcando a vida dos leitores com seus personagens que 

fizeram parte do imaginário das crianças de toda a nação. 

Lajolo &Zilberman (2007) esclarecem que a questão linguística também foi um obstáculo a ser 

superado para que a literatura infantil brasileira ganhasse forma. Eram feitas traduções de produções europeias 

que mesmo em língua portuguesa não se faziam acessíveis às crianças brasileiras por terem sua edição em 

Portugal. 

Esse movimento de nacionalização do acervo literário ocorre por meio de adaptações, como as 
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realizadas por Figueredo Pimentel em 1894, que levou às crianças brasileiras histórias de Grimm, Andersen e 

Perrault, por meio dos Contos da Carochinha, de acordo com as autoras, que adiciona que em 1915 ocorre a 

inauguração da Biblioteca Infantil da editora Melhoramentos, ocasião em que se dá a publicação da história O 

patinho feio como primeiro volume da coleção. 

Dessa forma, é possível perceber que a produção literária existente até o referido momento se limitava 

a traduções e adaptações de contos que não tinham uma ligação verdadeira com as crianças brasileiras, este 

distanciamento cultural entre a realidade do local de origem das histórias e a realidade brasileira representava 

um obstáculo e uma deficiência.  

Era urgente a necessidade do aparecimento de uma literatura infantil com a qual as crianças brasileiras 

pudessem se identificar e na qual pudessem se reconhecer e se reinventar, de maneira que o contato com a 

leitura se tornasse ainda mais prazeroso e significativo.  

O surgimento de Monteiro Lobato em 1920 é apontado como o nascimento da Literatura Infantil 

Brasileira, por serem obras que não se restringiam à tradução de contos estrangeiros, levando para o mundo da 

escrita histórias que imprimiam muito da identidade brasileira, a exemplo da presença de inúmeros 

personagens do folclore.  

A cultura brasileira ganhou representação literária adequada ao universo infantil. Contudo, segundo 

Oliveira &Palo (2006), a Literatura Infantil surge como “uma forma literária menor, atrelada à função 

utilitário-pedagógica que a faz ser mais pedagogia do que literatura” (p. 9). 

Extremamente pragmática, essa função pedagógica tem em vista uma interferência sobre o universo do 
usuário através do livro infantil, da ação de sua linguagem, servindo-se da força material que palavras e 
imagens possuem, como signos que são, de atuar sobre a mente daquele que as usa; no caso, a criança 
(OLIVEIRA & PALO,1986, p. 13). 

Considerando esta função pedagógica da Literatura Infantil, é preciso refletir sobre o fato de que ela 

precisa ser vista de forma muito mais abrangente do que a mera simbolização e assimilação utilitárias.  

Esta forma literária pode proporcionar à criança muito mais do que um tipo de condicionamento 

estéril.  

Atualmente, lidamos, basicamente, com dois tipos de textos literários para crianças, segundo Costa 

(2007), são eles o moralizador e o imaginativo.  

É importante distinguir estas duas vertentes para que se possa realizar um trabalho de qualidade, de 

modo que se possa 

 

conseguir formar um leitor capaz de lidar, simultaneamente, com o prazer de ler e com a leitura 
significativa. Mais ainda, a possibilidade de que a literatura venha a exercer uma função de resposta aos 
desejos e às características infantis está presente no modo como a crítica da literatura infantil valoriza a 
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relação entre imaginário e literatura (COSTA, 2007, p. 31). 
 

A autora traz à reflexão a questão de que “a literatura se constitui num gênero textual específico, 

marcado pela beleza da linguagem. Conhecê-la e entendê-la significa participar da cultura de um povo” 

(COSTA, 2007, p. 33), e é no sentido de contribuir para que as crianças se apropriem da cultura à qual 

pertencem, bem como das demais existentes, que devemos proporcionar a elas todo o contato possível com o 

repertório historicamente acumulado, com as possibilidades de novas construções da realidade de diferentes 

formas de conhecer, compreender e atuar no mundo em que vivemos. 

Ao longo do tempo, as lendas, os contos e as demais histórias foram transmitidas para as crianças e 

hoje a literatura infantil vem sendo utilizada de diversas formas.  

Desde o tímido e lento início de produção literária voltada para crianças, tem-se discutido muito acerca 

do que define, de fato, a literatura infantil.  

Na perspectiva de Cecília Meireles (1979), a literatura infantil não é aquilo que é produzido tendo as 

crianças como público alvo, mas é o que a criança elege como interessante para si.  

 

São as crianças na verdade, que delimitam, com a sua preferência. Costuma-se classificar como literatura 
infantil o que para elas se escreve. Seria mais acertado, talvez assim classificar o que o que elas lêem com 
prazer. Não haveria; pois uma literatura infantil a priori, mas a posteriori. Mais do que literatura 
infantil existem ‘livros’ para ‘crianças’ (MEIRELES, 1979, p. 25). 

Nesse sentido, ainda há muito para refletir sobre o desenvolvimento e a evolução da literatura infantil 

no Brasil.  

Sendo uma produção literária feita pelo adulto para a criança, deve-se refletir o quanto de uma possível 

projeção e de uma suposição do que pode vir a ser interessante para a criança está sendo aplicado, nos dias de 

hoje, nos livros de Literatura Infantil.  

É preciso que a criança de fato permaneça como foco central das produções a ela destinadas, de modo 

que, para isso, precisa ser ouvida e considerada, pois é a sua identificação com a produção que define o que é, 

de fato, literatura infantil. 

 

 

A RELEVÂNCIA DA LITERATURA INFANTIL 
 

O prazer pela leitura é de extrema relevância para o desenvolvimento da criança. Entretanto, muitas 

vezes percebemos que os livros ocupam um lugar de menos destaque em seu dia a dia. O consumismo que 

acomete a sociedade como um todo, nos dias atuais, também atinge o universo infantil de maneira 
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avassaladora, atribuindo um valor absurdo a aparelhos eletrônicos que seduzem a todos. 

 
A sociedade ocidental moderna dá ao brinquedo um lugar e uma difusão sem precedentes, por meio de 
um desenvolvimento industrial que instituiu a produção, a venda e o consumo sistemático desses 
objetos (KRAMER, 2006, p. 173). 

O desinteresse das crianças por outras formas de representação e diversão tem preocupado os 

educadores. 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998), as seguintes 

práticas de leitura devem ser observadas: 

 

Participação nas situações em que os adultos leem textos de diferentes gêneros, como contos, poemas, 
notícias de jornal, informativos, parlendas, trava-línguas, etc. 
Participação em situações que as crianças leiam, ainda que não o façam de maneira convencional. 
Reconhecimento do próprio nome dentro do conjunto de nomes do grupo nas situações em que isso se 
fizer necessário. 
Observação e manuseio de materiais impressos, como livros, revistas, histórias em quadrinhos etc., 
previamente apresentados ao grupo. 
Valorização da leitura como fonte de prazer e entretenimento (BRASIL, 1998, Volume III, p. 140-141). 

 
Em relação às orientações didáticas, o RNCEI (1998) aponta que o valor das práticas de leitura não se 

resume somente à leitura em si, podendo significar uma grande oportunidade de propor atividades a partir das 

histórias, “como o desenho dos personagens, a resposta de perguntas sobre a leitura, dramatização das histórias 

etc.” (p. 141). No Referencial também é ressaltada a importância de que essas atividades estejam dentro de um 

projeto, com objetivos definidos e formas de aplicação direcionadas, de modo que se evite prejudicar a 

experiência da leitura para a criança. 

Costa (2007) frisa pontos importantes a serem considerados sobre a literatura enquanto elemento 

indispensável e viabilizador no processo de socialização. A autora também destaca o papel da leitura na 

aquisição por parte das crianças da noção de alteridade. 

Mesmo aqueles que ainda não sabem ler de maneira convencional podem ter contato com a leitura de 

maneira prazerosa e significativa, por meio da escuta da leitura feita pelo professor, segundo o RCNEI (1998). 

Ao ouvir o texto, a criança já está se apropriando da leitura, ainda que não compreenda todas as palavras nele 

contidas. 

Ainda de acordo com o Referencial (1998, p.141), “as poesias, parlendas, trava-línguas, os jogos de 

palavras, memorizados e repetidos, possibilitam às crianças atentarem não só aos conteúdos, mas também à 

forma, aos aspectos sonoros da linguagem”. Além destes pontos do desenvolvimento trabalhados por meio de 

ritmo e rimas, existem as questões de cunho cultural e afetivo que também estão envolvidas. 
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Segundo Faria (2009), para que um livro infantil ilustrado possa ser considerado bom, é necessário que 

haja uma boa articulação entre texto e imagem, contribuindo para que a narrativa possa ser satisfatoriamente 

compreendida pela criança. Dessa forma, é importante que ocorra um equilíbrio entre as funções que 

desempenham a linguagem escrita e a linguagem visual. A autora aponta que “em princípio, a relação entre a 

imagem e o texto, no livro infantil, pode ser de repetição e/ou de complementaridade, segundo os objetivos 

do livro e a própria concepção do artista sobre a ilustração do livro infantil” (p. 40).  

Conforme Coelho (2000), a Literatura Infantil tem um papel essencial para cumprir na nossa 

sociedade em transformação. Ela precisa servir como um agente de formação, tanto na relação direta entre 

leitor e livro, conto no contato incentivado pela escola. A autora afirma ainda que é parte da condição 

essencial do ser humano o impulso que nos leva a “ler”, no desejo de observar e compreender o entorno e as 

coisas com as quais convivemos.  

O registro das experiências humanas, a partir do desenvolvimento da capacidade de organização de 

forma coerente dos acontecimentos da vida diária, foi uma necessidade que o ser humano sentiu para que tais 

experiências não se perdessem.  

A literatura é, antes de mais nada, uma expressão artística, de acordo com Coelho (2000), e como tal, é 

uma representação de mundo, do homem e da vida por meio da criatividade humana, fazendo uso da palavra. 

Nela, os sonhos se fundem com a vida prática, e o imaginário e o real, como o possível e o impossível têm suas 

fronteiras dissolvidas. A literatura é uma linguagem que não pode ser definida de maneira exata, devido a sua 

complexidade e relação que possui com a efêmera e intraduzível natureza humana. Cada época a vivenciou e a 

expressou à sua maneira e “conhecer a literatura que cada época destinou às suas crianças é conhecer os ideais 

e valores ou desvalores sobre os quais cada sociedade se fundamentou (e se fundamenta...)” (COELHO, 2000, 

p. 28). 

Um dos aspectos mais importantes da literatura que se destina às crianças é o maravilhoso. Segundo 

Coelho (2000), a psicanálise aponta ligações entre os significados simbólicos que estão presentes nos contos 

maravilhosos e as questões da vida humana, que encontramos no percurso de nossa formação e 

amadurecimento emocional.  

Na fase em que a criança começa a construir noções de bem e mal, os contos de fadas podem ter um 

papel significativo, ajudando-as a compreender valores da conduta humana e as regras básicas do convívio em 

sociedade.  

A Literatura bem trabalhada na infância pode fornecer subsídios para compreensões mais profundas 

do entorno por meio de reflexões que auxiliarão a construção do universo da criança e do reconhecimento e 
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invenção de si mesma. 

O repertório cultural do qual a Literatura Infantil está imbuída, fornece à criança condições de 

inserção e identificação com o grupo em que está inserida, bem como de formação do eu, por meio de contato 

com o tradicional e com o novo, podendo assim criar suas próprias hipóteses e visões sobre a realidade que a 

cerca e sobre quem é. 

 

 

A RELAÇÃO DA CRIANÇA COM O LIVRO 

 

A relação da criança com o livro não foi sempre a mesma, tendo passado por significativas 

transformações que a trouxeram ao ponto que conhecemos atualmente. 

De acordo com Bajard (2007), tempos atrás, grande parte das crianças, especialmente as provenientes 

de famílias mais simples e pouco letradas, somente iniciava seus primeiros contatos com os livros por volta dos 

sete anos, na escola. Nestas circunstâncias, a função do livro era estritamente servir de instrumento para a 

alfabetização, sem qualquer outro papel significativo, de modo que “era único – não havia outros – coletivo – 

cada aluno tinha um exemplar – e didático – a cartilha”.  

O grande problema apontado pelo autor neste caso é que, em tais condições, o livro só era utilizado 

dentro da escola e, ficando restrito ao seu papel escolar, não tinha função social. 

Atualmente, segundo o autor, a fase inicial da relação da criança com o livro encontra-se um pouco 

diferente: 

 

Em vez de aguardar a conclusão do processo de alfabetização para só então entrar em contato com 
livros, acriança de hoje inaugura esse encontro nos primeiros anos de vida ou até mesmo nos primeiros 
meses. De fato, não existe mais idade mínima para a criança ser presenteada com obras de literatura 
infanto-juvenil, folheá-las no sofá e escutar ‘histórias do livro’ na cama antes de dormir (BAJARD, 2007, 
p. 15). 

 
O autor também considera importante frisar o papel da leitura em vez alta, de modo que “mesmo sem 

saber ler, as crianças têm acesso à literatura pelo caminho da escuta” (p. 15). 

O álbum de imagens permite uma exploração do livro muito direta, de modo que viabiliza o contato 

precoce do indivíduo com a literatura infantil. O autor cita que “desde os primeiros anos da sua vida, a 

criança, imersa nos livros, é convidada a interpretar uma primeira linguagem – visual – que, apesar de exigir 

aprendizagens, não requer alfabetização” (p. 38). 
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Em relação à imagem como linguagem nos livros e o desenvolvimento dos bebês, o autor também 

afirma que “uma das primeiras descobertas que o bebê deve fazer é reconhecer a imagem como representação, 

isto é, como objeto distinto da realidade” (BAJARD, 2007, p. 65).  

É neste aspecto que se dá a articulação e a distinção que o bebê começa a construir e atribuir ao seu 

entorno. Esse é um momento importante para a criança, especialmente para os bebês. A separação entre a 

representação das coisas e as coisas em si.  

Assim, os livros podem contribuir muito neste processo em que realidade vai se construindo e 

tomando forma diante de olhos curiosos e atentos, ávidos por conhecer e compreender o mundo que os cerca. 

O autor ressalta ainda que a maior recorrência da utilização do desenho como ilustração, em 

detrimento ao uso de fotografias em livros infantis. Porém, apensar de a variedade dos tipos de imagens 

apresentadas às crianças nos livros acabar sendo prejudicada pela predileção pelos desenhos, “é importante 

destacar que o desenho expõe melhor seu caráter de representação. Não esconde a fabricação da ficção, como 

pode ser o caso da fotografia, mais transparente à realidade” (BAJARD, 2007, p. 66). 

O desenho mostra-se, então, como detentor de um importante papel nos livros infantis, estimulando 

ainda mais a imaginação e auxiliando a criança no processo de compreensão e diferenciação entre ficção e 

realidade. 

No que tange à contribuição da literatura para o estímulo do imaginário, Costa (2007) lembra que “a 

literatura cria uma outra realidade, que representa o que acreditamos ser real, mas o faz de maneira a ressaltar 

no texto o caráter de fantasia, de imaginação” (p. 27). 

Pode-se notar o quão positiva pode ser a relação da criança, desde muito pequena, com o livro, 

especialmente quando recebe incentivo e mediação neste contato.  

O desenvolvimento da organização e da leitura de tudo que a envolve pode ser um processo muito 

mais significativo, lúdico e prazeroso com o apoio da literatura como potencializadora da experimentação e da 

descoberta. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Por meio desta pesquisa foi possível conhecer aspectos relevantes relativos ao papel da Literatura 

Infantil no desenvolvimento da criança.  

Ao buscar-se compreender de que forma a criança era tratada e compreendida há alguns séculos e 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.5, Maio 2022 

 

 
112 

 
CEQ EDUCACIONAL 

R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 
 

 

como este cenário sofreu significativas transformações ao longo do tempo até o momento presente, pode-se 

entender como se deu o reconhecimento da primeira etapa da vida humana como sendo, por si só, uma 

importante fase do desenvolvimento, e não somente algo que antecede e deve preparar para o que realmente 

tem valor, ou seja, a fase adulta.  

A partir desta compreensão, nota-se que tanto a História da Educação Infantil como a História da 

Literatura Infantil passaram pelo mesmo processo de amadurecimento de uma ideia sobre o que é ser criança, 

o que a criança precisa e o que deve ter garantido como direito inegável, bem como quais suas características e 

como se pode atendê-las plenamente para que seu desenvolvimento seja favorecido.  

A História da Literatura Infantil revelou-se, neste estudo, algo construído em uma trajetória que 

imprime claramente a forma como a visão sobre a criança foi sendo modificada ao longo do tempo, passando 

de uma produção meramente formadora de pequenos adultos ao deleite do maravilhoso e da liberdade da 

imaginação. 

Considerando os teóricos abordados neste trabalho, foi possível perceber o quanto a Literatura Infantil 

pode contribuir para o desenvolvimento infantil.  

A manipulação dos livros, a observação das gravuras, a escuta do texto lido e interpretado pela voz do 

adulto proporcionam à criança uma verdadeira viagem em que ela explora diversas possibilidades de 

compreensão e organização dos acontecimentos narrados e da representação das coisas, alimentando seu 

imaginário e sua forma de se relacionar com o mundo ao seu redor. 

Também é neste contexto que a criança vai construindo o hábito de deixar-se envolver pelas histórias e 

passar a buscar esta experiência, dando início ao desejo de adquirir a habilidade de ler. 

O professor tem o papel imprescindível de oportunizar experiências diferenciadas e diversas a seus 

alunos envolvendo a Literatura Infantil. Sem dúvida, este é um rico recurso pedagógico que se mostra muito 

eficaz no auxílio ao desenvolvimento oral e social da criança. Contudo, não deve ser compreendido de forma 

limitada apenas por este aspecto.  

A leitura e a escuta de histórias desperta na criança um envolvimento consigo mesma e com o mundo, 

por meio de experiências prazerosas e significativas, e por isso deve ser algo valorizado e priorizado na 

Educação Infantil. 
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A ESCOLA E AS CRIANÇAS DO CANDOMBLÉ 

 

Autora: Raquel Cristina Martins dos Santos1 

 

Resumo 

Este estudo tem como temática a relação entre as crianças candomblecistas da cidade de São Paulo e a escola. 

Buscou-se conhecer os ambientes em que estão inseridas, terreiro e escola, e saber como se dá a socialização 

nestes dois espaços tão importantes para os conhecimentos e aprendizados das crianças. A pesquisa resultou 

em relatos de preconceito e discriminação sofridos pelas crianças nos espaços escolares. Realizamos uma 

reflexão sobre o que diz a Lei 10.639/03, sobre as vivências no terreiro e na escola e concluímos que essa 

discriminação é feita por professores, práticas pedagógicas, materiais didáticos, alunos e seus familiares. 

 

Palavras-chave: Educação; Crianças do Candomblé na Escola; Discriminação na Escola. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

Temos como problematização desta pesquisa saber como se dá a relação da escola e seus agentes 

(professores e coordenadores) e as crianças do Candomblé – também conhecidas como “crianças do axé” ou 

“crianças do santo” –, identificando quais são os desafios enfrentados por essas crianças durante sua vida 

escolar. 

A pesquisa justifica-se pela importância de se respeitar cada indivíduo além de seus conhecimentos 

prévios, em suas escolhas e religião. Colaborando assim, com a formação de um cidadão tolerante e consciente 

das diferenças culturais de nossa sociedade e facilitando no processo de ensino-aprendizagem do aluno em sua 

vida escolar. 

A hipótese não deve ser sagrada ao pesquisador. Ela apenas dá o eixo norteador e pode ser revista e 

mudada durante o processo de pesquisa. No dicionário, encontramos a definição de hipótese como uma 

suposição que se faz acerca de uma coisa possível ou não; uma teoria possível. 

Caputo (2012, p. 31 e 32), diz que (...) a hipótese é o que nos identifica e diz a que lugar pertencemos e por 

 
1 Graduada em Pedagogia pelo Centro Universitário Sumaré (2014); Especialista em Educação em Direitos Humanos pela 
Universidade Federal do ABC (2016); Pós-graduada em Ensino Lúdico pela Faculdade de Educação São Luís; Professora de 
Ensino Fundamental I nas redes públicas municipal e estadual de São Paulo. 
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onde seguimos (...). 

Para este trabalho a hipótese é de que as crianças do Candomblé enfrentam o preconceito, a 

discriminação e o racismo por parte de alunos, professores, materiais didáticos e práticas educativas. 

A metodologia utilizada foi pesquisas com as crianças, seus familiares, professoras e coordenadoras e 

observação sobre sua realidade na vida comunitária do terreiro. 

A conclusão traz uma constatação importante sobre a realidade educacional encontrada pelas 
crianças do Candomblé e que precisa ser mudada. Instrumentalizar escolas e professores para o 
trabalho com a diversidade cultural de seus alunos pode ser um caminho para mudar esta realidade. 

 
 

AS CRIANÇAS CANDOMBLECISTAS E A ESCOLA 

O Candomblé é uma religião em que sempre haverá coisas tentadoras de serem estudadas e 
escritas.2 

 

Os estudos sobre o Candomblé são muitos e variados. A antropologia, por exemplo, tem trazido 

ótimas contribuições sobre os ritos, dilemas e conflitos. Porém, pouco se tem falado sobre a educação – e 

menos ainda sobre as crianças e adolescentes candomblecistas. 

Caputo (2012) percorre a trajetória da criança candomblecista e seus aprendizados na escola e no 

terreiro, na cidade do Rio de Janeiro, em que o ensino religioso é obrigatório nas escolas públicas. Um pouco 

antes, em 2010, Sousa relatou os desafios das crianças do Candomblé nas escolas de Juazeiro do Norte (CE), 

local em que o ensino religioso também é prática obrigatória nas escolas públicas. 

O foco deste trabalho recai sobre como é a vivência da criança candomblecista nas escolas de São 

Paulo. Quais são os obstáculos? Como se dá a relação da criança do Candomblé e os agentes escolares 

(professores, coordenadores e diretores)? E sua interação com as outras crianças? O que as crianças do 

Candomblé aprendem nos terreiros? 

Caputo afirma que as crianças do Candomblé estão inseridas de forma marginal nas escolas, pois 

precisam omitir e silenciar sua pertença religiosa para se protegerem de situações de preconceito, 

discriminação e intolerância religiosa. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996, em seu artigo 33 traz: 

Art. 33. O ensino religioso, de matrícula facultativa, é parte integrante da formação básica do 
cidadão e constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino 
fundamental, assegurando o respeito à diversidade cultural e religiosa do Brasil, vedada 
quaisquer formas de proselitismo. (Artigo 33 da LDB, de 1997) 

 
2 José Beniste – historiador, pesquisador e autor de vários livros sobre o candomblé. 
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Hoff alega que a LDB passou a ser alvo de discussões e interesses políticos a fim de dar nova redação 

a este mesmo artigo: 

Por um lado, grupos laicos solicitavam a supressão do caráter confessional do ensino religioso, 
por outro, grupos religiosos e educadores (...) solicitavam a retirada do termo ‘sem ônus para o 
Estado’, delegando para os cofres públicos, o encargo financeiro da remuneração dos 
professores. A nova redação do artigo retirou os dois modelos de ensino religioso nas escolas 
públicas, contrariando os dispositivos constitucionais à laicidade estatal. 

 

Em São Paulo, cidade desta pesquisa, o ensino religioso é facultativo. Caso a escola opte por essa 

disciplina o aluno pode escolher frequentá-la ou não, sem prejuízo de nota ou frequência. Será, então, que por 

este motivo, nossas crianças candomblecistas não enfrentam os mesmos desafios das crianças pesquisadas por 

Caputo e Sousa? Em nossa cidade, as crianças estão melhores inseridas e não precisam criar maneiras de se 

tornarem invisíveis para fugir do preconceito e da discriminação religiosa contidas em práticas pedagógicas e 

materiais didáticos? 

Blancarte (2006, p. 29) afirma que o Estado laico não deve ser considerado como uma instituição 

anti-religiosa ou anticlerical, pois “foi a primeira instituição política a garantir as liberdades religiosas, a 

liberdade de crenças, a liberdade de cultos e a tolerância religiosa”. Deste modo, a garantia de que todos 

possam expressar suas opiniões sejam elas de caráter religioso ou civil, repousa no Estado laico. 

Em março de 2003, foi aprovada a Lei Federal nº 10.639, que torna obrigatório o ensino de História 

e Cultura Africana e Afro-Brasileira nas escolas de Ensino Fundamental e Médio. Essa lei altera a LDB e tem o 

objetivo de promover uma educação que reconheça e valorize a diversidade, comprometida com as origens do 

povo brasileiro. 

A escola é o lugar de construção, não só do conhecimento, mas também da identidade, de valores e 

afetos. Enfim, é onde o ser humano, sem deixar de ser o que é, se molda de acordo com a sociedade. Essa lei 

vem para tentar contemplar, de maneira equilibrada, as contribuições culturais dos brasileiros – européias, 

indígenas e africanas – no sistema educacional e se torna essencial para a construção de uma sociedade mais 

igualitária., como veremos no próximo capítulo. 

Sousa traz a tona um resultado alarmante, os desafios, a exclusão e a discriminação sofridas pelas 

crianças pesquisadas em Juazeiro do Norte, resultam, além de dificuldades de aprendizado, na evasão escolar. 

Candau (2011) defende a posição de que a diferença é construtiva, intrínseca às práticas educativas e 

“não está no chão da escola (...), atualmente está cada vez mais presente na consciência dos educadores e 

educadoras e integra o núcleo fundamental de sua estruturação/desestruturação.” 
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A mesma autora afirma que: 

A construção dos estados nacionais latino-americanos supôs um processo de homogeneização 
cultural em que a educação escolar exerceu um papel fundamental, tendo por função difundir 
e consolidar uma cultura comum de base eurocêntrica, silenciando ou invisibilizando vozes, 
saberes, cores, crenças e sensibilidades. 
 

Atualmente, um grande desafio em nossas escolas é trabalhar como o multiculturalismo presente nas 

salas de aula, sem homogeneizar, discriminar ou excluir os alunos. 

 

 

O ENSINO RELIGIOSO 

De acordo com Hoff: 

“A atual legislação brasileira institui a obrigatoriedade do ensino religioso em escolas públicas 
subsidiado pelo Estado. Como não há consenso sobre um modelo único de ensino religioso, 
alguns Estados adotam a modalidade na forma confessional contratando professores na 
qualidade de representantes de grupos religiosos. O modelo confessional, criticam seus 
adversários, contraria a Constituição. Já os religiosos, alegam que o ensino religioso está em 
consonância com os desejos da maioria cristã presente no país.” 
 

 O fato é que o ensino religioso está presente nas escolas públicas brasileiras desde a Constituição 

Imperial de 1824, ora como catequese, ora como educação religiosa, mas sempre impregnado pelas doutrinas 

da Igreja Católica – religião ainda hegemônica no país, com 64,6%, seguida pelos evangélicos com 22,2% 

(dados do último Censo Demográfico 2000/2010, do IBGE). 

O Brasil passou as três primeiras décadas do século XX sem a presença do ensino religioso nas 

instituições públicas de ensino, entretanto, conforme, afirma Hoff, em 1931, “após intenso movimento 

político-ideológico da Igreja Católica e das elites dirigentes, instituiu-se o retorno do ensino religioso às escolas 

públicas”. Este retorno foi marcado como pedagogia preventiva, frente às constantes ameaças produzidas por 

movimentos sociais oriundos da classe trabalhadora. 

Atualmente, a legislação institui obrigatoriedade da oferta do ensino religioso em escolas públicas, 

enquanto o Estado subsidia sua oferta e delega aos municípios e estados a função de escutar as distintas 

denominações religiosas e estabelecer regras para a admissão e habilitação de professores. 

Estados como o Rio de Janeiro oficializaram sua modalidade na forma confessional e contratam 

professores exclusivos para a disciplina de Ensino Religioso. As aulas, porém, são facultativas aos alunos, sem 

prejuízo de falta ou frequência. 
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NO TERREIRO SE BRINCA, SE APRENDE, SE REZA, SE CANTA, SE DANÇA... SE VIVE! 

Falaremos sobre os dois ambientes em que as crianças pesquisadas estão inseridas: o terreiro e a 

escola. Essa abordagem faz-se necessária, pois estes dois ambientes têm grande influência no processo de 

aprendizagem e socialização da criança. 

Enquanto espaço de socialização da cultura, a escola constitui-se no lócus privilegiado de um 

conjunto de atividades que, de forma metódica, continuada e sistemática, responde pela formação inicial da 

pessoa, permitindo-lhe posicionar-se frente ao mundo, pois as interações sociais que se desenvolvem neste 

espaço formativo ajudam crianças e adolescentes a compreenderem-se a si mesmo e aos seus outros sociais, 

enquanto sujeitos sociais e históricos, produtores de cultura e, assim, oportuniza a construção da base inicial 

para a vivência afetiva de sua cidadania. 

Dias afirma que: 

“A educação, de um modo geral, visa oferecer condições de acesso e de ampliação de 
cidadania mediante práticas educativas de sistematização dos conhecimentos socialmente 
acumulados pela humanidade. Tais práticas são formalizadoras no âmbito da escola cuja 
função primordial é a construção de conhecimentos gerais que permitam aos educandos 
apropriarem-se dos bens culturais historicamente produzidos pela sociedade”. (SILVEIRA, 
NDER & DIAS, 2007, p. 2) 
 

Com base nesta afirmação, a escola tem a função social de sistematizar e disseminar os 

conhecimentos históricos elaborados e compartilhados por uma determinada sociedade. Deve, também, 

ensinar valores que combatam a discriminação, racismo e preconceito de qual natureza for. Ora, todo esse 

papel cabe à escola, por que será que é justamente neste espaço tão importante na construção do educando 

que o contrário acontece? 

As pesquisas que tratam sobre os saberes produzidos nos terreiros e das crianças de Candomblé ainda 

são poucas no mundo acadêmico. Algumas literaturas da área da antropologia apontam alguns caminhos, 

porém insuficientes, tendo em vista que, só recentemente é que tal assunto se tornou mais evidente. 

Faz-se necessário um breve comentário sobre este cenário para podermos entender o campo das 

pesquisas com crianças do Candomblé. Não bastaram as pesquisas nas áreas da Sociologia e Antropologia da 

Religião caminhar para chegar o mais próximo dos terreiros, foi preciso que saíssem pesquisadores de dentro 

dos terreiros para apresentar pesquisas sobre seus próprios comportamentos. Somente após esse fato, começam 

as preocupações sobre o aprendizado nos terreiros e a educação praticada neles. Vencida mais esta etapa é que 

surgem as indagações de como essas crianças se relacionam na e com a escola. 

As crianças estão inseridas em todas as partes dos terreiros de Candomblé: nas rodas de santo, nos 
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atabaques, nos preparos para os rituais, nas aulas de iorubá3, nas rodas de conversar... Ao compararmos as 

vivências das crianças nos terreiros e nas escolas, veremos algumas rupturas, de acordo com a realidade 

infantil. Falcão ressalta que: 

“(...) sobre o lugar das crianças no candomblé, parece claro para mim que as crianças não 
experimentam exclusivamente um lugar de submissão, inocência e pureza, mas um lugar eficaz 
como um ator social. A criança muito pequena precisa da ajuda dos adultos para comer, 
dormir, etc. Eles vivem em uma situação de dependência. Embora, como pude observar no 
trabalho de campo, a crianças ainda nos braços da mãe, já experimenta a religião como parte 
de sua vida”. (FALCÃO, 2010, p. 102) 
 

Souza diz que as crianças: 

“(...) lidam facilmente com as mitologias africanas oralmente transmitidas, falam e 
cantam em outra língua, iorubá, também oralmente transmitida, conhecem segredos 
da vegetação, suas possibilidades de cura e tratamentos, reconhecem e obedecem as 
hierarquias de sua religião, respeitam e reconhecem a sabedoria dos mais velhos, vivem 
em comunidade dentro do terreiro. Ou seja, são crianças que possuem um amplo 
repertório de experiência e mesmo diante de toda esta diversidade de conhecimentos e 
experiências encontram dificuldades de se relacionarem com o ambiente escolar e por 
isso, frequentemente se envolvem em situações de conflito, brigas, discussões e 
xingamentos e não conseguem obter êxito escolar”. (SOUZA, 2010, p. 29) 
 

Uma das explicações para o que Souza relata é a de que vários símbolos da cultura afro-brasileira 

estão associados, no imaginário dos educadores, alunos e pais, ao Candomblé e à Umbanda, entendidos como 

macumba, ou seja, com toda carga negativa que esse termo carrega. Razão da resistência de trabalhar a Lei 

10.639/03, conforme veremos mais a frente. 

 

 

A LEI 10.639/03 

A Lei 10.639/03 versa sobre o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana, ressalta a 

importância da cultura negra na formação da sociedade brasileira. Em 2008, houve alteração, incluindo a 

obrigação também do ensino sobre a cultura indígena, do ensino fundamental ao ensino médio. 

O ensino da história e cultura afro-brasileira e africana no Brasil sempre foi lembrado nas aulas de 

História com o tema da escravidão negra africana.  

 
3 Preferiu-se utilizar a grafia em português para facilitar a leitura e compreensão. Assim, o leitor encontrará, nesta pesquisa, 
iorubá, orixá, os nomes dos orixás e demais palavras grafadas em nosso idioma – salvo o que necessita ser grafado na língua 
original. 
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Uma primeira reflexão que se deve fazer é sobre a palavra escravo, que foi sempre atribuída a pessoas 

em determinadas condições de trabalho. Portanto, a palavra escravo não existiria sem o significado do que é o 

trabalho e das condições para o trabalho. 

Quando se refere, em sala de aula, ao escravo africano, há um grande equívoco, pois ninguém 

é escravo4 – as pessoas foram e são escravizadas. O termo escravo, além de naturalizar essa condição às pessoas, 

ou seja, trazer a ideia de que ser escravo é uma condição inerente aos seres humanos, também possui um 

significado preconceituoso e pejorativo, que foi sendo construído durante a história da humanidade. Além 

disso, nessa mesma visão, o negro africano aparece na condição de escravo submisso e passivo. 

A Lei 10.639/03 propõe novas diretrizes curriculares para o estudo da história e cultura afro-

brasileira e africana. Por exemplo, os professores devem ressaltar em sala de aula a cultura afro-brasileira como 

constituinte e formadora da sociedade brasileira, na qual os negros são considerados como sujeitos históricos, 

valorizando-se, portanto, o pensamento e as ideias de importantes intelectuais negros brasileiros, a cultura 

(música, culinária, dança) e as religiões de matrizes africanas5. 

Com a Lei 10.639/03 também foi instituído o dia Nacional da Consciência Negra (20 de novembro), 

em homenagem ao dia da morte do líder quilombola negro Zumbi dos Palmares. O dia da consciência negra é 

marcado pela luta contra o preconceito racial no Brasil. Sendo assim, como trabalhar com essa temática em 

sala de aula? Os livros didáticos já estão quase todos adaptados com o conteúdo da Lei 10.639/03, mas, como 

as ferramentas que os professores podem utilizar em sala de aula são múltiplas, pode-se recorrer às iconografias 

(imagens), como pinturas, fotografias e produções cinematográficas. 

O ensino da história e cultura afro-brasileira e africana, após a aprovação da Lei 10.639/03, fez-se 

necessário para garantir uma ressignificação e valorização cultural das matrizes africanas que formam a 

diversidade cultural brasileira. Portanto, os professores exercem importante papel no processo da luta contra o 

preconceito e a discriminação racial no Brasil.  

 

 

AS CRIANÇAS DA PESQUISA 

As crianças do terreiro são como quaisquer outras crianças: adoram doces, algumas não gostam de 

matemática nem de verduras, outras têm medo de escuro, algumas fazem xixi na cama... E como toda criança, 

elas adoram brincar de gente grande. A brincadeira favorita delas é brincar de chamar os orixás e recebê-los no 

 
4 Grifos pessoais para ressaltar importância do real significado das palavras 
5 Grifo pessoal 
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próprio corpo, de mentirinha. Outra brincadeira clássica é o “borizinho”, adaptação infantil do bori (ritual 

feito para nutrir, fortalecer, a cabeça de quem está fraco). Neste ritual as filhas de Iemanjá6 têm papel 

importante, pois é a rainha do mar quem cuida de todas as cabeças. Então, enquanto o ritual é feito, Iemanjá 

chega ao corpo de suas filhinhas e dança para quem está recebendo o bori. 

Ao entenderem que contribuiriam para uma pesquisa séria e que elas seriam colaboradoras de um 

estudo, as crianças tentaram colaborar o máximo possível e falavam que era muito importante que todos 

soubessem que eram crianças candomblecistas. Porém, quando entenderam que a escola poderia saber de sua 

religião, algumas delas foram categóricas em dizer “não, na escola não podem saber que sou do Candomblé. 

Não vão gostar mais de mim.” 

Pesquisadora: Seus amigos da escola sabem que você é do Candomblé? 
Criança: Não. Não sabem. 
Pesquisadora: E sua professora sabe que você é do Candomblé? 
Criança: Tá maluca? Ela não vai saber nunca! 
Pesquisadora: Por que você não quer que ninguém da escola saiba? 
Criança: Porque minha professora não vai mais gostar de mim. 
Pesquisadora: Por que você diz que ela não vai mais gostar de você? 
Criança: Porque ela diz que Candomblé é coisa do diabo. E eu não sou do diabo. 

 

A criança defendia a decisão em ocultar sua religião de forma séria e firme. Foi preciso garantir a ela 

que não falaríamos em seu nome nas visitas à escola para que ela continuasse na pesquisa. 

Outro fato comumente observado durante as entrevistas com as crianças e que Souza relata em sua 

pesquisa, diz respeito aos iniciados, eles “buscam em seus orixás referências para a construção de suas 

personalidades” e foi possível observar o mesmo fato no terreiro no relato de uma das crianças entrevistadas. 

Ao falar que uma das entrevistadas havia brigado na escola, a colega disse “ela é encrenqueira, também é filha 

de Oyá!”. 

Em outra ocasião, um dos entrevistados dizia que não podia defender nenhum dos dois amigos que 

haviam brigado, pois os dois estavam errados e o orixá Xangô não gostava de injustiça. 

As crianças aprendem, no terreiro, o iorubá, pois é esse idioma que está presente nos rituais, nas 

músicas, contos e cantos. As aulas acontecem aos sábados com um professor de língua iorubá e também no 

cotidiano do terreiro, em frases, nomes de objetos, na mitologia dos orixás passaram e etc. 

 

 

 
6 Orixá mãe de todos os filhos, mãe de todo mundo. É ela quem sustenta a humanidade. Por presidir a formação da 
individualidade, está presente e todos os rituais de Candomblé. 
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A ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 

Faremos um cruzamento entre as informações apresentadas e o resultado apurado na pesquisa de 

campo. O objetivo é confrontar a base teórica com a prática observada. 

De acordo com Ferreiro: 

A cultura dos estados nacionais latino-americanos, supôs um processo de homogeneização 
cultural em que a educação escolar exerceu um papel fundamental, tendo por função difundir 
e consolidar uma cultura comum de base eurocêntrica, silenciando ou invisibilizando vozes, 
saberes, cores, crenças e sensibilidades. (FERREIRO in CANDAU, 2011, p. 242) 

 

Ter presente a diversidade cultural é imprescindível para potencializar o aprendizado mais 

significativo e produtivo do ser humano. 

A escola é um dos espaços responsáveis por inserir a criança na vida em sociedade. Mas como é que 

em um país que se diz laico, crianças são discriminadas nas escolas por causa da religião que professam? 

Infelizmente, as escolas analisadas não mostraram ter ações pedagógicas que tratam a diversidade 

cultural e religiosa de seus alunos. 

De acordo com Prandi (2000) o Candomblé no Brasil, foi a forma de preservação de nações africanas 

e de suas tradições culturais: 

A cultura africana que assim vai se diluindo na formação da cultura nacional corresponde a 
um vastíssimo elenco de itens que abrangem a língua, a culinária, a música e artes diversas, 
além de valores sociais, representações míticas e concepções religiosas. Mas, fora do campo 
religioso, nenhuma das instituições culturais africanas logrou sobreviver. (PRANDI, 2000, p. 
58 e 59) 
 

Todas as professoras entrevistadas alegaram não trabalhar efetivamente a Lei 10.639/03 em sala de 

aula, apenas o que (e se) “constar em apostila e livros didáticos”. 

A exemplo do que afirma Caputo (2012) e Sousa (2010), as crianças candomblecistas de São Paulo 

também precisam criar estratégias de invisibilidade ou negação de sua religião para evitar discriminação, 

exclusão e preconceito religioso nas escolas em que estão matriculadas. 

Pode-se verificar que professoras, coordenadoras e instituições de ensino ainda não conseguem 

trabalhar a diversidade de seus alunos de forma coerente, deixar de lado o currículo oculto e suas práticas 

religiosas para auxiliar no processo de formação de um cidadão crítico. 

A fala da primeira criança entrevistada, “na escola não podem saber que sou do Candomblé. Não vão 

gostar mais de mim” e “a professora diz que Candomblé é coisa do diabo. E eu não sou do diabo”, denota 

claramente o preconceito e a prática do currículo oculto desta docente. E, com isso, a discriminação e a 

possível exclusão da criança, caso seus colegas de sala de aula saibam sobre a sua religião. 
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Outro exemplo claro de que a discriminação às crianças candomblecistas parte também de 

professoras é a fala da mesma docente: “sempre que um aluno da minha sala tem essas marcas ou sei que é 

dessas seitas, sei que me dará problema, porque são mais difíceis de lhe dar, não aprendem direito e sempre 

causam confusão”. Quer dizer que o aluno ser candomblecista é sinônimo de problema, deficiência de 

aprendizado e difíceis de lhe dar? Não foi isso que observamos e vivenciamos na vida em comunidade do 

terreiro. 

As escolas praticantes de orações católicas no início da aula, abordadas por Caputo também se 

fizeram presentes nas escolas observadas. E não apenas as orações, mas a presença de símbolos e santos 

católicos deixam claro a imposição religiosa nas instituições. 

Sousa relatou que uma de suas crianças entrevistadas abandonou a escola ainda no Ensino 

Fundamental e afirmou que a evasão escolar está presente na vida das crianças de santo. Em nossa pesquisa, 

vimos que há crianças que não gostam mais de ir à escola por terem sido discriminadas e utilizadas como 

exemplos ruins por professoras. 

Como mudar esta triste realidade? As práticas docentes têm colaborado para que o quadro não mude, 

mas não deveria ser ao contrário? 

Nos materiais didáticos estudados, pouco se tem falado sobre a África e o que é falado, muitas vezes é 

ignorado pela professora ou enviado pelo aluno como tarefa de casa. 

Questionada se conheciam um terreiro de Candomblé, todas as professoras e coordenadoras 

entrevistadas disseram que não conhecem, bem como não conhecem a religião. Mesmo assim, foi possível 

criticar... 

Candau (2011) traz Emília Ferreiro (2001) para falar que: 

A escola pública, gratuita e obrigatória do século XX é herdeira da do século anterior, 
encarregada de missões históricas de grande importância: criar um único povo, uma única 
nação, anulando as diferenças entre cidadãos, considerados como iguais diante da lei. 
 

 Esta escola que, segundo a autora, não tinha tempo de apreciar as diferenças e homogeneizava as 

crianças independente de suas diferentes origens, continua a fazer exatamente o mesmo procedimento nos 

dias atuais, quer seja por professoras, práticas pedagógicas ou materiais didáticos. 

A presença da diversidade cultural e, no caso desta pesquisa religiosa, é essencial e de grande valia 

para potenciar os processos de aprendizagem, a formação ética e os valores dos alunos em nossas escolas, sejam 

elas públicas ou particulares, pois agregam aprendizados mais significativos, produtivos e reais a todos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Educar multiculturamente significa romper com o modelo hegemônico de educação, trazendo novas 

perspectivas de ensino à sala de aula. Porém, de acordo com o que foi observado, como fazê-lo se as práticas 

pedagógicas e crenças pessoais estão repletas de preconceito e discriminação? 

A Lei 10.639/03, em vigor há 11 anos, é uma das ações que propiciam uma educação para as relações 

étnico-raciais e o alargamento do conhecimento dos alunos sobre as suas origens, mas esbarra na falta de 

capacitação dos professores e no racismo velado que permeia a sociedade. Nas pesquisas de campo, verificou-se 

que a resistência ao cumprimento ainda é muito grande. 

Discutir África não é coisa fácil nas escolas. Além dos casos concretos de preconceito registrados em 

sala de aula, o estudo do tema enfrenta ainda a resistência de professores e, muitas vezes, dos próprios pais. 

Outro fato importante é a ausência de elementos de origem afro nos livros e a questão fica ainda mais delicada 

quando o assunto chega às religiões afro-brasileiras. 

Neste caso, a ocultação desta temática da cultura nacional faz com que as crianças escondam a sua 

religiosidade e seus conhecimentos de mundo, buscando formas de se tornarem invisíveis para não sofrerem 

com a discriminação. Os mitos romanos, gregos e outros são aceitos e transmitidos, porém os africanos são 

demonizados, excluídos e vistos como errados. 

Vimos histórias de crianças que enfrentam diariamente problemas nas escolas por conta de sua 

religião. Crianças que vêem como “normal” as práticas preconceituosas vindas de colegas e professores “só as 

brincadeiras comuns de falar que sou macumbeira”. Essas palavras demonstram que, infelizmente, para as 

crianças candomblecistas a discriminação é visto como normal e corriqueira, pois a grande maioria das pessoas 

aceita este comportamento quase todas elas já passaram por este tipo de situação. As palavras da garotam 

comprovam também que ainda há muito a percorrer o sentido de termos uma escola laica de verdade. 

É preciso deixar de encarar a diferença como problema ou como errado. 

Não se trata de aceitar a diversidade como um mal necessário e contemporâneo, mas sim de 

transformar a diversidade como conhecida e reconhecida ferramenta pedagógica. 

Aceitar não apenas para cumprir uma lei ou por ser obrigatório, mas aceitar para contribuir na 

formação de um ser humano consciente, crítico e que também será capaz de respeitar aqueles que dele são 

diferentes e não reproduzir os preconceitos e as discriminações sofridas. 

Por isso, pode-se afirmar que se faz necessário instrumentalizar escolas e professores para o trabalho 
com a diversidade cultural de seus alunos. 
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A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS  NA APREDIZAGEM: 

UM ENFOQUE NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Autora: Clarice Maria Kneip 

Resumo 

O estudo das emoções acompanha a evolução da ciência e observa-se o interesse em compreender o ser 

humano em suas reações mais íntimas e em suas atuações no meio em que vive. Sabe-se que o ser humano 

vivencia emoções, sendo elas positivas ou negativas. Através delas pode-se crescer, refletir, enfim viver. Sendo 

assim, as relações entre professor e alunos são de extrema importância, onde laços afetivos devem ser criados a 

partir do começo do ano letivo, para que o desenvolvimento do aluno ocorra com mais tranquilidade. Percebe-

se que a aprendizagem não é uma simples assimilação de conteúdos e apreender o seu processo tornaram-se 

um desafio para os educadores. Sabe-se, ainda, que estudantes e professores, já há bastante tempo, diante de 

inovações e questões cada vez mais instigantes, dá-se através de uma formação contínua, reflexiva, dialogada e 

compartilhada entre discentes e educadores e, um percurso em suas histórias, cruzando culturas, 

conhecimentos diversos, sentimentos, ações e transformações. Observa-se também a relevância do trabalho 

com jogos, principalmente quando utilizado no processo de alfabetização, e de como estes auxiliam no 

desenvolvimento do aluno seja para aquisição da linguagem de escrita, seja para construção de valores morais, 

físicos e sociais, tais atividades são importantes auxiliares didáticos e devem fazer parte da prática cotidiana do 

professor.  

Palavras-chave: Espaço Pedagógico; Afetividade. 

INTRODUÇÃO 

Adriana Friedmann aponta que as variações que o jogo experimenta não podem ser negadas e sim 

articuladas. De acordo com a autora, o “resgate do jogo” é o acesso para trabalhar tais transformações em 

variados contextos socioculturais envolvendo escola, família e comunidade. 

Segundo Paulo Freire (1997), o espaço pedagógico é um texto para ser constantemente lido, 

interpretado, escrito e reescrito. Essa leitura do espaço pedagógico pressupõe também uma releitura da questão 
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das dificuldades de aprendizagem. Para que tais ações possam, de fato, atingir o objetivo principal de uma 

interferência em determinada comunidade, são fundamentais o uso de uma metodologia adequada ao tempo e 

ao espaço nos quais essas ações se inserem e um trânsito entre diferentes áreas do conhecimento. Para 

solucionar esse intrincado cruzamento realidade-teoria, o ensino, pelas próprias características de 

transdisciplinaridade que essa área vem conquistando nos últimos anos, pela busca de integração entre afeto e 

cognição no que se refere à aprendizagem, podem colaborar positivamente com situações embaraçosas. 

Além disso, provoca práticas dinâmicas, estruturadas a partir de uma ação motora e perceptiva, que dá 

origem à cognição. Com o amadurecimento dos questionamentos começou-se a construir o entendimento 

concepções, visões, descobertas, ações e reflexões, capazes de detectar implicações, interdependências e 

complexidades, não do ponto de vista cartesiano ou da simplificação, mas de forma dialógica capaz de 

evidenciar as articulações, as implicações, as interdependências e as complexidades do conhecimento.  

O indivíduo está a todo o momento assimilando e acomodando diversos esquemas de acordo com suas 

experiências com o meio em que vive, o controle desses dois fatores nada mais é que a equilibração, segundo o 

próprio Piaget denomina:  

 

De uma maneira geral, o organismo assimila incessantemente o meio à sua estrutura, ao 

mesmo tempo que acomoda a estrutura ao meio, a adaptação constituindo um equilíbrio 

entre tais trocas. (PIAGET, 1978, p.190) 

 

O desequilíbrio também é um elemento muito importante, pois quando o mesmo ocorre, a criança se 

sentirá motivada a buscar novamente o equilíbrio, que é tão necessário para todo o ser humano organizar suas 

ideias. A equilibração é a passagem do desequilíbrio para o equilíbrio. 

Piaget (1976) em seus estudos dividiu o processo de equilibração em quatro estágios: Estágio sensório-

motor (do nascimento aos 18 meses); Estágio pré-operacional (dos 18 meses aos 6 anos); Estágio das operações 

concretas (dos 6 aos 12 anos); Estágio das operações formais (a partir dos 12 anos). 

O autor não divide os seus estudos em estágios simplesmente sem nenhum fundamento, pelo contrário se 

baseia teoricamente em suas pesquisas e justifica o porquê da separação por estágios e os critérios da utilização 

dos mesmos como podem observar em sua obra: 

 

Cada estágio é caracterizado pela aparição de estruturas originais, cuja construção o distingue 

dos estágios anteriores. O essencial dessas construções sucessivas permanece no decorres dos 
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estágios ulteriores, como subestruturas, sobre as quais se edificam as novas características. 

Segue-se que, no adulto, cada um dos estágios passados corresponde a um nível mais ou 

menos elementar ou elevado da hierarquia das condutas. Mas a cada estágio correspondem 

também características momentâneas e secundárias, que são modificadas pelo 

desenvolvimento ulterior, em função da necessidade de melhor organização. Cada estágio 

constitui então, pelas estruturas que o definem, uma forma particular de equilíbrio, efetuando-

se a evolução mental no sentido de uma equlibração sempre mais completa. (PIAGET, 1976, 

p.15). 

 

Piaget trabalha com os estágios, que são etapas do desenvolvimento da criança. Quanto às idades 

citadas, entende-se que são idades aproximadas pela qual a criança apresentará tal desenvolvimento, isso não 

quer dizer que será exatamente na idade “x” que a criança apresentará tal desenvolvimento, mas sim que em 

torno dessa idade apresentará essas características. Algumas crianças as apresentam antes da idade citada, 

outras exatamente na idade citada e também há crianças que apresentaram tal desenvolvimento após a idade 

citada, cada criança tem seu próprio ritmo e isso é levado em consideração, aliás, cabe ressaltar que os limites 

de cada criança devem ser sempre respeitados, em qualquer ocasião. 

Nesse sentido, pode-se repensar a educação das novas gerações, legitimando ao educador ações mais 

significativas, autônomas e eficientes.  

 

O ponto de partida dessa discussão é o fato de que o aprendizado das crianças começa muito 

antes delas frequentarem a escola. Qualquer situação de aprendizado com a qual a criança se 

defronta na escola tem sempre uma história prévia. Por exemplo, as crianças começam a 

estudar aritmética na escola, mas muito antes elas tiveram alguma experiência com 

quantidades – elas tiveram que lidar com operações de divisão, adição, subtração, e 

determinação de tamanho. Consequentemente, as crianças têm a sua própria aritmética pré-

escolar, que somente psicólogos míopes podem ignorar. (VYGOTSKY, 1991, p.94) 

 

Pensando na pluralidade, o processo de Globalização oferece ao universo de conhecimentos, já que 

diariamente, nossos estudantes comparam filmes e reportagens que surgem na televisão e nos jornais com as 

repetitivas lições de escola. Isto potencializa o despertar de interesses do estudante em aprender de forma 

intensa, porém, dentro das inovações que a própria globalização oferece.  

Partindo destas primícias e de repensar a dinâmica do conhecimento, nota-se que algumas dificuldades são de 
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natureza cognitiva e têm sua origem na maneira de ensinar e aprender. É o caso dos alunos que apresentam 

dificuldades em determinar matérias escolares e conteúdos curriculares, como Língua Portuguesa ou 

Matemática. Pode-se exemplificar, o caso de um aluno que domina perfeitamente a técnica operatória de 

cada uma das quatro operações fundamentais da matemática: a adição, a subtração, a multiplicação e a 

divisão.  

No entanto, o professor constata que ele não consegue resolver corretamente a maioria dos problemas 

que lhe são apresentados nessa área. Antes de rotular esse aluno de “incapaz”, concluindo precipitadamente 

que ele não possui raciocínio matemático, o professor consciencioso tentará localizar a causa dessa 

dificuldade. Pode ser que ele constate que o aluno, embora domine as quatro operações no que se refere ao 

seu mecanismo, não assimilou o conceito e o significado da adição, da subtração, da multiplicação e da 

divisão, e por isso não sabe aplicá-las a situações-problema, quando lhe são apresentadas. Ele não percebeu 

que a adição envolve situações de juntar; que a subtração é a operação inversa da adição e que abrange 

situações de decompor, completar e comparar; que a multiplicação corresponde à situação que representam 

adições de parcelas iguais; e que a divisão é a operação inversa da multiplicação.  

As dificuldades que têm sua origem no próprio processo de ensinar e aprender, e dele são 

decorrentes, devem ser sanadas através de um trabalho contínuo e sistemático de recuperação, pois sua 

solução é da estrita competência do professor. 

O aluno, pode, também, apresentar dificuldades de natureza afetiva e emocional, decorrentes de 

situações conflitantes por ele vivenciadas em casa, na escola ou com seu grupo de colegas. Esses problemas de 

ordem afetiva e emocional podem se manifestar no comportamento do aluno em sala de aula, interferindo 

na maneira de ensinar e aprender. É o caso do aluno muito inquieto e indisciplinado que se recusa a fazer as 

atividades escolares e briga constantemente com os colegas. As causas dessa atitude podem ser as mais 

variadas. Cabe ao professor investigar.  

Cita-se aqui apenas um exemplo dentre as muitas causas possíveis: esse comportamento pode ter-se 

originado no fato de o aluno não se sentir aceito por seus companheiros; assim, tenta compensar dessa forma 

– chamando constantemente a atenção do professor e dos colegas – o sentimento de rejeição. 

Outro caso é o do aluno muito apático, distraído, desmotivado, que se isola dos demais e se refugia no seu 

mundo de sonhos. Também aqui as causas podem ser as mais diversas, como após ter repetido duas vezes a 

mesma série, o aluno sente-se frustrado com o fracasso escolar e assume o rótulo que lhe atribuem, o de 

“incapaz”.  

Muitas vezes, os problemas de ordem afetiva e emocional extrapolam o âmbito de atuação do 
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professor. O que ele pode fazer é conversar com os pais ou responsáveis e encaminhá-lo a um profissional 

especializado, que tenha condições de oferecer o tratamento necessário e o acompanhamento adequado ao 

caso. 

Em um sistema escolar seriado, como é o atual, faz-se necessário promover os alunos no final do ensino 

fundamental e médio. O aluno vai ser promovido de acordo com o aproveitamento e o nível de 

adiantamento alcançado nas matérias estudadas.  

É com esse propósito que é utilizada a avaliação somativa, com função classificatória, pois ela consiste 

em classificar os resultados do rendimento alcançados pelos alunos ao final do semestre, ano ou curso, de 

acordo com níveis de aproveitamento preestabelecidos.  

Assim, consiste em atribuir ao aluno uma nota ou conceito final para fins de promoção. Tradicionalmente, 

certas atividades repreensivas têm sido bastante usadas na escola. Sua utilidade, transformando-se em nota, é 

mais administrativa do que pedagógica. 

Atualmente, com a expressão quantitativa da educação, a avaliação, que reflete as mudanças ocorridas 

na escola, está perdendo seu caráter seletivo e competitivo, para se tornar orientadora e cooperativa. É 

intolerável que haja comparações entre alunos, fazendo os resultados da aprendizagem referir-se a critérios 

preestabelecidos ou ao desempenho anterior do próprio indivíduo.  

Esses são considerados processos cognitivos, pois se usa da inteligência para resolvê-los, 

porém, muitas vezes nem se percebe, pois, já está incorporado a fazer tais coisas tão 

automaticamente que se esquece que há todo um processo cognitivo envolvido. Essas 

atividades são denominadas como funcionamento cognitivo ou inteligência. (BEE, pág. 86, 

2003) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O estudo acerca da relação entre afetividade e inteligência e sua influência no processo de 

desenvolvimento da aprendizagem da criança à luz desses estudiosos já mencionados, dá-se clareza e facilitou a 

compreensão. A evolução psíquica dá-se pela afetividade, inteligência e motricidade que, ao se integrarem, 

possibilitam uma elevação de altos níveis do pensamento. 

O ser humano é um ser essencialmente emocional e os aspectos da emoção são os que mais norteiam a 

vida. A emoção é o primeiro elo de comunicação do indivíduo com o mundo externo, e dela deriva a 
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afetividade. É a incessante ligação da motricidade com as emoções, que prepara a gênese das representações, 

que simultaneamente, precede a construção da ação, na medida em que significa um investimento, em relação 

ao mundo exterior.  

A vida em sociedade é necessária e essencial e acontece em vários lugares como na família, na escola, 

na sociedade e o ser humano não consegue se desenvolver sem o outro. Por esta razão é preciso enfrentar a 

diversidade e conseguir enfrentar os desafios de conviver socialmente na qual a afetividade é essencial para essa 

interação principalmente no âmbito escolar. 

Na escola, um bom ajustamento afetivo se torna condição necessária ao pleno desenvolvimento do 

aluno. Para que essa se torne um ambiente favorável à aprendizagem do aluno, precisa estar organizada para 

propiciar uma educação que favoreça o crescimento do aluno como pessoa completa, ou seja, pessoa que 

pensa, sente, interage, cria e movimenta. Outro ponto que merece destaque são as relações interpessoais entre 

professores e alunos na sala de aula.  

O relacionamento afetivo proporciona interação, respeito, dedicação, e vontade de aprender enfatizado 

o papel do professor que deve propiciar excelentes oportunidades para elevar o rendimento escolar dos 

educados, tornando a aprendizagem mais agradável e produtiva. 

Para uma criança ter sua capacidade cognitiva bem desenvolvida, os vínculos afetivos são necessários e 

fundamentais, para isso se faz necessário a afetividade se faz presente em todas as etapas do trabalho 

pedagógico. Estabelecida a relação entre afetividade e inteligência que vai alavancar o sucesso ou o fracasso. 

A afetividade desempenha um papel fundamental na constituição e funcionamento da inteligência, 

determinando os interesses e necessidades individuais, possibilitando avanços progressivos no campo 

intelectual, ou seja, para ele, são os motivos, necessidades, desejos que dirigem o interesse da criança para o 

conhecimento e conquista do mundo exterior. Desta forma, faz-se necessária a conscientização do professor 

quanto ao seu importante papel na relação com os alunos: é o principal mediador em sala de aula, é quem 

planeja as aulas, organiza todos os espaços, disponibiliza materiais, promove e participa das brincadeiras, 

mediando a construção do conhecimento. 

Acredita-se que dessa forma, o professor terá condições de tomar as decisões comprometidas com o 

desenvolvimento de habilidades e potencialidades, que façam desse aluno uma pessoa mais feliz e plenamente 

realizada em suas aprendizagens. 
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O LÚDICO COMO UMA PROPOSTA METODOLÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Autora: Lincoln Rogerio Rabelo Rosa 

 

Resumo 

O presente artigo visa apresentar o lúdico como uma proposta metodológica mais eficiente para utilização na 

Educação Infantil, ressaltando a importância do mesmo como ferramenta de trabalho que atende a criança em 

sua totalidade, respeitando suas características. Trazemos também o conceito de corporeidade demonstrando 

que as funções psicomotoras estão intimamente relacionadas com as cognitivas, mostrando a extrema 

necessidade de se trabalhar com atividades lúdicas para o desenvolvimento nas dimensões afetivas, motoras, 

cognitivas e sociais da criança na educação infantil. Nesse sentido, também serão destacadas algumas 

estratégias para viabilizar o trato pedagógico com os estudantes da Educação Infantil.  

 

Palavras-Chave: Importância do lúdico – corporeidade – educação infantil. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

Atualmente grande parte da população matricula seus filhos em instituições publicas ou privadas, a 

grande maioria porque trabalha e outros por acharem importante para o desenvolvimento de seus filhos e pela 

socialização dos mesmos com outras crianças. 

Como a demanda é muito grande, cada dia estão contratando mais e mais professores, e estes chegam 

com vários tipos de formação, mas como será a prática desses profissionais? Estão adequadas a faixa etária das 

crianças? E as instituições estão organizadas para recebê-las? 

Para responder a esses questionamentos, foi realizada aqui uma pesquisa bibliográfica não com intuito 

de criticar ou expor professores e instituições, mas com a intenção de socializar uma proposta pedagógica que 

seja mais pertinente para a Educação Infantil, uma metodologia que respeite a criança e a integre em 

atividades com qualidade e que garanta seu desenvolvimento, facilitando também o trabalho do professor em 

usar uma ferramenta com a certeza de que é melhor escolha para seus alunos. 

Freire nos afirma que  

Todos nós temos alguma ideia de como é uma criança: ela se arrasta, engatinha, corre, pula, 
joga, fantasia, faz e fala coisas que nós, adultos, nem sempre entendemos. De qualquer 
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maneira, sua marca característica é a intensidade da atividade motora e a fantasia (FREIRE, 
2001, p. 12). 

 
Sabemos que a criança adora brincar, e vive em diversos mundos, simbólico, cria e recria historias, 

brinca de faz de conta e brincando ela aprende, aprende a interagir, a respeitar regras, raciocina e etc. 

Desta maneira, fica evidente que a melhor maneira para ensinar a criança é através de atividades 

lúdicas, onde brincando, se divertindo, sendo feliz ela aprende, interage, se desenvolve. 

É importante conhecermos quais meios são mais eficazes a aprendizagem do aluno, garantindo um 

ensino de qualidade, seu bem estar físico, mental e social. O brincar, se movimentar, se divertir é 

imprescindível a infância e como a escola é a extensão da família, deve portanto trazer esse caráter de 

acolhimento e deixa-la a vontade no mundo que ela mais gosta de estar que é o das brincadeiras. Onde ela 

pode ser o que quiser, imaginar, refletir e sonhar, mas um alerta é importante, faz se necessário que as 

atividades lúdicas estejam dentro de um contexto planejado e organizado para os pequenos. 

A pesquisa aqui apresentada busca conceituar o lúdico e a importância do mesmo ou de atividades 

lúdicas para o desenvolvimento da criança, busca incentivar os profissionais a se adequarem cada vez mais a 

essa metodologia, a criança precisa experimentar, ser estimulada, vivenciar, ter uma linguagem compatível, não 

queremos um adulto em miniatura, a infância é uma fase necessária a todos e é dever da instituição de ensino 

garantir que o ensino seja elaborado, planejado de acordo com o olhar, o entendimento da criança sobre o 

mundo ao seu redor, fazendo com que as atividades na Ed. Infantil, sejam predominantemente lúdicas. 

Concordo com Freire ao dizer que  

 
Existe um vasto mundo de cultura infantil repleto de movimentos, de jogos, da fantasia, quase 
sempre ignorado pelas instituições de ensino. Pelo menos até a 4ª série do 1º grau, a escola 
conta com alunos cuja maior especialidade é brincar (FREIRE 2001, p. 13).  

 
Não podemos ignorar ou reprimir este fato tão importante, pois isso só nos afirma o quanto é 

importante, aulas bem planejadas e uma metodologia coerente para o desenvolvimento integral da criança. O 

ano/série que o autor aponta seria da Ed. Infantil até o 5º ano do ensino fundamental. 

 

 

Corporeidade 

 

O corpo é o primeiro e mais natural instrumento do homem, pois por ele manifestamos aspectos de 

nossa existência, experiência e cultura. 
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Segundo Vargas e Cogo (2013) “A criança enquanto se desenvolve, percebe e vivencia o mundo à sua volta e 

as experiência e informações que recebe do meio em que vive (da sua cultura de modo geral: família, escola, 

religião, meios de comunicação, entre outros) ficam impressos em seu corpo, em todos aspectos do 

movimento. 

Nesse sentido é pelo corpo que  carregamos marcas, signos sociais que expressam a cultura de um povo. 

E a criança na educação infantil ao vivenciar novas experiências, ao trazer as que já possui, tornam-se 

construtoras de seu próprio desenvolvimento dando significados as suas vivências. 

Vargas e cogo (2013) também nos afirma que “na educação infantil, os conteúdos relacionados ao 

corpo e ao movimento estimulam a percepção, a consciência corporal, desenvolvem noções de espaço, a 

individualidade e a coletividade no movimento, a socialização, a percepção do seu próprio ritmo e com o 

outro. 

É pelo movimento que as crianças se expressam visto que o corpo não esta dissociado do pensar, mas 

intimamente ligados, onde o corpo e suas diversas linguagens expressam sentimentos, desejos, interagindo e 

vivenciando a seu modo. 

Vargas e Cogo apud Mattos e Neira (2003), ressaltam que  

 

O professor é então o mediador, que ajuda as crianças em suas construções, ou seja, um 
especialista em interagir com o aluno e sua preocupação deve ser o como fazer para possibilitar 
uma aprendizagem mais eficiente e menos trabalhosa para a criança. 
 

Ainda para aprofundar mais um pouco sobre a corporeidade, Vargas e Cogo apud Moreira (2005) 

salienta que  

 

Esta se define voltar os sentidos para sentir a vida, olhar o belo e respeitar o não tão belo, 
cheirar o odor agradável e batalhar para não haver podridão, escutar palavras de incentivo, 
carinho, de odes encontro e ao mesmo tempo buscar silenciar, ou pelo menos não gritar nos 
momentos de exacerbação da racionalidade e do confronto, tocar tudo com cuidado e a 
maneira como gostaria de ser tocado, saborear temperos bem preparados, discernindo seus 
componentes sem a preocupação de isola-los, remetendo essa experiência a outras no sentido 
de tornar a vida mais saborosa e daí transformar sabor em saber. 
 

Mattos e Neira apud Colello (1990) afirmam  

 

Consideramos a motricidade, a linguagem e a linguagem escrita como formas de expressão, ação 
e comunicação que funcionam como evidência de equilíbrio afetivo e inteligência. O 
desenvolvimento destas formas de manifestação humana se explica a partir da interação do ser 
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com o mundo. A evolução das faculdades perceptivo-motoras, trazendo consigo a possibilidade 
de agir sobre o mundo é o motor do desenvolvimento infantil. Como poderia uma criança ler e 
escrever sem antes conhecer o mundo e sentir necessidade de se relacionar com os outros? (p.5) 
 

O que eles apontam é que há intima ligação entre as funções psicomotoras e as de ordem cognitiva, ou 

seja, elas se relacionam e se complementam.  

Mattos e Neira apud (freire 1998) tratam essa ideia ironicamente defendendo a realização de  duas matriculas 

no começo do ano letivo: uma para o corpo e a outra para a cabeça.  

 

 

 

O lúdico na educação infantil 

 

O lúdico é imprescindível na Educação infantil e é necessário que toda a comunidade escolar 

(professores, gestores, pais e comunidade) tenha esse conhecimento e saiba da sua importância para o 

desenvolvimento da criança em sua totalidade. 

Primeiramente trago o conceito de lúdico para que haja uma melhor compreensão, então segundo 

pesquisas da internet, “lúdico” é um adjetivo masculino com origem no latim ludos que remete para jogos e 

divertimentos, ou seja, uma atividade lúdica é uma atividade que proporciona alegria e prazer, que diverte as 

pessoas, são atividades que envolvem o ato de brincar, jogos, entretenimento, mas que podem ser utilizado 

como método de ensino pelos professores, uma ferramenta poderosa pela qual a criança possa aprender e se 

desenvolver de forma prazerosa. Essa metodologia potencia a criatividade, liberdade e contribui para o 

desenvolvimento intelectual da criança. 

Ainda conceituando o lúdico Freire nos afirma que 

 

Existe muita confusão a respeito dos termos brinquedo, brincadeira, jogo e esporte. As 
definições dessas palavras em nossa língua pouco as diferenciam. Brincadeiras, brinquedo e 
jogo significam a mesma coisa, exceto que o jogo implica a existência de regras e de perdedores 
e ganhadores quando de sua prática (FREIRE, 2001, P. 116). 

 

Segundo Dallabona apud Almeida, 1995 P.11 

 

[...] A educação lúdica é uma ação inerente a criança e aparece sempre como uma 
forma transacional em direção a algum conhecimento, que se redefine na elaboração 
constante do pensamento individual em permutações constantes com o pensamento 
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coletivo[...] 
 

Na educação infantil a ludicidade vai muito além do simples ato de brincar ou de entretenimento, é 

uma forma pela qual a criança aprende a interagir e intervir em seu meio social de forma significativa, 

contextualizada e prazerosa. Nesta fase as crianças desempenham papeis sociais (papai e mamãe, médico, 

bombeiro etc...). 

Para tanto faz se necessário que os professores tenham consciência que saber ensinar e mediar conhecimentos 

de forma dinâmica, é entender o lúdico como principal forma de contribuição e o meio mais eficiente para o 

desenvolvimento integral da criança nas dimensões (afetiva, cognitiva e social), proporcionando  

qualidade de ensino, um ambiente acolhedor e planejado de acordo com as  

características da criança no qual ela se sinta acolhida e bem. 

Concordo com Freire ao dizer que  

 

Uma proposta pedagógica não pode estar nem aquém nem além do nível de desenvolvimento 
da criança. Uma boa proposta, que facilite esse desenvolvimento, é aquela em que a criança 
vacila diante das dificuldades mas se sente motivada, com seus recursos atuais, a superá-las, 
garantindo as estruturas necessárias para níveis mais elevados de conhecimento (FREIRE, 
2001, P. 114). 

 

Desta maneira é notável a necessidade de uma metodologia que respeite as crianças, que dê a elas a 

oportunidade de aprender com alegria, com entusiasmo, criando e recriando, se integrando no meio em que 

vivo e isso só possível através da ludicidade. Assim Freire (2001, p. 38, 39) nos afirma que “se a escola tem 

uma proposta pedagógica, não há por que não desenvolvê-la no contexto do brinquedo”. 

Acredito que a ludicidade deve se fazer presente constantemente no cotidiano escolar, para que a criança possa 

imergir no mundo da fantasia com liberdade, com autonomia, estabelecendo relações de troca com seus iguais, 

tendo uma percepção melhor do mundo ao seu redor. 

 

 

 

A importância do lúdico 

 

O lúdico é tão importante porque é a ferramenta mais compatível com a criança e sua fase de 

desenvolvimento. 
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Ao longo dos anos foi estabelecida uma discussão sobre o conceito de jogo e brincadeira, em alguns 

momentos uma aproximação entre os conceitos, em outros uma diferenciação (SANCHES NETO, 2007). 

Alguns autores se lançaram em busca de definir o termo, classificá-lo e categorizá-lo. 

Tal semelhança é decorrente de seu caráter lúdico, etimologicamente seu significado parte do termo 

“ilusão”, do latim in ludere, que significa “no lúdico” (FREIRE, 2002). 

Huizinga (1980), apresentou características essenciais a prática do jogo, tais como: voluntariedade, 

limites, regras, emoções e diferenciação do cotidiano. A sua diferenciação da brincadeira é apontada por 

Sanches Neto (2007, pag.110). 

 

  

Para resumir as definições de brincadeira e jogo podemos dizer que, filosoficamente, a brincadeira é 
mais semelhante à paidia e o jogo ao ludus. Os dois termos têm em comum a relação com a ideia de 
ludicidade, mas a paidia significa um estado de liberdade quase total, caótica, e o ludus significa um 
estado de liberdade limitada por regras de conduta. 

 
No mundo atual, o crescimento acelerado e dinâmico das cidades, a crescente participação da mulher 

no mercado de trabalho com consequentes modificações na organização familiar somada à desqualificação do 

lúdico, do tempo livre e de lazer pela sociedade capitalista, vem retirando das crianças os espaços e os tempos 

que eram de brincar. 

 

Vigotsky (1998) afirma que “é brincando, jogando, que a criança revela seu estado cognitivo, visual, 

auditivo, tátil, motor, seu modo de aprender e entrar e entrar em uma relação cognitiva com o mundo de 

eventos, pessoas, coisas e símbolos. É com atividades lúdicas que as crianças se envolvem, tem animo, buscam 

aprender mais por estar fazendo algo que tem sentido para ela, algo que ela gosta, que traz diversão também. 

Não podemos imaginar crianças que aprendam em um ambiente que não seja lúdico, ambiente esse que 

queiram as crianças engessadas, silenciadas e apáticas. Por esse motivo ressalto a importância do lúdico, de um 

ambiente planejado, organizado de acordo com as necessidades das crianças. É brincando que elas aprendem a 

ser e conviver, a respeitar ou criar regras, a interagir, a imaginar, raciocinar e a dar significado as coisas a sua 

volta. 

Fantacholi apud Carvalhor (1992) aponta que [...] o ensino absorvido de madeira lúdica, passa a adquirir um 

aspecto significativo e afetivo no curso do desenvolvimento da inteligência da criança, já que ela se modifica de 

ato puramente transmissor a ato transformado em ludicidade, denotando-se portanto em jogo”. 

Assim concordo com Vygotsky (1998) ao afirma que “o educador poderá fazer o uso de jogos, 
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brincadeiras e outros, para que de forma lúdica a criança seja desafiada a pensar em resolver situações 

problemáticas, para que imite e recrie regras utilizadas por adulto. 

Freire Também nos aponta que  

 

[...a respeito da escola da primeira infância, quero continuar enfatizando a importância do 
brinquedo na vida da criança. Convém que os professores que orientam seus pequenos alunos 
atentem para o fato de que descaracterizar a importância pedagógica do brinquedo na escola é 
negar a própria criança; é, talvez, violentá-la naquilo que ela tem de mais precioso (FREIRE, 
2001, P. 74, 75). 

 
Não podemos permitir que modelos tradicionais silenciem nossas crianças, Seber enfatiza que  

 
Ela é colocada precocemente diante de páginas e páginas impressas que deverá preencher, em 
vez de aprender brincando. Os desafios necessários à evolução do raciocínio são reduzidos 
com essa substituição de manuseio de objetos por atividades impressas e a introdução de 
noções fundadas em modos de pensar que diferem da fase de desenvolvimento em que a 
criança se encontra (SEBER, 1995, p. 38). 

 
Portanto o lúdico é necessário ao desenvolvimento, é uma ferramenta pedagógica que deve ser utilizada 

na Ed. Infantil por desenvolver a criança em sua totalidade, permitindo a criança um rendimento de melhor e 

mais qualidade. 

.  

 

 

 

 

Estratégias para ensinar jogos e brincadeiras na Educação Infantil 

 

O RCN (1998) nos indica orientam a organização em eixos de trabalho: Formação pessoa, Social e 

Conhecimento de Mundo. Tais eixos favorecem: a construção da Identidade e autonomia, bem como a 

construção das diferentes linguagens e relações com os objetos de conhecimento: Movimento, Música, Artes 

Visuais, Linguagem Oral e Escrita, Natureza e Sociedade e Matemática. 

O fato é que a proposta aqui é que a criança aprende e se apropriem e ampliem seus conhecimentos como o 

RCN (1998, p. 2) propõe através da ludicidade, respeitando a fase de desenvolvimento a qual a criança se 

encontra. 

Com relação ao movimento, segundo RCN (1998, p. 2)  
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Os conteúdos deverão priorizar o desenvolvimento das capacidades expressivas e instrumentais 
do movimento, possibilitando a apropriação corporal pelas crianças, de forma que possam agir 
com cada vez com mais intencionalidade. Devem ser organizados num processo contínuo e 
integrado que envolve múltiplas experiências corporais, possíveis de serem realizadas pelas 
crianças sozinhas ou em situação de interação. Os diferentes espaços e materiais. Os diversos 
repertórios de cultura corporal expressos em brincadeiras, jogos, danças, atividades esportivas 
e outras práticas sociais são algumas das condições necessárias para que esse processo ocorra 
RCN (1998, p. 2). 
 
 

As atividades lúdicas para desenvolver esse conteúdo são inúmeras tais como: jogos de imitação, 

atividades utilizando espelho, interação com os colegas, massagem , banho, tudo vai depender da faixa etária. 

Com relação a musica, segundo RCN  

 

Os conteúdos deverão priorizar a possibilidade de desenvolver a comunicação e expressão por 
meio dessa linguagem. Serão trabalhados como conceitos em construção, organizados num 
processo contínuo e integrado (RCN, 1998, P. 56). 

 

Uma estratégia de ensino utilizando atividade lúdica para trabalhar esse conteúdo segundo RCN (1998, P. 57) 

seria “[...jogos de improvisação...]”. 

 

Em se tratando das Artes Visuais segundo o RCN (1998, P. 97) “os conteúdos estão organizados em 

dois blocos. O primeiro se refere ao fazer artístico e o segundo trata da apreciação em Artes Visuais”. 

As atividades lúdicas predominante podem ser no campo da exploração entre outras. 

O RCN a respeito da oralidade e escrita afirma que  

 

A oralidade, a leitura e a escrita devem ser trabalhados de forma integrada e complementar, 
potencializando-se os diferentes aspectos que cada uma dessas linguagens solicita das crianças. 
Neste documento, os conteúdos são apresentados em um único bloco para as crianças de zero 
a três anos, considerando-se a especificidade da faixa etária. Para as crianças de quatro a seis 
anos, os conteúdos são apresentados em três blocos: “falar e escutar”, “práticas de leitura” e 
“praticas de escrita” (RCN, 1998, P. 132). 

 

 

Algumas possibilidades de atividades lúdicas seria interagir com as crianças, leitura de diversos 

materiais, história, poesia, parlendas, trava língua, jogos de palavras, cantar para elas e com elas entre outras de 

acordo com a faixa etária. 
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Tratando agora o eixo Natureza e Sociedade segundo o RCN (1998, p. 165) “propõe-se que os 

conteúdos sejam trabalhados junto ás crianças, prioritariamente, na forma de projetos que integrem diversas 

dimensões do mundo social e natural, em função da diversidade de escolhas possibilitada por este eixo de 

trabalho”. 

Algumas atividades lúdicas seria exploração e observação de pequenos animais, cuidar e acompanhar o 

crescimento de plantas e etc. 

Em se tratando da matemática de acordo com o RCN  

 

Propõe-se a abordagem desses conteúdos de forma não simplificada, tal como aparecem nas 
práticas sociais. Se por um lado, isso implica trabalhar com conteúdos complexos, por outro 
lado, traz implícita a ideia de que a criança vai construir seu conhecimento matemático por 
meio de sucessivas reorganizações ao longo da vida. Complexidade e provisoriedade são, 
portanto, inseparáveis, pois o trabalho didático deve necessariamente levar em conta tanto a 
natureza do objeto de conhecimento como o processo pelo qual as crianças passam a construí-
lo (RCN, 1998, p. 217). 
 

 

 

Na faixa etária a partir dos 4 anos o conteúdo matemático muda tratar sobre: números e sistema de 

numeração, grandezas e medidas e espaço e forma. 

Algumas atividades seria jogos e brincadeiras que exigem contagem, utilização de tempo para iniciar 

brincadeira, cantigas que explorem diversas formas de contagem, exploração de espaços, objetos entre outras. 

Tratei aqui resumidamente algumas atividades, pois a intenção não proporcionar uma receita de bolo e 

sim demonstrar que é possível tratar qualquer conteúdo utilizando o lúdico como ferramenta. E esta só vem 

afirmar que é a melhor forma de ensinar as crianças. É através de jogos e brincadeiras, ou seja, é com 

atividades lúdicas que esses eixos e conteúdos devem ser desenvolvidos na Educação Infantil. A aprendizagem 

para a criança precisa ser significativa e o RCN segue tratando todos os eixos pela ludicidade, pela linguagem 

que a criança consegue entender, linguagem essa que a integra, que a faz interagir com objetos e seus pares, 

todo o documente transcorre com conteúdos pertinente a cada faixa etária, bem como com sugestões de 

atividades lúdicas para alcançar os objetivos e intencionalidades relatados no documento.  

Concordo com Seber (1995) quando relata a necessidade de 

 

Respeitar as crianças significa entender que cada uma delas brinca do que vive, como vive e 
como compreende viver. Jamais devemos impor modelos a uma criança. Devemos deixa-la 
livre para desenvolver a própria imaginação criadora. Por outro lado, não cruzemos os braços 
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enquanto ela se diverte. Devemos contribuir para o seu desenvolvimento, questionando-a 
sobre o que ela realiza e ajudando-a a dirigir o raciocínio na direção de uma reflexão crítica e 
questionadora da sua própria realidade (SEBER, 1995, p. 64). 

 

 

Durante a organização das atividades com jogos e brincadeiras será preciso que o professor, tal como aponta 

Mello (2014); Richter e Barbosa (2010) considere a riqueza de possibilidades que as crianças podem experimentar. A 

configuração do ambiente deve considerar situações em que as crianças estejam seguras, mas que também, sejam 

oportunizadas a exporem suas capacidades, por meio de atividades diversificadas. Conforme a organização no dia a dia o 

professor, por meio de seus registros e observações, identificará e questionará as crianças a fim de reorganizar o espaço e 

fornecer um ambiente que também obtenha o olhar da criança, desta forma as aprendizagens serão significativas. 

Em suma, durante a elaboração das estratégias na Educação Infantil o professor deve considerar o olhar da 

criança, ter a compreensão, conforme destaca Becchi et al (2012) que as crianças são sujeitos históricos, que devem ser 

respeitadas considerando os seus saberes, são sujeitos que aprendem entre si, com a ajuda do professor e também em 

situações individuais, são portadores de cultura e portanto, divulgadores de cultura.   

 

  

Considerações Finais 

 

Até os dias de hoje, já existiram inúmeras concepções pedagógicas, e é sabido que a infância muitas 

vezes está cada vez mais curta, mas dentre essas inúmeras concepções e pelas pesquisas aqui apresentadas 

acredito que as atividades ensinadas de forma lúdica é o melhor caminho para se alcançar um ensino de 

qualidade. Haja visto, que o brincar é inerente a criança e não pode ser dissociado da mesma, e isso só vem 

afirmar que na Ed. Infantil a metodologia deve ser predominantemente lúdica. Pois é essa linguagem que a 

criança entende e expressa, é nela que a criança vive, aprende, se alegra, sente prazer, euforia, se desenvolve, 

cria, recria, constrói e destrói. Imerge no mundo da fantasia, imagina, realiza, vive, sente. Desta forma, com 

essas atividades bem planejadas, com espaços e materiais adequados que o aluno será desenvolvido em sua 

totalidade, nas dimensões, físicas, afetivas, cognitivas e sociais. 

É importante ressaltar que este artigo buscou emergir a importância do lúdico no processo de ensino e 

aprendizagem, mas refletir sobre as práticas é necessário aos profissionais, pois há sempre o que melhorar, o 

que oferecer as crianças. É importante oferecer um ambiente rico em ludicidade, um ambiente programado 

para que a criança seja estimulada cada vez mais, e que apatia não se faça presente nesse ambiente. O 

brinquedo, jogo educativo e o lúdico são importantes recursos pedagógicos devendo sempre ser bem orientado 
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pelos professores e não somente fazer por fazer ou como passa tempo. É preciso ter objetivos e desenvolver as 

atividades dentro de um contexto lúdico e assim para que a criança possa se desenvolver plenamente. 
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O TRABALHO DOCENTE EM ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL: 

GESTÃO & FAMÍLIA 

 

Autora: Lincoln Rogerio Rabelo Rosa 

 

Resumo 

Este trabalho tem por objetivo descrever, conceituar e propor uma reflexão acerca do trabalho pedagógico com 

estudantes que possuem deficiência intelectual, bem como a relação que é possível entre a escola e família. 

Para realização do presente estudo foi realizada uma pesquisa de caráter bibliográfico com ênfase em autores 

nacionais e que nos permitem compreender como a escola pode atenuar as barreiras didáticas a fim de 

proporcionar que a relação escola & família seja um meio de favorecer as aprendizagens dos alunos e alunas. 

Como resultado e reflexão, aponta-se que uma gestão democrática e professores que registram suas ações para 

constantes reflexões e diálogo com as famílias efetivamente contribuem para a educação dos deficientes 

intelectuais.  

 

Palavras-chave: Deficiência intelectual; escola e família. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Ao se tratar da educação no Brasil, é possível afirmar que a distância entre a efetivação da lei, ou seja, o 

fato dela (a lei), existir não implica em uma questão que na prática irá coexistir, basta uma análise a partir dos 

próprios professores das diversas redes de ensino de nosso país. Uma vez que relatam o despreparo, bem como 

as dificuldades que possuem para efetivar suas práticas pedagógicas, para os deficientes, mas ainda mais, para 

possibilitar que o conteúdo trabalhado em aula possa ser acessível de alguma forma para este mesmo aluno 

com deficiência. Logo, nos vemos a partir de algumas implicações pedagógicas. A primeira delas, a escola 

receber esses alunos e possibilitar que os mesmos sejam de fato, incluídos em sua proposta pedagógicas, a 

segunda, se a gestão escolar como um todo consegue possibilitar e adequar recursos físicos para atender as 

exigências pedagógicas, e por fim, em nosso estudo, a terceira, que é a de atenuar a distância ou os limites 

entre a ação da família em um trabalho que conte com o apoio de todos.  

 No decorrer deste trabalho será dada ênfase aos seguintes elementos: conceito de deficiência intelectual 
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e trabalho pedagógico, importância da gestão escolar e por fim, algumas estratégias de trabalho que possa 

garantir a presença da família como um meio de ampliar as possibilidades de aprendizagens desses alunos.  

 

 

OBJETIVOS 

 

 

OBJETIVO GERAL 

 

 

• Descrever, conceituar e propor uma reflexão acerca do trabalho pedagógico com estudantes que possuem 

deficiência intelectual, bem como a relação que é possível entre a escola e família 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Propor um debate acerca da necessidade da presença familiar na escolarização das crianças  

• Introduzir elementos em que a escola fomente as práticas coletivas entre família e escola  

 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 

O trabalho com estudantes que apresentam a deficiência intelectual, ou ainda, outras deficiências tem 

sido objeto de constantes estudos e investigações em nosso meio. Vale considerar também que o tratamento 

educacional especializado, bem como as políticas públicas, que surgiram com foco no apoio e atendimento a 

esse público não é algo antigo ou que faz parte de nosso cenário educacional, um exemplo é a própria inserção 

do atendimento, preconizado na LDB de 1996 (BRASIL, 1996).  

 A partir da constatação de que o trabalho pedagógico com os deficientes intelectuais é algo recente, 

implica também dizer que a formação e o trabalho na formação inicial com os futuros professores também 

perpassa por um movimento recente.  



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.5, Maio 2022 

 

 
147 

 
CEQ EDUCACIONAL 

R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 
 

 

 

 

 O CONCEITO DE DEFICIÊNCIA INTELECTUAL  

 

 De acordo com Millan, Spinaloza e Orlando (2015), o conceito de deficiência intelectual passou por 

inúmeras modificações ao longo dos anos, principalmente com relação a mudança do termo:  

 Em 2010, foi publicada a 11ª edição do manual “Deficiência Intelectual: Definição, 

Classificação e Níveis de Suporte” (SHALOCK et al., 2010) pela AAIDD (Associação Americana em 

Deficiência Intelectual e do Desenvolvimento), que manteve a definição de 2002, mas incorporou a mudança 

do termo “retardo/ deficiência mental” para deficiência intelectual com a seguinte redação: 

 Sharlock (2010), nos elucida a respeito do conceito da deficiência mental, o referido autor fala da 

relação entre a questão do funcionamento e também da adaptação, acerca das necessárias habilidades em uso. 

Assim sendo: Deficiência intelectual é uma incapacidade caracterizada por limitações significativas tanto no 

funcionamento intelectual (raciocínio, aprendizado, resolução de problemas) quanto no comportamento 

adaptativo, que cobre uma gama de habilidades sociais e práticas do dia a dia. Esta deficiência se origina antes 

da idade de 18 

 Conforme a descrição acima é possível identificar, basicamente que a deficiência intelectual é uma 

limitação de questões que envolvem: 

• Raciocinar 

• Aprender 

• Resolver problemas  

Entretanto, ao se referir ao elemento adaptativo as habilidades sociais decorrem das relações, do avanço 

das necessidades e novas formas de convívio e presença junto as demandas do dia a dia. Isso implica dizer que 

as causas podem surgir antes e após o nascimento, são as chamadas causas: pré-natal, perinatal e pós natal.  

 Quanto a questão pré-natal, conforme Gonçalves e Machado (2008) destacam-se: Pré-natal: 

• Biomédicas (desordens genéticas) 

• Sociais (pobreza, desnutrição materna, violência) 

• Comportamentais (álcool, drogas) 

• Educacionais (falta de preparo dos pais para maternidade) 
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Já a questão perinatal: 

 

• Biomédicas (lesão no nascimento – desordens neonatais) 

• Sociais (falta de acesso a recursos) 

• Comportamentais (abandono e rejeição dos pais) 

• Educacionais (falta de encaminhamento após alta hospitalar) 

 

E a questão pós-natal: 

 

• Biomédicas (desordens convulsivas, desnutrição) 

• Sociais (pobreza familiar – falta de estímulo) 

• Comportamentais (abuso – privação social) 

• Educacionais (diagnóstico tardio – apoio familiar) 

 

O QUE A ESCOLA POR MEIO DA GESTÃO PODE DESENVOLVER A FIM DE AMPLIAR AS 

POSSIBILIDADES DE ADEQUAÇÃO DO ATENDIMENTO AOS DEFICIÊNTES INTELECTUAIS? 

 

Barbosa (2007) nos apresenta alguns elementos que cooperam para a compreensão de que o fato de as 

escolas estarem inseridas nas comunidades locais dos alunos não significa que ali existem culturas semelhantes. 

Em sua obra “culturas escolares, culturas de infância e culturas familiares” a referida autora destaca que existe 

a necessidade de articulação entre as culturas da infância, escola e família. Destaca também, a necessidade de 

se obter um discurso em que exista um entretecimento desses três discursos (família e família). O que também 

fica evidente ao abordar os preceitos trazidos por Barbosa (2007) é o fato de que as políticas embora sejam 

universais não garantem que exista a efetiva valorização da construção de uma cultura que favoreça o diálogo 

entre família e escola, uma vez que as escolas possuem autonomia de organizar suas ações e por sequência, 

forjar alguma organização. 

A educação contemporânea em nossos dias ainda está permeada pelo modelo no qual fomos 

colonizados, ou seja, a presença da domesticação dos estudantes, a escola como conhecimento certo e a 
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posterior desqualificação do conhecimento popular. Ao refletir acerca das diferenças que pode haver entre os 

hábitos, costumes e valores existentes na cultura escolar e familiar pode-se admitir que embora uma escola e 

uma família dividam a mesma rua, suas culturais são extremamente distintas. No entanto, a necessidade não é 

a de igualar tais culturas, mas sim, de proporcionar um diálogo entre elas, como se em algum momento 

pudessem ser compartilhadas. Conforme foi apontado anteriormente, a LDB (BRASIL, 1996) enfatiza a 

relevância e organização do  trabalho escolar a partir das contribuições do Conselho de Escola. Entretanto, um 

elemento ausente em muitas de nossas escolas é o fato de que elas não estão preparadas arquitetonicamente 

para receber os pais e comunidade de um modo geral, ou seja, não existem salas para pais ou comunidade 

escolar (BARBOSA, 2007). Certamente uma escola que de antemão aponta espaços destinados as famílias de 

algum modo já insere uma responsabilidade da família em participar da vida escolar de seus filhos. Para tanto, 

faz-se necessário refletir acerca das seguintes questões: Qual a relevância de uma escola em nosso bairro? Qual a 

parcela de contribuição das famílias na escola? De quem é a culpa quando a escola não atinge seus objetivos? 

No caso dos alunos deficientes intelectuais com compreender suas ações a medida que a escola 

desconhece as causas que conduziram os alunos a tal situação de deficiência. É evidente que o laudo médico 

pericial ajuda e coloca a escola em um ângulo possível e passível de atuação, em contrapartida, existem diversas 

ações que dependerão de uma constante vinculação da escola com a família. Um exemplo é a gestão 

democrática. No ambiente escolar, as pessoas que compõem o seu quadro são impulsionadas ao 

desenvolvimento da chamada “gestão democrática” embasadas por documentos, portarias, pereceres, enfim, 

uma serie de legislações que fomentam esse modelo de gestão. Ao analisar diversas publicações, principalmente 

a LDB (1996) é possível apontar que a gestão escolar de um modo amplo, ou em um sentido amplo abarca 

uma descentralização da gestão escolar, considerando assim outros meios de se oferecer essa gestão, tal como a 

comunidade de um modo geral, compreendendo assim a família e todos aqueles que de algum modo exercem 

alguma ligação com o cenário escolar. 

O sentido de gestão democrática, conforme defende Paro (2000) consiste em abordar um modelo de 

democracia no qual os envolvidos no processo de fato exerçam condições para atuar em prol do alcance dessa 

democracia. Em outras palavras, não basta que os documentos apontem a possibilidade da democracia, mas 

sim, que os envolvidos se vejam e procurem de modo efetivo a tomada de consciência para o ato de gerir uma 

escola de modo democrático. 

A década de 90 é marcada por ser um período em que se inicia o debate e a investida de órgãos 

colegiados na escola pública, tendo em comum a tentativa de zelar pela escola enquanto um espaço para 
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divulgação do saber, bem como a qualidade nessa divulgação. No entanto, a intenção nem sempre dialoga com 

os elementos da ação, visto que tem se tornado cada vez mais incipiente as escolas que de fato possuem uma 

decisão de fato coletiva diante daquilo que fazem. Não há como falar em gestão de maneira democrática sem 

considerar que do ponto de vista prático a escola não propicia tais condições (PARO, 2002). 

Algumas ideias acerca da funcionalidade da gestão democrática podem ser refletidas e discutidas a 

partir de algumas contribuições de Paulo Freire, principalmente ao analisar sua obra “Pedagogia da 

Autonomia”, que, embora tenha um foco para a prática docente, é possível tecer considerações acerca da 

gestão em um sentido amplo. Vejamos, alguns pressupostos da obra supracitada aponta acerca da importância 

de que “ensinar não é transferir conhecimentos”. Nesse sentido, ao ler o capítulo dois da obra de Freire, nota-

se que muitos de seus argumentos podem ser apontados para a adequação de um modelo de gestão capaz de 

favorecer o desenvolvimento da mesma de um modo efetivamente democrático. Os conceitos centrais são: 

eexige consciência do inacabado, reconhecimento de ser condicionado, respeito a autonomia do educando, 

exige bom senso, humildade, tolerância e luta em defesa dos direitos dos educadores, exige apreensão da 

realidade, exige convicção de que a mudança é possível. Assim sendo, ao adaptar tais pressupostos pelo viés da 

gestão podem-se apontar os seguintes sub-tópicos. 

 

   

UMA GESTÃO ESCOLAR QUE TENHA A CONSCIÊNCIA DO INACABADO 

Ter a consciência do inacabado permite ao gestor observar que a dinâmica na qual sua escola está 

inserida tem dentro de si algo comum a própria condição humana, ou seja, a certeza de que o processo de 

organização do trabalho e vivencia escolar é mutável, que merece ser visto a partir de várias lentes e ainda, que 

a constante reflexão dos sujeitos envolvidos pode ser capaz de direcionar os rumos da escola, é por isso que ao 

falar de gestão democrática não há como negar que de tempos em tempos é preciso que haja uma avaliação a 

fim de identificar os rumos que a escola está tomando, ou seja, somente por meio da reflexão e ainda, a 

percepção de que as coisas são e estão em constantes transformações é que fará com que a gestão possa 

dimensionar o contribuir para o trabalho de todos os atores educacionais. 
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UMA GESTÃO DEVE COMPREENDER QUE SOMOS CONDICIONADOS UNS PELOS OUTROS   

 

 Ao observar o fato de que a partir de nossas relações, conversas, atos, diálogos, entre outras formas de 

convívio a ideia de nos condicionarmos uns com os outros é algo natural. Portanto, uma gestão democrática 

deve permitir que os sujeitos possam aprender junto, que a partir dos diversos olhares acerca de um 

determinado assunto pode-se chegar a novas conclusões e ressignificações a partir das experiências anteriores. 

Para tanto, cabe a gestão compreender que é do contato com os diferentes atores educacionais que é possível 

novas construções, novas tecituras e encaminhamentos de uma escola. 

 

 

A GESTÃO QUE RESPEITA A AUTONOMIA DO EDUCANDO 

 

 Um dos atores que compõem a dinâmica escolar, indiscutivelmente é o alunado, os educandos. Para 

que estes efetivamente possam ter voz e vez acerca das discussões para os rumos da escola é preciso que tenham 

suas vozes respeitadas, sabe-se que de acordo com a LDB (1996) os Conselhos de Escola comportam a 

possibilidade de participação dos alunos. Nesse sentido, é preciso que a gestão respeite os saberes dos 

estudantes, não apenas para que tragam contribuições para o desenvolvimento das disciplinas escolares. Mas 

sim, possibilitar que os mesmos possuem plenas condições para decidir os rumos da escola, apontar estratégias 

para o desenvolvimento de todos os envolvidos, e ainda, participar das decisões dos profissionais que atuarão 

naquele ambiente ao qual estão inseridas. 

 

 

 É PRECISO QUE A GESTÃO ESCOLAR FAÇA USO DO BOM-SENSO 

 

 O bom senso enquanto uma tomada de decisão a ser adquirida pela gestão escolar consiste em adotar 

elementos que dialogam com alguns elementos já apontados. No entanto, o que se destaca nesse momento é o 

fato de que alguns itens presentes em uma postura ligada ao “bom senso” permitirá que as decisões acerca dos 

rumos da escola possam estar relacionadas ao seguintes critérios: flexibilidade para mudanças, não rigidez 

acerca de decisões que podem ser revistas e redirecionadas e ainda, a compreensão de que nem sempre partirá 

da gestão as melhores ideias para os rumos da escola.  
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UMA GESTÃO QUE TENHA HUMILDADE, TOLERÂNCIA E LUTA EM DIREITO DOS 

EDUCADORES 

 

Conforme Barbosa (2007) destaca, é importantíssimo que os educadores possam identificar que existe uma 

cultura escolar, ou seja, uma cultura que embora esteja em meio a cultura do bairro e cultura familiar, permite 

que a escola, enquanto um ambiente de relações, possa efetivamente construir uma ideologia capaz de 

ambientalizar os sujeitos que ali fazem parte. Em outras palavras, uma parceria de todos os atores educacionais, 

mas, sobretudo, gestão escolar e docentes será capaz de atenuar e garantir que muitos projetos, aprendizagens, 

parcerias sejam efetivadas, é preciso também que gestores compreendam que, em sua trajetória profissional 

também passaram pela “sala de aula” e que, faz-se necessário um olhar compreensivo e tolerante acerca da 

tarefa de educar. 

 

 

A GESTÃO DEVE ESTAR ATENTA A APREENSÃO DA REALIDADE 

 

 A apreensão da realidade consiste em adotar um modelo de gestão que esteja comprometido com as 

mudanças de nossa sociedade moderna. Ou seja, é preciso compreender por meio das relações interpessoais 

que uma escola deve atender e adotar uma postura que favoreça a apreensão da realidade e, para isso, ela 

mesma (a escola) deve propiciar uma autoavaliação no sentido de compreender que sua presença naquele 

ambiente específico deve dialogar com os anseios da comunidade local, e ainda, que atenda as atuais demandas 

que a sociedade moderna objetiva. 

 

 

A GESTÃO DEVE COMPREENDER QUE A MUDANÇA É POSSÍVEL 

 

Uma gestão que desconsidera, ou ainda, não acredita que seus esforços não podem superar as barreiras 

locais certamente limitará a ação dos demais envolvidos no processo de organização da escola. Ainda que 

existam diversas barreiras políticas é preciso que os gestores educacionais possam mobilizar a comunidade 

escolar em busca de elementos que estejam ao seu alcance, ou seja, a superação da idéia de que a educação é 

somente um problema político e passar a considerar que a educação também pode avançar a partir de questões 

pedagógicas. Em outras palavras, ainda com uma série de limitações políticas é preciso acreditar que os 
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profissionais e comunidade escolar de modo geral podem mudar o quadro atual. 

 

O TRABALHO DO PROFESSOR DIANTE DOS ALUNOS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL  

 

Ao iniciar o trabalho com os educandos que apresenta níveis de deficiência intelectual torna-se 

necessário que o professor registre suas ações e permita que tais registros funcionem como uma documentação 

pedagógica, no sentido de guiar, organizar, direcionar e informar o trabalho pedagógico. Vale considerar 

também que o trabalho pedagógico nunca se estabelece, apenas, pelo esforço individual do professor. Nesse 

sentido, o professor também assume o caráter de gestor da ação, será preciso atentar-se aos mecanismos que 

estão a sua volta para cooperar e compartilhar o atendimento aos alunos deficientes. O sentido pedagógico 

deve considerar a presença e ação da família, gestão escolar e demais pares (professores). Algumas orientações 

podem ser retomadas, a saber: 

 

• Buscar informações em conversas com os pais 

• Encontrar nos momentos de reunião oportunidades para dialogar acerca de possibilidades de 

aprendizagens  

• Valorizar e solicitar laudos médicos no sentido de subsidiar o trabalho pedagógico 

• Permitir que os demais alunos tornem-se ajudantes e que reflitam acerca da importância da inclusão no 

espaço escolar 

• Pesquisar estratégias de ensino para suas aulas 

 

 

METODOLOGIA 

 

O método posto para a realização do presente trabalho esteve ancorado na pesquisa do tipo bibliográfica. 

Conforme destaca Severino (2007), este modelo de pesquisa está associado à análise de material já disponível, 

e neste caso, a partir da leitura de livros, artigos e demais referencias, nas quais, foram buscadas informações a 

respeito de conceitos e encaminhamentos que abarcarão o trabalho do professor, bem como a organização 

escolar juntamente com a família no trato pedagógico com os estudantes considerados deficientes intelectuais.  
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RESULTADOS 

 

O trabalho do professor será norteado a partir do conhecimento que será construído e constituído na 

prática pedagógica. Percebe-se que não há como uma escola atender as demandas necessárias a medida que a 

mesma não sustente meios de aproximar a família da escola.  

A partir da pesquisa constata-se que embora cada sistema de ensino apresente suas regras, sempre será 

possível que cada escola, dentro de sua autonomia fazer o trabalho de união e diminuição das barreiras 

existentes entre os muros da escola e a cultura local.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A escola mudou, atualmente torna-se necessário que professores e gestão escolar como um todo reorganize suas 

ações a fim de ampliar as possibilidades de aprendizagem dos alunos que apresentam níveis de deficiência 

intelectual. Torna-se necessário que o sentido da inclusão não seja apenas tolerado e um desafio a todos os 

envolvidos no processo, vale considerar o sentido de desejar a inclusão, de valorizar a presença de alunos e 

alunas que podem contribuir com novos olhares, novas maneiras de lidar com as atividades pedagógicas.  

 O professor deve estar atento que o fato de alunos e alunas apresentarem a deficiência não significa que 

diversas linguagens que cada sujeito apresenta não possam ser retomadas e investidas no sentido de permitir 

que a inclusão de fato exista, que o acesso seja garantido e ofertado. Vale salientar que o exercício de diversas 

linguagens favorecerá e fortalecerá a expressão dos alunos e alunas.  

 

 

REFERÊNCIAS 

 

BARBOSA. M. C. S. Culturas escolares, culturas de infância e culturas familiares: as socializações e a 

escolarização no entretecer destas culturas. Revista Educação e Sociedade, São Paulo, 2007. 

 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei 9394/1996. 

 

MILLAN, A.E; SPINALOZA, C.C; ORLANDO, R.M. Deficiência intelectual: caracterização e atendimento 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.5, Maio 2022 

 

 
155 

 
CEQ EDUCACIONAL 

R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 
 

 

educacional. Educação, Batatais, v. 5, n. 2, p. 73-94, 2015. Disponível em 

file:///C:/Users/Leandro/Downloads/sumario4%20(1).pdf. Acesso em 25 de Maio de 2018.  

 

PARO, V.H. Administração escolar, introdução crítica. 9ª edição. Cortez, São Paulo.  

 

_________. Gestão democrática da escola pública. Ática, São Paulo, 2002 

 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. Editora Cortez, São Paulo, 2007.  

 

SHALOCK, R. L. et al. Deficiência: definição, classificação e sistemas de apoio. Washington (DC): AAIDD, 

2010. 

 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.5, Maio 2022

156 

CEQ EDUCACIONAL 
R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411

 A EVOLUÇÃO PSICOLÓGICA DO ALUNO CONSIDERANDO AFETIVIDADE, MOVIMENTO E 

INTELIGÊNCIA 

Autora: Clarice Maria Kneip 

Resumo 

Percebe-se que a aprendizagem não é uma simples assimilação de conteúdos e apreender o seu processo 

tornaram-se um desafio para os educadores. Sabe-se, ainda, que estudantes e professores, já há bastante tempo, 

diante de inovações e questões cada vez mais instigantes, dá-se através de uma formação contínua, reflexiva, 

dialogada e compartilhada entre discentes e educadores e, um percurso em suas histórias, cruzando culturas, 

conhecimentos diversos, sentimentos, ações e transformações. Observa-se também a relevância do trabalho 

com jogos, principalmente quando utilizado no processo de alfabetização, e de como estes auxiliam no 

desenvolvimento do aluno seja para aquisição da linguagem de escrita, seja para construção de valores morais, 

físicos e sociais, tais atividades são importantes auxiliares didáticos e devem fazer parte da prática cotidiana do 

professor.  

Palavras-chave: psicologia educacional; infância; afetividade. 

INTRODUÇÃO 

A palavra afeto vem do latim affectur (afetar, tocar) e constitui o elemento básico da afetividade. O 

afeto, do latim affectus, corresponde no português (FERREIRA, 1993) a “sentimento de amizade”, “afeiçoado 

a”, “carinho”, “afabilidade”. Assim, quando se pensa em “afeição”, vêm naturalmente à mente 

imagens relacionadas a cuidado, acolhimento, aceitação, afago. Para ser afeto, precisa afetar, tocar, contatar 

aquele que estava “sujeito a”, produzindo uma mudança de estado. Assim, o afeto é uma emoção que logo 

avistamos, porque se materializa e, desta forma, se comunica, se avista. 

O adulto deve ser um facilitador do jogo e não um jogador. Brincar com criança não é 

perder tempo, é ganhá-lo; se é triste ver meninos sem escola, mais triste ainda é vê-los 
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sentados enfileirados, em salas sem ar, com exercícios estéreis, sem valor para a formação do 

homem. Pode-se observar que “só podemos entender as atitudes da criança se entendermos a 

trama do ambiente no qual está inserida”. (WALLON, 1975, p. 89) 

 

Os afetos se dão em quatro tipos fundamentais: corporais; vitais; anímicos e espirituais. Os afetos 

corporais e vitais estão ligados a corporalidade. São estados afetivos dotados ou não de intencionalidade e têm 

relação com as reações psicobiológicas e psicossociais. Os corporais são relativos a qualidade e quantidade de 

estímulos e respostas enquanto que os vitais são relativos à sobrevivência  

Os afetos anímicos e espirituais são exclusivamente intrapsíquicos. São estados 

afetivos psicoespirituais dotados de intencionalidade e têm relação com o mundo de valores. Ocorrem quando 

o objeto em questão é um veículo de valor, positivo ou negativo. Os anímicos são relativos a qualidade do Eu 

enquanto que os espirituais estão relacionados aos valores estéticos, éticos, morais e intelectuais. 

O desenvolvimento afetivo está ligado intrinsecamente e ocorre paralelo ao desenvolvimento moral: a criança 

vai superando a fase do egocentrismo, se apercebe da importância das interações com as outras pessoas e 

desenvolve a percepção do eu e do outro como referência. Pondera-se em 

 

 

Os sentimentos e as operações intelectuais não constituem duas realidades separadas e sim dois aspectos 

complementares de toda a ttttrealidade psíquica, pois o pensamento é sempre acompanhado de uma 

tonalidade e significado afetivo, portanto, a afetividade e a cognição são indissociáveis na sua origem e 

evolução, constituindo os dois aspectos complementares de qualquer conduta humana, já que em toda 

atividade há um aspecto afetivo e um aspecto cognitivo ou inteligente. (PIAGET, 1983, p.54) 

 

As primeiras relações utilitárias da criança não são relações com o mundo físico, as quais, quando aparecem, 

começam por ser puramente lúdicas; as relações humanas, relações de compreensão cujo instrumento necessário são os meios 

de expressão.(Segundo Wallon, 1975, p.36): 

 

Para Wallon, não há porque se fazer confusão entre emoção e sentimento. A emoção é a própria 

expressão da afetividade, sendo a manifestação de um estado subjetivo com componentes fortemente 

orgânicos, revelando um estado fisiológico efêmero. Já o sentimento, é psicológico, duradouro e ideativo, é 

mais um tipo de reação afetiva. As emoções tem duas espécies de elementos: os elementos psíquicos e os 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.5, Maio 2022 

 

 
158 

 
CEQ EDUCACIONAL 

R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 
 

 

elementos fisiológicos. Os psíquicos são observados quando o choque se produz surge toda sorte de 

representações mais ou menos ligadas, que vêm bruscamente inibir e substituir o curso das representações 

normais. No mesmo momento, desencadeia-se um fenômeno afetivo de uma extrema intensidade, agradável 

ou desagradável, e geralmente penoso e difícil de suportar, por causa de sua violência, e de sua brusca aparição. 

As emoções que contém elementos fisiológicos são os fenômenos refletidos no corpo pela emoção 

como por exemplo: aceleração do ritmo do coração e do ritmo respiratório; sensação de não ter passagem na 

garganta, boca seca; perturbações intestinais, palidez, reflexos incoerentes de adaptação ou de proteção etc. 

Quanto a natureza da emoção psíquica os elementos fisiológicos não são mais do que efeitos do estado mental 

e no caso da natureza das emoções fisiológica ocorre o inverso, pois o estado mental é uma simples 

consequência dos fenômenos fisiológicos.  

 

Observa-se que a afetividade e a inteligência juntamente com a motricidade são 

elementos inseparáveis na evolução psíquica da criança, pois ambas têm papéis bem 

definidos e integrados, permitindo à criança alcançar níveis de pensamento cada vez 

mais elevados. Nesse processo, o orgânico e o social são os fatores que possibilitam as 

condições para que essa evolução ocorra (Vygotsky 1984, p. 108): 

 

O aspecto emocional do indivíduo não tem menos importância do que os outros aspectos e é objeto de 

preocupação da educação nas mesmas proporções em que o são a inteligência e a vontade. O amor pode vir a 

ser um talento tanto quanto a genialidade, quanto a descoberta do cálculo diferencial. Considera-se que o 

meio social e a cultura constituem as condições, as possibilidades e os limites de desenvolvimento para o 

indivíduo, e acredita que a relação que este mantém com o meio são de transformações mútuas. Meios e 

grupos são noções conexas, que podem por vezes coincidir, mas que são distintas entre si.  

Certos meios, como no caso a família, podem ser considerados também grupos, uma vez que a sua 

existência se assenta na reunião de indivíduos que mantêm entre si relações que destinam a cada um papel ou 

lugar definido, no caso pai, irmão, filho etc. A escola no caso, não é um grupo, mas sim um meio formado por 

grupos, e como tal, caracterizado por relações que são mantidas entre os pares, sobretudo entre professores e 

alunos. Assim, a escola precisa ser um ambiente favorável à aprendizagem. 

Vygotsky é quem concebe a consciência como emergindo na participação em práticas socioculturais. 

 

A emoção não é uma ferramenta menos importante que o pensamento.  A 
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preocupação do professor não deve se limitar ao fato de que seus alunos pensem 

profundamente e assimilem a geografia, mas também que a sintam. [...] as reações 

emocionais devem constituir o fundamento do processo educativo. (VYGOTSKY, 

1984, p. 98) 

 

No início da vida, afetividade e inteligência estão sincreticamente misturadas com predomínio da 

primeira. Entende-se que o ser humano, desde o nascimento, é um ser afetivo, e que gradativamente, esta 

afetividade inicial vai diferenciando-se em vida racional. 

Observa-se que Wallon e Vygotsky têm muitos pontos em comum, em se tratando da afetividade. 

Ambos assumem o seu caráter social e têm uma abordagem de desenvolvimento para ela, demonstrando, cada 

um à sua maneira, que as manifestações emocionais, portanto de caráter orgânico, vão ganhando 

complexidade, passando a atuar no universo do simbólico. Dessa maneira, ampliam-se as formas de 

manifestações, constituindo os fenômenos afetivos. Da mesma forma, defendem a íntima relação que há entre 

o ambiente cultural/social e os processos afetivos e cognitivos, além de afirmarem que ambos inter-relacionam-

se e influenciam-se mutuamente. 

É importante destacar que a afetividade não se restringe apenas ao contato físico. Conforme a criança 

vai se desenvolvendo, as trocas afetivas vão ganhando complexidade. As manifestações vagas e simples da 

afetividade de contato se fazem substituir por outras, de natureza cognitiva, tais como respeito e reciprocidade. 

Adequar a tarefa às possibilidades do aluno, fornecer meios para que realize a atividade confiando em sua 

capacidade, demonstrar atenção às suas dificuldades e problemas, são maneiras bastante refinadas de 

comunicação afetiva. 

Pode-se afirmar que as relações de mediação feitas pelo professor, durante as atividades pedagógicas, 

devem ser sempre permeadas por sentimentos de acolhimento, simpatia, respeito e apreciação, além de 

compreensão, aceitação e valorização do outro; tais sentimentos não só marcam a relação do aluno com o 

objeto de conhecimento, como também afetam a sua autoimagem, favorecendo a autonomia e fortalecendo a 

confiança em suas capacidades e decisões. 

Reconhece-se que as escolas brasileiras enfrentam dificuldades para lidar com inúmeros problemas que 

lhe são apresentados no cotidiano. A inserção de um novo conceito sobre a psicomotricidade, por exemplo, se 

faz indispensável ao ambiente escolar, revertendo o quadro do ambiente desmotivador. 

A criança é um ser em transformação, em formação, que passa por diversas fases, com ritmo de 

desenvolvimento particular. Ou seja, um diferente do outro, e o professor é aquele que orienta e estimula. 
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Através do lúdico ela desenvolve suas habilidades, aprende como cada material ou brinquedo funciona, amplia 

sua visão de mundo e a partir disto ela constrói seus próprios conhecimentos. 

A permanência dos alunos na escola é um dos grandes desafios da educação. A escola como determina 

a LDB (Lei de Diretrizes e Base), deve garantir a entrada e permanência dos alunos até que seus estudos 

estejam concluídos. Na perspectiva de Freire, aí de nós educadores se deixaremos de sonhar sonhos possíveis  

 

(…) os profetas são aqueles que se molham de tal forma nas águas de sua cultura e da história do seu povo, que se 

conhecem o seu aqui o seu agora e, por isso, podem prever o amanhã que eles mais do que adivinham, realizam (FREIRE, 

pág, 105,1997). 

Na perspectiva das crianças, não se joga ou brinca para ficar mais inteligente ou para aprender uma 

matéria escolar. Joga-se e brinca-se porque isso é divertido, desafiador, promove disputas com os colegas, 

possibilita estar junto num contexto que faz sentido, mesmo que às vezes frustrante se perde uma partida ou 

não consegue uma realização. 

 

Segundo Paulo Freire (1983, p. 40), não existe educação sem amor. “Ama-se na medida em que 

se busca comunicação, integração a partir da comunicação com os demais”.  

 

Diante dos contextos de projetos ou jogos são abarrotados de situação-problema, as quais consistem em 

colocar um obstáculo ou enfrentar um obstáculo, cuja superação exige do sujeito alguma aprendizagem ou 

esforço. 

Algo só é obstáculo para alguém se implicar alguma dificuldade, que requeira superação. Lúdico, nesse sentido 

é equivalente a desafiador, algo que tem sentido de investigação, surpresa, curiosidade, de permissão para a 

criança dizer o que pensa ou sente, de expressar suas hipóteses. 

 

CARACTERÍSTICA DE CADA FAIXA ETÁRIA FRENTE AO JOGO COMO DISPOSITIVO 

DIDÁTICO 

 

A criança traz para o ambiente escolar toda a carga afetiva de seu desenvolvimento com seus familiares, os 

problemas emocionais surgirão nos contatos que se estabelecerá e, as crianças que tenham desenvolvido a 

inteligência emocional saberão lidar com as frustrações que este ambiente e suas relações lhes proporcionarão. 

Cabe ao professor e aos profissionais envolvidos nesta relação propiciar um ambiente acolhedor e de 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.4 n.5, Maio 2022 

 

 
161 

 
CEQ EDUCACIONAL 

R. Airi, 20 • Tatuapé • CEP: 03310-010 • São Paulo - SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 
 

 

compreensão para que as crianças possam desenvolver suas potencialidades amplamente.  

 

São precisamente as reações emocionais que devem constituir a base do processo educativo. 

Antes de comunicar esse ou aquele sentido, o mestre deve suscitar a respectiva emoção do 

aluno e preocupar-se com que essa emoção esteja ligada ao novo conhecimento. [...] os 

gregos diziam que a filosofia nasce da surpresa. Em termos psicológicos isso é verdadeiro se 

aplicado a qualquer conhecimento no sentido de que todo conhecimento deve ser 

antecedido de uma sensação de sede. O momento da emoção e do interesse deve 

necessariamente servir de ponto de partida a qualquer trabalho educativo. Vygotsky (1984, 

p. 154): 

 

Todos esses aspectos devem ser compreendidos como importantes na construção global do indivíduo. 

Não intencionando tornar um fator mais importante que o outro ressalva a importância do professor na 

construção e no desenvolvimento de aprendizagem como mediador dos interesses que se faz entre a 

aprendizagem e a afetividade. 

As considerações apresentadas como positivas na relação professor/aluno descrevem as mudanças que 

ocorreram no processo de ensino-aprendizagem ao longo dos últimos anos. A brincadeira acontece 

independente do local que a criança esteja. Basta ter algo que a estimule, que logo ela começa a imaginar e 

consequentemente ela assume um papel, tomando como referência pessoas que são importantes no seu 

cotidiano, viajando em um mundo de criações e fantasias, com muito movimento, expressando sentimentos. É 

da natureza do ser humano, ser expressivo, afetivo e social, embora, em algumas pessoas estes aspectos em 

parte estejam bloqueados. Por isso, é preciso trabalhar o ser humano por completo, para que essas 

características sejam desenvolvidas, independente de idade. Assim, o educador deverá estar preparado para ter 

condições de intervir e proporcionar com maior intensidade o desenvolvimento da criança, sabendo que ela é 

como todo mundo, uma mistura extremamente completa de capacidades e limitações. 

Percebe-se que ao dialogar com vários teóricos a respeito do jogo, Wallon articula ideias aparentemente 

contraditórias de forma se fazer entender em que momentos elas se complementam e se afirmam; como elas se 

refletem no desenvolvimento da criança, o que representam para o adulto e qual a significância que têm para 

relação do homem com o meio em que vive. 

Fazendo um retrocesso pueril, as relações da criança com o mundo exterior são, desde o início, relações 

de sociabilidade, visto que, ao nascer, não tem meios de ação sobre as coisas circundantes, razão porque a 
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satisfação das suas necessidades e desejos tem de ser realizada por intermédio das pessoas adultas que a 

rodeiam. Por isso, os primeiros sistemas de reação que se organizam sob a influência do ambiente, as emoções, 

tendem a realizar, por meio de manifestações consoantes e contagiosas, uma fusão de sensibilidade entre o 

indivíduo e a aprendizagem (WALLON, 1975). 

As fases do desenvolvimento propostas por Wallon são: estágio impulsivo-emocional (0 a 1 ano), 

estágio sensório-motor e projetivo (1 a 3 anos), estágio do personalismo (3 a 6/7 anos), estágio categorial (7 a 

11 anos) e estágio da adolescência (12 a 18 anos), dessa forma Wallon indicará que a transição entre esses 

diferentes estágios se dá por mecanismos de alternância e preponderância funcional, entre fases com ênfase 

nos aspectos emocionais e outras com ênfase cognitiva. Ou seja, inicialmente, no decorrer do 

desenvolvimento, a criança irá dispor apenas dos seus movimentos e de seu comportamento emocional para 

interagir com seu meio. 

Aqui fica claro que: 

 

Aprender é um processo que pode deflagrar no aprendiz uma curiosidade crescente, 

que pode torná-lo mais e mais criador. Quanto mais criticamente se exerça a 

capacidade de aprender, mais se constrói e desenvolve a curiosidade do educando e 

essa curiosidade é despertada quando o aluno gosta da escola e sem sente bem em sala 

de aula. (FREIRE, 1997, p. 102) 

 

Para Vigotsky (1994), o processo de aprendizagem ocorre em decorrência de interações sucessivas entre 

as pessoas, a partir de uma relação vincular; portanto, é por meio do outro que o indivíduo adquire novas 

formas de pensar e agir e, dessa forma, apropria-se (ou constrói) novos conhecimentos. Considerando, a 

qualidade dessas relações sociais influenciarem na relação do indivíduo com os objetos, lugares e situações. 

Baseando-se numa perspectiva teórica fundamentalmente social (Vygotsky, 1994), defende a afetividade 

manifestada na relação educador e educando constituir-se inseparável do processo de construção do 

conhecimento. Além disso, a qualidade da interação vai conferir um sentido afetivo para o objeto de 

conhecimento, a partir das experiências vividas, como também favorecer a autonomia e fortalecer a confiança 

dos alunos em suas capacidades e decisões vêm se configurando uma visão essencialmente social ao processo 

de aprendizagem. É através da interação com outros que a criança incorpora os instrumentos culturais. 

Quando se usa jogos, brincadeiras na educação, o desenvolvimento acontece através da construção de 

um conhecimento novo a partir daquele que a criança já tem. Brincar, jogar, divertir-se, são consideradas 
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necessidades básicas do ser humano. Não são raros os autores e abordagens teóricas o identificarem para um 

ato valor educativo e a regulação social. A contribuição que o lúdico oferece permite a socialização, exercita o 

intelecto, desenvolve as aptidões, ensina o esforço, estimula a criatividade e renova energias. 

O intelecto age quando trabalha a observação, a atenção, a memória, a imaginação, o vocabulário, etc. 

As aptidões são desenvolvidas quando trabalhadas as qualidades físicas, intelectuais e morais. O esforço 

acontece juntamente com o respeito mútuo e acato de regras. Já, as pessoas criativas pensam com mais 

fluência. Compreender, conhecer e reconhecer o jeito particular das crianças serem e estarem no mundo é o 

grande desafio da educação e de seus profissionais. Embora os conhecimentos da psicologia, sociologia, 

medicina, possa ser de grande valia para desvendar o universo infantil apontando algumas características 

comuns de ser das crianças, elas permanecem únicas em suas individualidades e diferenças. 

Educar e alfabetizar são um desafio permanente. Implica refletir sobre as práticas e as concepções adotadas, 

analisa-se e recria-se nossas metodologias de ensino. Diante destas considerações é de extrema importância à 

preocupação com a infância e a educação no sentido de resgatar o espaço que a brincadeira vem perdendo na 

sociedade. 

  É uma sequência lenta e gradual o aumento de qualidades morais, psicológicas, intelectuais e 

físicas de um indivíduo. O modo de encarar tais proposições, segundo Erikson (1998) é a confiança, 0 a 1 ano, 

que aprende a confiar ao invés de desconfiar. Durante os primeiros anos de vida, a criança desenvolve a 

segurança, a confiança e o otimismo, como ela é dependente para tudo: alimentação, proteção, afeto, a criança 

precisa de confiança e muito amor, atenção, apoio e paciência, para que não cresça insegura e desconfiada. 

Segundo Erikson (1998), neste estágio que ocorre durante a primeira infância, a criança dá um grande 

salto no desenvolvimento, aprende a falar, andar, ganhando confiança e independência. Se a criança tiver boa 

orientação sairá segura de si mesma nesta fase, feliz e orgulhosa de suas próprias conquistas. Por esta razão é 

importante incentivar autonomia das crianças nesta fase, onde o papel dos pais é explicar carinhosamente o 

que a criança pode ou não pode fazer, sem que isso interfira no seu desenvolvimento. 

A fase que compreende de 3 a 6 anos, aprende a ter iniciativa ao invés de se sentir culpado. A terceira 

crise psicossocial é a fase onde a criança aprende a imaginar, brincar no mundo do faz-de-conta e da fantasia, a 

cooperar com os outros, dar e receber ordens e aprende a equilibrar diversão e responsabilidade. 

No estágio de 6 a 12 anos, vivencia a construir ao invés de se sentir inferior. Surge o início da vida escolar, a 

criança adquire noções básicas para a vida em sociedade, como: relacionar com o grupo de acordo com as 

regras sociais, brinca de forma organizada, aprende conteúdos de português e matemática e outras áreas e o 

incentivo e autodisciplina aumenta gradativamente no seu desenvolvimento. Se a criança aprendeu a confiar e 
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a ter iniciativa será com certeza uma criança disciplinada e sem problemas de inferioridade. 

A etapa da identidade, 12 a 18 anos, descobre quem é para não se perder. Segundo Erickon (1998) 

nesta fase o adolescente vive um momento de difusão de identidade, na qual durante a adolescência o 

indivíduo amadurece sua perspectiva de tempo. É o momento psicológico mais importante da vida de uma 

pessoa, o jovem descobre o seu caminho e define sua identidade. 

O período da intimidade, de 19 a 30 anos, revela-se o outro para não se isolar. O adulto já está pronto 

psciologicamente para se envolver afetivamente com outra pessoa, independente de seu sucesso profissional. O 

sujeito só estará desenvolvido quando for capaz de ter intimidade com alguém. 

Na criação, 30 a 50 anos, adquire habilidade a gerar para criar estagnação. Nesta fase, o indivíduo 

produz, cria, seja na concepção, ou no trabalho. As pessoas que são capazes de olharem para si, para a família, 

terão a sensação de estarem contribuindo para as futuras gerações. 

Sabedoria, a partir dos 50 anos, integridade do ego ao invés de desesperança. A velhice chega e é o 

momento de reflexão sobre a vida e o papel no mundo. É hora de pensar nas conquistas e fracassos.  

 

De acordo com Erickson (1998, p. 49), “a criança saudável, não teme a vida, e o idoso 

saudável não teme a morte”. 

 

A personalidade não é imutável, padrões estabelecidos na infância são o tempo todo submetidos às 

novas experiências. Erikson afirmou que: "Se tudo tem início na infância, então tudo é culpa de outra pessoa, 

e assumir a responsabilidade por si mesmo é algo que já sofreu prejuízo”. Assim, na teoria de Erikson o 

indivíduo passa a ser corresponsável pelo seu próprio desenvolvimento. 

A fase escolar é que reside toda a atenção, antes da adolescência, normalmente aos seis anos. Nesta 

idade a criança já se sente capaz de produzir, mas esse grau de produtividade está fortemente relacionado à 

como a criança resolveu os conflitos nas fases anteriores. Para produzir é necessário que ela tenha adquirido a 

confiança da primeira fase, a autonomia da segunda fase, e a iniciativa da terceira fase. Com confiança, 

autonomia e iniciativa a criança em seu quarto estágio será capaz de produzir e sentir-se competente. É uma 

fase sensível e se o grau de exigência for alto e a criança sentir que não consegue corresponder, ela pode 

regredir a estágios anteriores de desenvolvimento estabelecendo-se um sentimento de inferioridade que pode 

levar, por exemplo, à bloqueios cognitivos. Nessa fase a criança deverá sentir-se integrada na escola, uma vez 

que novos relacionamentos interpessoais se fazem importante na construção de sua identidade.  

O estudo das emoções acompanha a evolução da ciência e observa-se o interesse em compreender o ser 
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humano em suas reações mais íntimas e em suas atuações no meio em que vive. Sabe-se que o ser humano 

vivencia emoções, sendo elas positivas ou negativas. Através delas pode-se crescer, refletir, enfim viver. Sendo 

assim, as relações entre professor e alunos são de extrema importância, onde laços afetivos devem ser criados a 

partir do começo do ano para que o desenvolvimento do aluno ocorra com mais tranquilidade. 

Há diversos subsídios à reflexão pedagógica, não somente por estudar o desenvolvimento da pessoa 

completa numa perspectiva dialética, como também por tratar das emoções, formações da personalidade, 

pensamento entre outros. Além da teoria psicogenética, que traz inúmeras implicações educacionais, Wallon 

(1975) desenvolveu ideias acerca da educação onde enfoca que a demonstração de que nas interações ocorrem 

crises e conflitos; é importante conhecer os motivos destas manifestações para controlá-las e defendê-las, daí a 

necessidade da compreensão das fases em que atravessa uma pessoa, no caso deste estudo, a fase inicial do 

primeiro ciclo do Ensino Fundamental. 

Para Vygotsky (1996), um dos seus pressupostos básicos é a ideia de que o ser humano constitui-se com 

o outro social. Para muitos educadores, o desenvolvimento intelectual, a aprendizagem é ainda o aspecto mais 

importante na escola. Assim, a união desses dois aspectos faria do educando um ser completo, onde se 

trabalharia o intelecto junto com o emocional. 

Segundo PIAGET (1978), o conhecimento implica uma série de estruturas construídas 

progressivamente através de contínua interação entre o sujeito, o meio físico e o social, portanto o ambiente 

escolar deve ser estimulante e favorecer essa interação, e para isso, deve o projeto político pedagógico da escola, 

estar fundamentado numa proposta de trabalho que tenha como características: processos dinâmicos 

subjacentes a construção das estruturas cognitivas. 

A criança utiliza uma lógica diferente para pensar em cada etapa da vida. Segundo Piaget os estágios do 

desenvolvimento da criança aparecem em uma ordem necessária, esses estágios não podem ser interrompidos, 

pois um prepara o outro e são construídas sobre anteriores, as idades em que eles aparecem são relativas, o 

desenvolvimento de cada um depende da interação do sujeito com o seu meio. 

Considerando a diversidade de jogos e seus estilos, divide os jogos em dois grupos: de enredo ou 

imaginativo e os jogos de regras. Nesse primeiro tipo jogo as crianças interpretam papéis diferentes de cunho 

social e as regras são à base da brincadeira, só que essas regras nesse contexto estão implícitas, já que as 

crianças estão agindo conforme “padrões” estabelecidos na sociedade. Como por exemplo, quando brincam de 

escola, as crianças obedecem às regras da escola.  

Por outro lado, os jogos de regras estão mais direcionados para finalidade do jogo, a imaginação aqui 

fica oculta, visto que a atenção está voltada em cumprir as regras. Nesse tipo de jogo as crianças não estão 
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atentas em representar papéis, mas em cumprir as exigências impostas no jogo. Dessa forma, tanto um jogo de 

enredo, quanto o de regras, tem sua importância no desenvolvimento social e moral da criança, uma vez que 

os mesmos envolvem os participantes em situações próximas da realidade e de suas experiências cotidianas. 

Diante desses apontamentos observa-se a relevância do trabalho com jogos, principalmente quando utilizado 

no processo de alfabetização, e de como estes auxiliam no desenvolvimento do aluno seja para aquisição da 

linguagem de escrita, seja para construção de valores morais e sociais. Em suma, os jogos são importantes 

auxiliares didáticos e devem fazer parte da prática cotidiana do professor. 

As possibilidades não bastam, por mais importante que seja, que uma tarefa ou atividade seja 

necessária: ela tem que ser minimamente possível. As crianças precisam dispor de recursos internos ou 

externos suficientes para a realização de toda tarefa ou, ao menos, parte dela. Se essas habilidades faltarem 

como requisito mínimo, a atividade ficará prejudicada. 

O lúdico, em sua perspectiva simbólica, significa que as atividades são motivadas e históricas. Quando 

brinca de casinha, por exemplo, a criança atribuiu sentido aos objetos que utiliza para montar cenários, 

simular pessoas e acontecimentos. Essas narrativas fazem sentido para ela, pois é uma projeção de seus desejos, 

sentimentos e valores, expressando suas possibilidades cognitivas, seus modo de assimilar ou incorporar o 

mundo, a cultura em que vive. A criança expressa suas intuições. 

Um dos aspectos que caracterizam a expressão construtiva é o desafio de considerar algo, segundo 

diversos pontos de vista, dada sua natureza relacional e dialética. Assim, o forte do lúdico, um olhar atento, 

disponível para as muitas possibilidades de expressão. A dimensão lúdica desse processo refere-se ao modo 

curioso, investigativo, planejado, que estuda possibilidades, revê posições, imagina estratégias, pensa 

alternativa antes, durante e depois do processo construtivo propriamente dito.  

Por meio dos jogos e brincadeiras, é estimulada uma reformulação de ideias possibilitando novas 

atitudes, estabelecendo relações entre outras disciplinas, a coordenação da expressão do corpo, a expressão 

verbal e o binômio ensino-aprendizagem, dentro e fora da escola. 

 

 

Considerações Finais  

Assim, faz-se necessário que as instituições de Educação, articuladas às políticas públicas sociais, se 

constituam num espaço onde as formas de expressão da criança, dentre elas a linguagem verbal e corporal 

ocupem lugar privilegiado. Num contexto lúdico e prazeroso de jogos e brincadeiras, onde as famílias e as 

equipes de educadores possam conviver intensa e construtivamente, cuidando e educando, objetiva-se 
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promover o desenvolvimento individual, social e cultural destas crianças. Torna-se premente que exista uma 

progressiva articulação das atividades de comunicação e ludicidade com o ambiente escolarizado, no qual 

desenvolvimento, socialização, constituição de identidades e construção de conhecimentos possam ocorrer.  

A escola deve ser também, um espaço dinâmico e vivo, no qual as crianças alcancem o pleno 

desenvolvimento de suas capacidades e potencialidades corporais, cognitivas, afetivas, emocionais, estéticas, 

éticas, de relação interpessoal e inserção social. A instituição escolar tem que primar pela qualidade da 

educação e cuidados oferecidos, que propicia interação social afetiva contribui para a formação de crianças 

saudáveis, inteligentes e, acima de tudo, felizes. 

Por isso, a importância da ludicidade presente na sala, pois é um recurso que poderá desvendar problemas 

bem como desenvolver etapas “tímidas” dos educandos. É preciso resgatar essas brincadeiras na ludicidade 

para haver uma maior interação entre educando e educador para uma qualidade no ensino e aprendizagem. 

A sociedade reconhece a sua importância e, ao mesmo tempo, restringe o tempo e o espaço para a 

criança brincar, reduzindo a cultura infantil, praticamente, ao consumo de bens culturais, produzidos para ela 

e não por ela. 
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